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LA POLICÍA GUBERNATIVA EN ESPASA 

Dice el director i 
de Seguridad 

Veinticmco mil guardias de Seguridad en Londres; 7.000 en toda 
España.—París gasta 30 millones en vigilancia; España ente
ra, 10 niillones,—En Madrid corresponden dos terceras partes 
de guardia a cada barrio.-Diez y seis j aun veinte horas de 

servicio.-Retribución de cinco'y cuatro pesetas diarias 

E s m u y fuecuemibe « t i E s p a ñ a q u e 
jarse d e l a P o l i c í a g u b e r n a t i v a ( C u e í r 
pos de V i g i a n c i a y , S e g u n d a d ) , d e q u e 
k i ac tuac ión e s poco e f i c a z , d s q u e e s t á 
iiiBrte ©Q o c a s i o n e s c u a n d o s u p r e s e n c i a 
es n e c e s a r i a , d e qút) n p 3<*aDí)za ddt^rt-. 
m i n a d o s sa rv io ios . 
;, Cotii o c a s i ó n d e l o s n u m e r o s o s y TC-

á e n t e OTÍmleijea tjenlOTÍste,s,. sefmQíjain'bei 
estado ¿Q e s p í r i t u s e h a a c e n t u a d o . 

:M^jor i n f o r m a d o s ' , p o r n u e s t r o o f i 
cio, qu'3 la m a y o r í a d'S io« c i u d a d a n o s , 
no i n c u m m . o s n u n c a e n l a .equivocación 
causa de l a s q u e j a s a l u d i d a s . P o r e s o , 
lo que e n ios ú l t i m o s ed í to r i ades ped í " 
mo'i al G o b i e r n o f u é q u e v i g o r i c e y a u 
mente los C u e r p o s d'e S e g u r i d a d y V i 
gi lancia . 

P a r a v i g o r i z a r l o s y a u m e n t a r l o s h a ^ 
cen fa l la c u a n t i o s a s s u m a s d e d i n e r o , 
que n o g a s t a r á n los g o b e r n i a n t e s si n o 
ciietan c o n l á opáíi iÓn d^ l p a í s . 

Segu ros d e que- e l p a i 3 pe ,d i rá a los 
Poderes púb l i cc» q u e r e a ü c e ta les g a s 
tos , l io b i e n coracKíCa la real^iiñ., n o s d i . 
rigimos a l s e ñ o r T o r r e s A l m u n i a , d r 
rector g«t iera l dte S e g u r i d a d , p i d i é n d o 
le nos f a c i l i t a r a d a t o s c o n c r e t o s , cifras. 
E l Señor T o r r e e A l m u n i a , f u n c i o n a 
rio celoso diel c u m p l i m i e n t o d é s u d e b e r , 
c o m p e t e n ' é ¿ í n t e g r o , q u e c u a t r o s i t u a 
ciones p o l í t i c a s m a n t i e n e n y a e n su 
puesto, W v o l a b o n d a d d© ilustrarínios 
ampl ia imente , y , o o n y e n c i d o d e l a nc-
cjesidad die qute e l paí ' s n o i g n o r e c i e r t a s 
( « a s , p a r a q u e lesas coSas p u e d a n r e -
miediarse, r o s p e r m i t i ó qu© h i c i é s e m o s 
públicos n o pocofi d e s u s i n f o r m e s . 
• H e aquí , censurada? pof, la fruden. 
m , sus. infaeresantes m a n i f e s t a c i o n e s : 

—i N o ! N o d i r é : yo «ue : el" PÍt>blom?i 
¥^ ' '^'- ojganiasciÓ'a n i de reorganizac ión 
de los Duerpcs d& V i g i l a n c i a y S a g u r i -
daáv B h Eus l íneas géhera íes . Ja l^y p o r 
qijé^^s^rigreíj es éxcelfente • I^ , que urge 

ppfeeniCia die guairdias ©n m u c h o s BíitSos? 
l&^ lo «xpliida usted a h o r a ? C r é a m e qu© 
«i perfeoaal) cu|mplei con «u deber , y no 
píxfide hacer m á s é& lo q u e hace , y . . . faa-s^ 
t a cab5 decir qu© haco mási de lo q u s 
puedig m élstp M a d r i d , cuya población se 
h a dup'líioado en pOcos años ; en' eate M a 
drid son pan, sin t abaco , s i n ace i t e , y con 
l a s «coIaiSi), nu'eva y penosfe ima ocijpa 
cíón do los gua rd ia s de S '^guruiul .. 

_ — ¿ E n ) d ías de conflictos, ex t r ao rd ina . 
r ioa? ¿Qtífá c ó m o m e las aiT&glo? ¿ C ó 
m o h'S de a r r e g l a r m e ? A b r u m a n d o de tra^ 
ba jo a m i s stiifridos y besieméritos subor^ 
dinadas. E n la ú l t ima hue-lga de t r a n v i a -
rioe * t a b f e c í dos t u m o s ' : m i p do diez y 
seis h o r a s , ot^o dgi veinte . Atgunos d© m i s 
guard ias , puéis, eólo p o d í a " déseansa-r c u a 
t ro ho ra s . . . 

— i . . . 3 
—i Eso m lo m á s tiriste, l a retribUj. 

c ión ! AnteiS c o b r a b a n : ]os aspirantes 
1.250 pásala®..., con deiscuenito ; los g u a r 
d i a s d^ segunda, 1.50O pesíetas, con ám 
euénto, y los {ruardias d© prim^^ra, 1.750 
pesetas, cOn deacuento. 

>̂, — Y o he ooneiSguwlo q u e ®fe eleven ©sos 
siieídos. . . algo, en esta f Orma : los guar 
d i a s de segunda , cobran hoy 1.750 pese» 
fas, V los C a r d i a s d© p r i m e r a , ¿ 0 0 0 
pesetas. 

-^Dersde lué'go, I con descuinl to ! 
— i . . . 2 
— A l día vienen a corr.esponderlm c u a t r o 

cinco pcseías , respectóvaanente. L a casi t o . 
talidad^ de los jorna les ¿ie los o b r i r t » da 
Cualquieír r a m o soa m u y super iores a 
las de los guard ias da Segur idad . 

—I..A 
— N o , por f o r t u n a ; ya "o . H a s t a . h a 

c¿ p o c o , efect ivam^nfe, tenían eÜoe que 
costsars© el vosítuario. Yo he conseguido 
un Crédito de- 200.000 pesetas , cons ignado 

en Jos presiUpu«stOs vigentes, p a r a que é. 
Estado su f rague IQS u^iforlaos d e los 
g u a r d i a s do Segur idad. 

— 1 . . . 1 
— L a c u t e t i ó n úa los cpluses» es o t r o 

cantar . P a r a p a g o s de «plus^ia, «vencidos 
y a » , Sé . pidierqn,_ en dos presupu-efetos. 

—*i.Jl 
. —í^ep i to qii)6 los servic ios d e v i g i l a n 

cia., bieai montadoB, cdmo h a y que m o n 
tar los p a r a qu« resulten eficac5s, son m u y 
daros., 

—l' ' . .JS ' 
— ¿ C r t m e n « s en los tremas? S© perpe

t ran ea3¡ E s p a ñ a . . . , como eo todo tó mun» 
do. P a r a o rgan i za r un se rv i c io . . . «ada-
ouiadfl» dé vig i lanc ia en los trgnes, yo n e 
c h i t a r í a 800 hoimbres, exc lus ivamente de
dicados a é l . 

- i . . . ? 
—No los t engo . E n to ta l , n o llega?- io» 

miembi-<5s del Cu-íi-po de Vig i i aoc i a 
a 3 .000. 

—Í....1 
— N i con tados los 529 con que yo al* 

caneé que sg a u m o n t a r a . ¿ Cómo dedy,cir 
d» los 3-000 policías (que tengo p a r a toda 
l a Pen ínsu la ) , 800 y dedicar los a v i g i l a r 
en .los t r enes? 

— Í . . . Í 
— E ^ a 63 o t r a r azón . Los poli d a s q u i 

actuasen en los titanes, h a b r í a n de comea" 
fuera de sus c a s a s , y, po r io t a n t o , t en
d r í a n 011*3 perc ib i r dieta& Con el prssu 
puesto d i que sg dispone, e® imposible t a l 
dispendio, 

— 1 . . . 3 
— ¡ Juzgu© usted poT sí nai-smo ! E n -Ma

dr id t r aba j an 550 m i e m b r o s del Cuerpo 
de V i g i l a n c i a ; en Bai-ceiona, 500 ; ea V a . 
lencia, 110. 

—í . , . -2 
-T-Saba a ios ojc® q u e soa notor ian»in-

t© iüsuí io ien t í s , ea número , p a r a tos eer-
vicios . . . 

— t - . í 
—tEl espíritu es insuperable. L a oom.» 

petióhcia, ac red i t ada . L o gue f a l t a n «on 
medios m a t e r i a l e s , din-ero, p a r a a u m e n t a r 
61 núm'áro, V dotar les y paga r los b ien , . , 
- — C e l e b r o quo hab l e us ted en, esos t é r -

mifnois. Reahnet i te , dn este sentido,, l a 
e d u c a c i ó n sQioial ^ deficisnt» íi'ntra 'nos
otros. Lejos die apo.yar a 'os vigíl'an>tes 
y g u a r d i a s ^ i sru* labor d e ga ra í i t i r l a 
siegurida-d da los ciudadaínos, ,(^s común 
q u é ©1 p ú b ' i c o s e coloque f r e n ' p . . . , c o n 
t r a e l pol ic ía y -el .guard ia . . . , «porqué 
eí , sih Saber lo ocur r ido» . 

- ^ T o d o s , todos... N o es raro qu© a^ 
querer u'n guardia , o rdena r , verbigracia . í a | 
c i roulacióu die los coches, gÉrsoaaies , c a b a -
Ueir-ois dé pos-icion, s e d e n T>O|- o fend ido^ i 
y sa,í]U_e'a la cabeza p o r la ve í i t anü l a del 
c a r r u a j e , v discutan lo q u e debía 'n a c í - i 
tar, y... v e n g a n a q u í e'n queja contra el^ 
f u i c i o h a r i o q u e c u m p l i ó co'n fin dei>?T. 

•—^Extiirpar las c r ímene- sooia 'es 
políticos eii dif íci l mi-antras subsista'n 
ciernas causas iideológioaB... 

^ — S í ; p e n s a b a en o t ro psús má"^ ade -
lah-tado q u e E s p a ñ a e'n p u i t o a policía, 
al m e n o s ; .0n otro paí>s c u y a policía se 
juzga v e r d a d e r o «dechadai»: e ^ Ingla.-
t s r r a . 

? 

roposicióíi aliada 
Quiete negociar directamente con Polonia 

Huelga general en la cuenca minera de Cartagena 

E S P A Ñ A -—EN MADRID.—E¡ Ayoutamiento hizo cons tar en sesión eí sea t imlen to d e ¡a Coiporaei<3n por s i saivaja 
a t en tado d e Va'encia. Los social is tas se opusicíron a es te acuerdo. — El Consejo de miíaistnos acordó ccnsldarai- como deber 
inexcusable e'. cast igo de ios asesinos de.", señor Maest re , —- Se aprobó u n dec re to es tableciendo é¡ pago en oro d e los derechos 
aduaneros , y o í t o rai 'ormando Jas ordenanzas de Aduana-.; cuyos agentes no pod::';n dec la ra r se en huelga. -- Han l':egado los 

coEsejei-os d t La Cons t ruc to ra Naval; ' que es tud ia rán con e; Gobierno u n a fórmula p a r a solucionar el coaSic to . 
E L ATENTADO D E VALENCIA.—li. en t i e r ro dei sofior Hae.stra Laborde const i tuyó una scí i t idís ima inanifostación da daelo 

y u n a imponen te mani fes tac ión de pro tes ta , — L a condesa d e Salvat ien-a h a mejorado. 
E L SlífDÍCxliLISMO.—Han fracasado ias gest iones in ic iadas por el gobernador miUta r para, solucion-av ,a luioíg-a d e La Coos-
t iTictora (Fen.-i.'). — En la cuenca m i n e r a sa h a d3c.a.rado la h u a ^ a g e n e r a l — E3 p a r o fué completo (Car t agena ) . 
OTRAS NÜTiCIAS. — Se h a nombrado juez especia; psura que en t i enda en el sumar io instniíjdo por eí c i i m s n de Lngones 
(Oviedo). E n el C.?.mpo de la Bota; d u r a n t e unos ejercicios de t i r o ; un ca r tucho que. se ca-efa vacío m a í ^ a; ^'férea de Dra

gones d e Sant iago don E n r i q u e Ariaes (Baj-C8lona).y • 

E X T R A N J E R O •—E"^ congreso de ¡a Segunda Intemaciona.1 h a aprobado a n a moci.'.u do Vaadervoide; condenando tí-
bochoi,i''snio ( c l i e b r a ) . — Se d ice qua el boicot obrero con t ra H u n g r í a t e r m i n a e! d ía 15 (13udapest). —El -•B&rfast Tele-
í^"^-?-n af inna que en nombre de 'os «slun-feiners» sa U\ ancho a I Joyd George una proposición de paz; a baso de a n rígimien 
como e ' d e Cutna r e spec to a los Es tados Unidos (Lqndrc-i). — Chicher in h a conte-stado a la nota bri í . ínica; insis t iendo en ae-
eociai- s epa radamen te con Polonia, — Se dice que ¡a escuadra ing.esa h a recibiüo orden de comernzsr e! b oqueo de Kusia 
(Lordres ) — A u s t r i a h a dec:arado su n c u t r a ' i d a d (Viena) . — R u m a n i a p ide la colaboración financiera de ;os aüadosí y r e 
chaza la cooperación h ú n g a r a (Pa r í s ) . - P o l o n i a h a pedido ayuda a es E3tE.<ios Uníaos (V/iíiihington^ - Mirt>rand y Poch 

'̂  h a n sa ' ido p a r a Lonares (Boulogme). 

ÍJL CONFLICTO DE LA COKSTRUCCION l E L A N D A ' 

Loable actuación de ios arqui 
'^ £ .á'i- 'áProposiciones de paz? liados católicos —.~~-- ^• 

L O N D R E S , 6.- -Sen e l « B e l f a s t i 

La Federación madrileña de ios ííremios de construcción i r«' 'ÍS&~r' ' \?: ' ' '°" ' 'f ^^^^^"^ 
=^ i s a emmisinre n a c o m u n i c a d o a l pr imie i i tiene ia palabra 

D o n G o n ¿ a l o I g i e a i a s ' , e n ( n o m b r e , ca tado d e uri¡ n e g o c i o o d s u n a inr lus-
d e la A s o d a c i ó u , C a t ó i i c a d e A r q u i t e c r j t r i a 

r i o m b r e s cu ícos y c n s t i a n o s , s a o r a n 
c o n d u c i r s e s ie ímprc c o n e l gec .e roso «s-
p í : i tu q u e h a di'C'íado la c a r t a de i s e ñ o i 
Ig-lcsido, s;u cae r en deb i l idades q u e 
con,du:/^can a l a i n j u s t i c i a y s i n s o m " -
ísi-cc a laí) sng-c-stiÓncs n i a l a s am^^íia-

a m b a n i d e !c-s d e a b a j o , 
n e s ca ' ió ixaB d e cTlir^ros 

tos , h a d i r i g i d o a l p r e s i d e n t e d e l a Fe 

d e r a c i ó n m a d r i l e ñ a d e l o s g r e m i o s ds 

la c o n s t r u c c i ó n 

t í ^ i m a c a r t a : 

la s i g u i e n t e m t e r e s a n -

nMuy señor mío T e n s o eil honor de 

p o n e r en eu conocimiento quf., c o a a - i ^ ^ - , , , = 
d a l a c o m i s i ó n p a r a «i estudio del r¿gi - f ^ ^ ^ ^'^.'^. ' 
m e u de] t r aba jo , por iiniciaitiva de lU i - a s Asociacio; 

X ^ ' A ^ • P ' l ^ " ' T * - ^ ° ? i^s t ipu^ toB, -^ . _ 4 g - rh j . i a t e r r a h a pasado a l g a q n o 
500.000^ p 8 * t a ^ . L a s Gomes Ifs. a e g a r o n j ^,^.^í^^,(Jí^^^„.,^p¡J, e n / E s p a ñ a . E n Du"! 
dos, veces. AI fia, logré un crédito ex t ra 
ord inar io de 300.000' péisetas. 

— Í . . . 1 • 
és da r l e s méidios p a r a q u e c u m p l a n s u L — L a nación diabe p e r s u a d i r s e do qu© 
miSjón, 

I - L - í ' 
—Aüte todp, se t ra ta de Una cuestió'n 

da !QÚm«ro. L a ídias.proporci'ón ©xiste'xite 
i6nití* l a exteaSiótt ' terrí tqií ís ,] y los bab i -
tanteisi d e E s p a ñ a , d e ü b lado , .y «1 n ú 
mero de policías y guairdia® de' S e g u r i 
dad, de otro , es a b s u r d a . 

—i-- ' 

los séndcips de Vigi lancia y S e g u r i d a d , 
son servicios mUy caros . 

- Í . . . 2 . 
— i B«o egi! Volvamos a las c o m p a r a 

ciones,, que eeclarecértí^ m u c h o los concep 
tos. P a r í s , aóio la c iudad do P a r í s , gaiSta 
29 millones de francos én su Cue ipo ds 
Po l i c í a . Eípai ' ia, toda E s p a ñ a , ga s t a 10 
millones de pesetas en el Cuerpo d© Se-

fipi 
SiBBo^ asxaamam '^anm» 

'La conipre&iderá ustfld p o r u b a i g u r i d a d y otros 10 en 0I d e Vigi lancia , 
comparación .alocueinte. Londres t iene! Y' P a r í s t ime m i n o s de cua t ro mil lones 
linos 50 ' kilómetros c u a d r a d o s de e u p e r - ' d e habitaiHcs, v E s p a ñ a más de 22 m'.,. 
ficfó y unos Stíis milltob*^te de hab i t an tes , i Uonéis... 
P u o a ' b i e h ; ©ii sus cal les prestaai servicio! , • 
2S.Ó0O «poljcrHméiii» ( g u a r d i a s de Segu- ; —~~~" ^ 
r'ídad). España t i%© más, d e 500.00» 

'kilómetros c u a d r a d o s ^ s superficie y u n e s 
í ^ ^piillories d e Ihabi^atítes. iHastía a.y«r 
'casi, p a r a t o d o eSe terr i tor io y p a r a t o 
dos mos h a b i t a h t ^ l a Di recc ión gene 
ral de Seguridad dispo 'hía ¿<s 3.918 .guar
dias de Segur idad . 

— } . . . í 
..—¡ S í ! Yo h e cobseiguido u n aume'nto 

de 2.(XiO hoBibres, 
— í . . . t 
—iInsuf ioient ís imo t o d a v í a ! No Degan 

"a 6.000 pa ra toda l a Pen ínsu la . Dis t r i -

blín, c u a t r o <'Pi?bn-feiners)) sacaro'n de un 
t r a h v f a a «11 m a g i s t r a d o , y una vez qué, 
es tuvo efn el suelo, le d i s p a r a r o n varios 
t i ros , h a s t a d a r t e muer t e . 1 

— L o s agresores ' h u y e r o n . . . . 
—I..J i 
— S í ; rcisumiré d i c i t t i d o : p r ime ro , qu© 

urg'O dotap l espléndiidamentp ^ los CueT^I 
pos de Vigilaiacia y S e g u r i d a d ) d e p©r-| 
so/nal y d e m a t e r i a l , y eCgundo, q u é hace ' 
fa l ta que, como e'n ^odo el m a n d o , la 
asis te í ic ia púb l i ca a p o y e con s impa t í a 
s iempre , y c u a n d o la.S 'circu'nsbancias lo ' 
requi.^afci, c o n el colocurs» posliitivo d é | 

los c i u d a d a n o s l a accióü <ís los policías 
y d e los g u a r d i a s . 

Qiicóú 
iosi señorPs Aft iz 
t a c l ó n de la 
qui tccios ; los 
teos , i>Or l a U 
los scñoi-es H e n - „ _ , - ~ . , - „ , . , 
pe»- los S i n d i c a t o s Catouoos de «Jbrero^. 1 tj-ascsnáterital y p r ó ' d i g o 

C4eh.-a/Ias h a s í a - i * . íech«- c i t ó r o _ ^ ; i , 3 ¿ j ^ ^ , * ^ £ g j j { s , i j ^ ^ ^ 1 ^ 
n e s , eta e l las SQ ha llagadQ a l c io¡aM^** 
^ . J n t o u n á n i m e d« la infuñcieneía Qci 
jornal ac tua l . , . 

P l a n t e a d a l a cuesí ió^ del i^i^l nu'^'^ 
, famr-liar, p a r a cuyo cáfculo_ so n?<«-m o 

e n coítiscciKSi,-
p a r a los p a t r o n e s I Q J S . 

m o s q u e e n él i n c u r r e n ; p o r q u e el p r i " 
vile^^-iado t r a t o a o b r e r o s y a g r ^ i p a c i o . 
n c s •'^oci.abf'tas n o p u e d e p a s a r i n a d \ ' e r 

i d o a l coT.aún d e l o s t r a b a j a d o r a s , - y 

g f V ^ S i ó l , ! ? ^ L S ^ r g a S ^ i ' ^ - - . l - P a . ^ — 3 q m e ^ r s c o n m a y c r 
' ' de te rmuiac ió i i d e dicho jorna l rníjn..; e u c a c i a ios c o n v e n z a n d e q u e s u coan-

v n v i c n c i a , y a u n s u d i g n i d a d p ro fe s io -

• Aprobando el ciimen 

r r í 'JTERCEJÍA Pr.ANA 

Después de laConferenciaj 
de Spa 

por A. LUGAN I S e 'necesita h a b e r llc^adQ a u n e x t r e 
m o iriiajudito <a0 obcecaoió'u en é odio 
partidi6'''-a p a f a proceder como lo hicie
r e n ayer los socia l i s tas eh la ses ión d e l | H _ . . _, _ ., 
Ayunfcamietnto. Acordó éste uni r s u p r ó - ! | l - i O S p i r a t a S U 0 1 3 » • V l O L a 
tes.!» c o r p o r a t i v a a '•as de toda E s p a ñ a ' 
por el o d i o s o crimtíh de q u e h a sido vio-

ci .s n o l . h a b í a v i ^ o u b g u a r d i a d e - ^ ^ ^ ^ ^ - ^ P j ^ ^ l . ^ S o p 

EMOCIONABIO DE TIN PEREGBINO 

»6r Car ro VAIÍOAS 

Seguridad. 

• —I De n ingún m o d b ! La provi 'ncia de 
Córdoba, ta!a exte í i sa , taín poblada, t a n 

'r ica, (tan itrabatadia tsor tei s ind ica l i s 
mo... , ¡ * e íaodn^aba ©n esa c a s o ! 

~ Í . . . J 
> —Sí , safioT. Hableanos dte M a d r i d . . , . 
mais coTí tfna sa lvedad p o r deíaüte . 

•—i ••• ^ 
—Es ta : L o qué voy a dec i r l e 'no es 

»l«píimehtw «iKirque t5.ene i<Smedif>», y 
paira que se lemedi© l o publ ico yo. 

-H. . - ' 
—^SiB-«basé eocialn», n ingu!aa rafOTma 

ise fátfií... P e r o . . . ¡ a l g r a h o ! E n Mk-
drid dispohgo día 1.400 guard ia s . 

•—¿Le pa racen a uBted pocos? P u g s 
peste uSited ¡OB q u e ha'n di» pres ta r ser -
yicio leit puti,t(js fijoe:,,^ iaa ©Staciones, 
en la.s Emba jadas , dn l a s caíias! de p e r -
sotajcis. e tc . . que son. 6Ó0 ( t r e s t u r c o s 
de a acO), y quedan 8C)0. D e gs tos 800 
r^síís usted unos 5Q_ en t r e e&ifermoB, p l a 
zas vaca'ntcs, l icendias, etc. , y s^ r e d u 
cirán a 760. 

- í . . . 1 

votaoió'n nQmi'nail. E s m á s : n o r e p a r a r o n 
e'n. i n v o c a r excusas ¿ n p r o d e ' c r i m e n de 
VaMic ia , s in que bastía© a a^chuar el 
dapíorabte efecto de tan escahda losa a c 
t i t u d la t ib ia condenac ión—por p u r a 
fórmula.—de l as violdacias e'h abS'tr¿pto. 

E s u n t r i s te bdnor pos tumo para ^ s e 
ñ o r M a e s t r e Labo rde y n'n es t igma im
b o r r a b l e p a r a 'el socialismo e spaño l e^a \ | 
explosiión de odio que pers is te después-B 
dtj' v i l aisssinaitp. V e a n bie» t o d a s l a s 

clas&s d e l a sociedad \o que puede eep^ -
rartea * -quicSies muestpaii h a b e r o l v i 
dado totalmcíute l a s n o r m a s más eiemétn-
talos del civismo y aun dp l a s i rap 'e u r 
b a n i d a d pol í t ica . 

Deil escánda 'o promovido por los socia
lista» e n el Ayuhtami^xiibo d é M a d r i d h a 
b r á n de proteiitar enórgic«unefnte, con nos-
o^ToS, l a s peTisqniais oultaB de todoe kis 
pa"rtiidos. 

Hencúres de SBborít 

FSUTA DE ARAGÓN 

Robustiaxio enferma 
por G. GARCÍA-ARISTA Y RIVERA 

_ _ 

ENTIEBEO DEL SüS^OE MASSTEE 

Imponent3 manifestación de duelo 

E S CDABTA PLANA 

CRÓNICA DE S O C I E D A D ! 
por e l Abate FABÍA 

EN-QUINTA PLANA 

NOTAS POtmCAS 

Lai iínc^smfpatibilrdad del eeñor 'Sabo-
ri* oob el c a r g q de, inspector delegado 
del servicio dfi t r a n v í a s , no diremos q u e 

—Aún hsimoa d e hace r otra- r eba ja . E n ' se h a hecho evidente , p o r q u e lo era des-i 
el •minis.Wrio de l a Gobematí^ón y en laí <í« Q"® P o r •mcomprelisibé a b e r r a c i ó n «;«: 
Direcbióa gesneral idlá S e g u r i d a d h a del I<" eo!nfii*ió d i c h o ca rgo , s m o q u g e sa in- ; 
haber retenes constantemente p a r a acudi r i compa t ib i l i dad se malninesta en forma da ' 

los agentes de Aduanas no podrán ] 
ir a la huelga 

E N SEXTA PLANA 

A TEA VÉS D E E S P A S A 

en el ac to dondíí t,-s p roduzca cua lqu ie r 
a'tl8raeión o sucedo q u e lo i-equiera. Esos 

f c^ i a .ya in to lerable . 
E l señor Sabori t , cagado p o r u n ren-l 

co r implacab le c o h ' r a ia .Compañía de retenes son de 25 h a m b r e s en l a p u e r t a 1 co r impiaaaD'e con t ra ^a . ^ m p - ^ n i a ..c 
U Sol V 25 aquí , én to ta l 50 , que en] *Tanviae, h a Uegado b a s t a p ropone r a l 
:" ' . . . L - ̂ . „ r>,cL u,̂  .. LJ..'.^^ . . . ¡¿Wiintamiefnto que s u i r a g u e l a m a n u t e h -(¿^yuntamiefnto que suf rague l a m a n u t e h -

c ioü en o&ldals d© prefe renc ia para los i 
tres tumos, d e oCfio horajs c a d a uno , su 
taAii 150 guardSas. R e b a j e m o s , pues, e<5os; — - .,— - v - - - T - •^" " "„^ =» ".•' ̂  "\ 

^ h o m S de los 750 a qu« ̂  no^ h a . ! q "« incendiaron ^ a c e p o c a ^ s e m a n a s a l -
bían rcduicfdo I08 disponibles y resul tarán i U.^^'^^ CQ«hes Y q"e les n o m b r e abogado 
500 guaridraa p a r a todo M a d n d . P a r a 
todo Madrid , q u e c u e n t a con m.ás de 
1200.000 a l m a s . . . 

- i - ? 
—Para cada dis,trdo, 50 h o m b r í s . y p a 

ra cfidia b a r r i ó , dos hombres , y coino con 
gstos do9 hombres hay que c o m b i n a r tre,3 
tumOB, h© ah í que no sea e x a g e r a d a , sino 
(aaetífiama, que parai Cada tu rno en, c a d a 
bajTio hay fcn Madr*^d dOs terc ios d s hom 

—No, s e ñ o r ; no l l ega a un hombre-
— Í . . . 1 

• — ¿ C ó m o n o \P d'6 estar en te rado de 
nue la gecoio reci-amia.y tícha de menos la^ 

p o r cuenta del erario mu'nic ipal . E'n l a 
defehsa d e su lextravagah'A propos i 
ción'—que s e h a tea ido la c o r d u r a de 'no 
adiñ i t i r eín orden del día—Cl sieñor, S a 
borit p r e c i n t ó e l ince'ndio ¿ o tra 'hvías 

como u h acto mer i to r io . — 
Queinaindo todos los' t ranvías , el señor 

Sabor i t ver ía ciertam-sntc simplificarse su 
«laborí» de inspEc íc r ; s i bich co'n esta 
(t&oluoión» l e ec t í a más difícil sat isfacer 
su p r u r i t o de molestar y p e r j u d i c a r a l a ¡ I 
C o m p a ñ í a y af público q u e _utiliza los,; 
t r a n v í a s . ^ ~ I 

Co'n loda u r g a n c i a ?fi imponp [a di 's ' i - ! 
t u d ó n d o ese e x t r a o r d i n a r i o i 'nspec'or, ¡ 

p ropagand i s t a de l incendio. j 

SANTANDER 

(EATOS DBL OBSEKVATOBIO) 

Al tu ra ba romé t r i ca : 704'4; var iac ión ; | 
l ' l . 

Máximaí l 'uvia en l i t ros por m e t r o 
cuadrado: 87 en San tander . 

Tempeíratura en Madrid;' a Ja som
bra : máx ima; 33'6; m í n i m a ; 18'1. 

En "¡as d e m á s reg iones : m á x i m a de 
40 grados en Córdoba; 38 en Jaén;' 38 
en To'edor Gerona y JMurcia; 35 en 
Cilceres y Ciudad Real; m í n i m a de 7 
grados en Ponte^redra';: 10 en León, 12 
en Pa lenc ia ; 13 en Burgos y Va ' ado l id . 

En Par í s : máx ima; 27; mín ima : 14. 
Tiempo p robab ' e : P a r a la provincia 

da Madrid; buen t i empo . 

) a Vi . . . i -v*j_Li—o. '^"- '—' - i - - — '. . , , 

m o ccQ un compi ' í to conocimiento ce i 
aM'nto era d'e jus t ic ia conceder u' ' í i c 
dente a u m e n t o , que p c r m i ' ü e s e a l ot-jero p,, ._, T . 
conlievar la s i tuac ión . • dcl - fueblo 

Dicho a u m e n t o ee h a fijado on 'Si. i-i *-0'n s u __ 
por 100 sob re los iornaJas a c t u a l e s ; y te-- ^go yierro pa t ror<a l los- a r q u i t e c t o s ca tó -

n f siTo T a i ' ^ ^ o ' A r ' l o i r f a s X ^^--- ? - - t o , c ^ e r a r i i o s q u e . a l m e 

ses social '» qu« h a n iD.terrcmdo en la Co

misión a r b i t r a l oficial, y qu® el único obs-

i ' m i m s t r o c o n ai couseatí?iB.i'C'nto osjl 
j D a i l Ereaea i j q u « I r l u j i d a e s t á d í s , . 
' p u e s t a a i n i c i a r n e g o c i a d o a i ' ^ p a c í f í . ' 

<3a.S. 'E .a v i r t a d d e e s t a proposicLát t , 
u n a ^'cz r^'coiiDciüo c i ( J o b d e m o r e p n - . 
!51icano d e I r l a n d a , •sumnmsli-a'rá a l I m -
p e n o b r i f an joo t odas i á s g a r a n t í a ; 3 d a 
•Seguridad inter i- jacional y s a l v a g y a i t í a - • 
r á los i n t e r e s e s Cisfratégicos d e l a Graoi ; 
Bre , taña . T o d o est-o n o e s s i n o l a I3epe-,í 
t i d ó n d e í a d e c l a r a c i ó n h p c h a e n N e w , 
Y o r k p o r d s e ñ o r D-s V a l c r a , ^ deci»-, 
q u e l o q u e ír janida r e d a m a <^ quO á e a í 
colocadr i f r e n t e a l a G r a n .Brela'ña en 
la£ m i s m ? » cor.diciioeics q u e e s t á Cuba . , 
í renl i» a i o s E s t a d o s Unido. ' - . A u n q u e 
g o z a n d o d e l a i n d e p e n d e n c i a v i í ' í a a} , la 
Repúb l i ca , d e C u b a , e n v i r t u d ác l a m , - ' 
m i e n d a d e P l a t t , e s t á ¡cometida a l 0 * 
t r o l de l G o b i e r n o d e W a s h i n g t o n , éaj 
matc r i : a d e t r a t a d c o.m e l e x t e r i o r , 
H a d c n d a Jn ten ia . c iona l y ciicrtas cu<3*-
t i o n e s quft s e r e f i e r e n a las h i g i e n e . Su
m i n i s t r a , a d e m á S j a ios E s t a d o s U n i -
dos Ja i m p i o r t a n í o bíuye ua \ ra | G u a i a n a -
m o , q u e d o m i n a l a e n t r a d a de¡ C a n a l 
d'e P a n a m á , - * 

ALBANIA 

n a l y p e r s o n a l , los empu ja^ i a l a C a s a 

e n t r a r í a c o n d u c t a s e ñ a l a n 

táculo p a r a que s e a y a efec t ivo . Cs 
condición que l a F e d e r a c i ó n pa t rona l im
pone c o m o prev ia , referente a la «inirada 
al t r a b a j o , d e los can t« rog ; t en iendo pre* 
senté as i iu iemo que los c a n t e r o s ca tó l icos ] 
no ^ , tán .Sn hue lga , y q u e los a l b a ñ ü e s | 
catól'ioos han cont inuado su traibaj^O, p ro - ' 
cediendo con. sus p a t r o n o s lealmentu) y eyi- { 
t á n d o l » liQS. po r juicios de u n a hu« íga ; o s - ' 
t a C o m i s i ó n entientle quO .ás de leiltriota 
just icia n o dfemorar, p a r a los obreiros ca» 
tólicos lai concesión del aumenio c i t a d o ¿ e l 
15 por 100, que deberá regir d%de e l 
p róx imo lunes 9 del a c t u a l 

A este sfCbto los pat ronos católiccK re
q u e r i r á n a su» c l ientes p a r a quá an tes d^l 
p r ó x i m o d o m i n g o den s u conformidad a l 
p a g o de l c i t a d o aumento , que e n t e a d e -
tnos díiberá ser da su c u a n t a ; y se proos-
de rá a su apl icación d ^ d e la fecha cit.a..i 
d a et^ ai:iueilas obras Cuyos propietar ios 
h a y a n p rea t ado su coíkfonuidad, qfi© es
p e r a m o s sea unánime. 

.En t iende ftsta Comis ión qud n o es nesse-
sar io razjonar demas iado s u determinación , 
y a q u e a p a r t e de es tas r a z o n a da jus
t i c i a qu'^ Se han dicho, hay razones de 
a l t a oonvéni&ncia social (que l a Fede ra* 

n o s , en. el c a s o p r e s e n t e , los o b r e r o s ca^ 
t ó i i c c s ?.'>rán oídos y a m p a r a d o s e n sus 
j u s t o s d:erechos, a lo-s q u e a h o r a n o fal
t a n p r e s a g i o s o s v a l e d o r e s . 

OS italianos atacados 
R O M A , 6.—Comunican d e S c u t a r i , 

q u o h o y h a n (ñdo r e c h a z a d o s p o r fue r 
z a s i t a l iana :s u n o s g r u p o s i n s u r g e n t e s ! 
q u e l a s atoca-ron oni e l c a m i n o , h a c i é n 
d o l e s r e p a s a r 'la f r o n t e r a y c o g i é n d o l o s 
p r i s i o n e r o s . ,•.•..•• 

B O L C H E V I S M O 

iüerand y Foch a Londres. 
Austria declara su, neutralidad, — Se asegura que la escuadra inglesa está 

preparada para bloquear a Rusia. 

E O U L O G N E , 6 , — E l sofior S í i l l e rand 
p r e s i d e n t e de l Consejo y el m a r i s c a l F o c h 
l icrrarán a B o u l o g n e s u r m e r a l a s v e i n t i -
trtís en t r e n espec ia l . P a s a r á n ia noche en 
cl hote l del P a b e l l ó n I m p e r i a l y a la ma
ñ a n a s i g u i e n t e s a l d r á n p a r a I n g l a t e r r a eu 
u n to rpedero y en L o n d r e s se ea t r e ' v i s t a r án 
con L l o y d Goorge . 

LA NOTA KÜSA 

cióft p a t r o n a l - m a d r i l e ñ a f'brá l a p r i m « r a l ^ ^ 9 ^ ? ? ' ^ ^ - ' ® - — ^ » " ' - ^ ^ i i . ha r eo ib i -
<n aprec ia r ) q u e aconse jan pr0t«des.- con i *^ j9<? Moscú u'n m«nsa,]e cíifi;ado o u e 
las Asociaciones o b r e r a s ' e-egún su proi^iai con^ieao la r<^pu«sta d e l G o b i í r h o d© 
conducta p a r a que de es t a m.-vnera él obro j -'°'* soviets a la no^a b n t á h i c a relatiTa 
r o a d q u i e r a ©1 convesacimionto de qu© u n ' ^ '̂  m v a s i ó n die 
proceder j u s to , l'3al y pacífico les h a de 
produci r , cuando memos, los m ; s i u c s be-
ngficios g u e YÍenen ob ten iendo otras; A s e -

Polonia y a l a couc lu -
sicin do u'n a imis t i c io . 

É ] t e l eg rama ha sido puesto ©n c l a r o 
Y «>mu'nica'do Cdta «och'O ¡a!l G o b i e r n o 

c i ac ione i ' ob re i - a s . po¡r med'.os violentaos v¡ ! ^ ^ " - ^?, ' T ' . ' í í ^ " ^ ^̂  - . " ^ ^ ' l ^ ^ h r o -

a ^ i t u d e s host i les , r o n . n p -^^-^^^-^^H^i^^^^l^^l^^iT ^ ^ " " P * * " ' ' ™ -
Pr imero . E l Gob ie rno de loe soviets 

está dl&pi>?áto a haCer la paa separa4a 
con Polo'ñia. 

Segundo . fEstá disJpnesifco t a m b i ^ a 
Tíl'iciolacceT 'fe iíadep«Dd.€;nciia jdé Polonia 
y esíá dispuesto a "^ar a ésta frofereras 
más fa.vorablos que las propues tas por 
l,:>s a l iados . 

Tercero , L a s operac iones milita'res 
d e b e n c o n t i n u a r ha&ta que los par lame.b-

que l a Casa de l iPueblo t r i un fe e n iina 
h u e l g a p a r a q u s el obrero católico obten
ga u n a m e j o r a . 

E n conseiouencia, ^ t a C o m i s i ó n e spe ra 
q u e l a Fedi ' rac ión p a t r o n a l n-j se U m i t a 
r á a acoger s u resolución sat isfactor ia-
¡mente, s ino q u e acons;^Íará a todos los 
a g r e m i a d o s q u e no pert.ín«zca'!i a l a 
U n i ó n patronal ca tó l ica , que p.vocuren d c -
dicar a los Sindicatos católicos, de obreros ¡ 
l a atención que merecen, con lo qi\« ob-i — ^ — ; ; f - ^ 7 ^̂ ^ esen ' a la M^^^ ^ ^ | FUGDIO a l a pi-opia a i spos ic ron y la lor: 

m d r á n frutos sanos *a .Si orden social . | ^ ^ . ; ' * ] ¿ o s poder ío p a r a ñ r m a r l a paz | P r o y e c t a d a del a r m i s t i c i o y do l a p a z 
Lo qUS tengo él gusto de COmiUUcarlC, I ' ' - 1 • .'^ i Umira «««-.«a rinmnhoi 

t e n d r á n frutos sanos *n 
igo él gusto vxo v ^ i u u . ' ^ ^ i - . l é l a r n í i s t i o i o . 

re i terándome d é usted su afect ís imo y «e- ->• Q^^^^^ J J J .Gobierno ide te «soviets 
guTo servidor, . Gonzalo I^íes^as.-» I ,^^ ^^^^^^ •^^ imtendó'n 'die la'provecharso 

• d e «nis éx.itcs actusle-s p a r a p r e s e n t a r 
coMicicinCs máis on-eroEas. 

Qu ih to . E l G o b i e r n o d© lc« soviets C o n s u m a c o m p l a c e n c i a i n s e r t a m o s 
l a c a r t a p r e c e d e n t e . S ó l o l a i t i i c i a t iva « m t i n ú a dispuesto a « n v i a x r e p r ^ t a n -

de la As'o 'ci .c ión C a t ó l i c a d'e A r q u i t e c t . s f J ^ ^ ^ f ^ T J ^ ^ , ^ ^ 
t o s mere | ce a p l a u s o c a l u r c P o , p lo rque 
l a i o t e r v e n c i ó n d^ loa t é c n i c o s , n o soli
d a r i z a d o s exciu 'Si lvamente e n s u s Í n t e r » , 
ses n i c o n l o s p a t r o n o s n i con. los o b r e 
r o s , facMitai-á .en m u c h o s caso" la a v e -
. n e n d a cntrO u n o s y ob 'os e l e m e n t o s , 
y a sus d i s c - a s i o a t s l l e v a r á n u n e s p í r i 
t u d e i m p a r c i a l i d a d se-rena y cl conoc i 
m i e n t o y p e r i c i a p r o p i o s d e s u s c a r g o s , 
t a n n e c e s a r i o s p a r a dec id i r q u é re iv in 
d i c a c i o n e s o b r e r a s p e r m i t e sa t i s f ace r e; 

con los aliad'os u n a paz gene ra l . 

ÜMA CARTA DE K A K B N E F P 

Cuando loa pa i - l amenta r ios polacos l l e 
g a r o n a B a r a n o v i l c h s e v io q u e s o l a m e h t » 
e s t a b a n a u t o r i z a d o s por e l a l to m a n d o p o - ' 
l aco p a r a t r a t a r cues t iones m i l i t a r e s . 

EU Gobie rno d e los sov ie t s no t i e n e n i 
h a t en ido n n n o a e l m e n o r deseo d e ne | ;o -
e i a r u n a n c í s t i c i o q u e n o s e a s e g u i d o i n 
m e d i a t a m e n t e d e negoc iac iones p s r a . n n a 
paz def in i t iva e n t r e R u s i a y P o l o n i a . 

E l hecho de l s i s t e m á t i c o a p o y o d e F r a n 
c i a q u e sos t i ene t r o p a s m u y c e r c a de l a l a 
d e r e c h a de l e jé rc i to po laco , o b l i g a n a l Go
b i e rno d e los soTÍetB a r e c l a m a r q u e e n l a s 
condic iones del a r m i s t i c i o se i n c l u y a n g a 
r a n t í a s q u e i m p i d a n a P o l o n i a u t i l i z a r e l 
per íodo d e a r m i s t i c i o p a r a p r e p a r a r n'ue-
y a s h o s t i l i d a d e s . E s t a s g a r a n t í a s s e r í a n 
d e s a r m a p a r c i a l , s u s p e n s i d n d e l a l i s t a 
m i e n t o y o t r a s d e i g u a l n a t u r a l e z a . ^ 

L a s leyes i n t e r n a c i o n a l e s y l a s cos tmn- ' 
b r e s de la g u e r r a , no p r e s e n t a n n i n g ú n [ 
caso en q u e los e jérc i tos s u s p e n d a n s u s 
operac iones a n t e s de l a ñ r m a de l a r m i s t i 
cio, y es n a t u r a l q u e el e jérc i to do I08 s o - , 
v i e t s p r o s i g a s u a v a n c e . | 

E l Gobie rno do los sov ie t s s e h a compro - ; 
met ido m á s d e u n a vez a r e s p e t a r l a i n d e - ; 
p e n d e n c i a de P o l o n i a y el d e r e c h o de s a > 
pueb lo a l a p rop ia d i spos i c ión , y la fo rma 

icio y do i a p a z n o 
l i m i t a es tos de r echos . 

E l único obs t ácu lo p a r a e l p r i n c i p i o d e 
la s negoc iac iones es l a a u s e n c i a de los de -
logados po lacos , c u y o r eg re so e s p e r a n l o s , 
r e p r e s e n t a n t e s de los sov ie t s . 

E l Gobie rno de ios s o v i e t s t i ene m o t i v o s ; 
l .ara d e d u c i r q a e el regi 'cso de los d e l e g a - í 
do.'! polacos s s debe a q u e el Gobie rno d s ' 
P o l o n i a con taba con ia a y u d a e x t e r i o r y j 
q u e r í i r e t r a s a r la firma del a rmis t i c io . 

H a b l a n d o de la Goníeroncia de L o n d r e s 

L O N D E E S , 6 . — K a m e n e f í h a pub l i cado "^"^f , ^. , , .. „i «„ « 
l ^ c ^ b c a r t a r u ^ con f.'-cha 5 del a c t u a l d i - j . P e r s i s t i m o s en cons ide ra r que el nego-
Lo.-. l a c a . L a i L " ^ ^ ^ I c i a r d i r e c t a m e n t e los sov ie t s la paz con 
r i g ^ í f . l p r i n i e r m m i S L . o . ^ P o l o n i a r e d u n d a r l a en benoficfo, agi p a r a 
- Emt/;e5.a d ic iendo qna h a ccm-anicaao a | ' - -̂  -

]a<^ ñ 

rap 10 

H a c e iu 
;n'..iO lu . í i 

dsc larac ione . í q-a© 1 
d i i r an te l a e n t r e v i s t a de l i r^^'O-

,lovd ^^ pueb lo polaco como p a r a el pueblo-

io ia pa 
h i s to r i a de Ir.s r.egociaciüüe.í ! í e r enc i a de L o n d r e s podr ía n 

I c h a r pa ra ir.ayor DeneíiCi 

, l a Gon-
.oi'iCes ostrír-
,ri ) ax g e n e -
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ral el vm^kt de todas las ouestionea pee-
dko tes eatrra B a ñ a y los aliados. 

ISE ACEPTA lA «OTA KÜSA? 
LONDRES, 6.—El «Evonras títarídard^ 

üoaqGeaabe de procedenüia Esntorizadr., 
«lUft el Q^biemo aceptará ios términos de 
«3É» nota, BO celebrará la Coniereneia de 
LoBdres y s? discutirán las cuestiones de 

;Po!«'BÍá y de la paz generfll, despnés ¿o 
qna hayan terminado Jas negociacionosi di-
rse^aá de pas eiftie Moscú y Varsovia. 

Alemania y los Estados del Báltico esta
rán,'probablemente, repreaentadoB en esta 
FflRiniÓB. 

Toáo ello bajo la reserva del asemti-
,tnie&to de IVancia, qne no se ha recibido 
tod«^a . 

PIDIENDO LA SUSPENSIÓN DE 
JIOSTILTBADES 

ZUiRICH. 6.—Ej Gobierno polaco ha 

E.DSIANIA 

NO QUrRTíE COO-PKISAK CON HTNGI?U 
PAEIS , f-,—El ícP«tit Parisién í di.je 

qxm en aatorixadoa centros d* Londres y 
París se tiene noticia d<» qna Eumania está 
dispttfcsta a ini-ervenÍT' nriiitarmente en Po
lonia, a üondioión de qae Francia y Chraa 
liretafti intei-vesgan también con carácter 
fiaaiioiaro, pero poniendo como condición 
que no se acepte ninguna cooperf*oión kúa-
g&ra, 

• un CH0QÜS5 ÍS9N lA}ñ ETJSOS 
BÜCAREST, 6 . - - D i c 3 a de Kiehiííér 

que un destíicamento boiolxevista h?. inten
tado atravesar el Dniéper "'por Mohiler y 
Podolfski. Las tropas roman-iS lian reoba-
zadvo fácUsneut* a los rojos. Un ft\iión bol
chevista ha volado por enciraa ñs la orilla 
hesa'-abiana T ha arrojado p¡-oclamas. Un 
regimiento bolchevista empieza a ocupar 

ili'S lí-oiiVJades a lo largo de Dniéper ai 

f. 

LA l í i:\'Ti:iil\ACIOíTáií 

<£irígj4o hoy ©1 si^cSwit-s aerogj-aTna a 
MioBteá: 

KÍEii Ghobiertio polaco ha tomado i«>ta|Sar de Mohilef. 
ds ]a nueva proposici<Sn d^l Gobierno dej ^ 
le» soviots y pide que !os pJéiiipoKíocáa-l HlJl^GKIA 
rkJB polacos puedan eomvtnjeaír Ubre y , 
(¡íÍTetslaiise«i^ oOn su Gobierno por mñdio; OFIÍTTCT: CUATRO lííYi'SíO?<E8 
ésf I& 0S6aci&i radiotelcgráfica d© MJ^ki j ^oXDRFS, G.—Ai d e o r dei «Morning 
r que Ic^ correos polacos puedan ^ - | p ; ^^^^^.^^^ ,,^ Var?ov-a, ei Uobier-
ar, dandolce al Crecto todas las faoUi- . t -i -r,^-:.':-. A^^AÍ 

dades posibtes e« laa act„ajes difíciles no bun,-aro ha oír-.cido ._ Í^O..I.Í... dos J i-
<¿icu'ii«tan«tsua. 1 viFiones do infantnna y aos ae c&yalKiid, 

El Gohiertí» isc^wo ««mw» ga». a ^ e i';»ro es dudog* pu«dan ¡tceptsr los poiacos 
l a noga-tiv» «kíl Gofc íe^ Ss K© soviets, el ofrecim'onto, por existir diiícv.lt.-.oes 
a ccihcsrtíir un armisticio formal. dei>íi| ..ara el transporto de estas íusiaas a la lí-
exigir, cuando jneno». qu® por a^nbas ^.-jj ¿g (.<5ijjij<̂ tQ_ 
oai*es 89 sus.|3díi<ia toda oi;>era«JiG^ nniU-
t»! agt<fesiva.» 
I.A DELaEGACltm FOSrtSOsA A 51ÍÍCSS 

¿ O N D E E S , 6.—Telegrafían bo Varso-
via al cMorning Post» que la delegación 
lo l acade pUnipotenciarios p a r a l a uego 
f.iaeión de la pa?; oou Rusia salió ayer de 
Varsovl» oon dostin» a Jlinsk. 

OTftA TEZ EI< Bl,0<íllEO 
LONDRTíS, 6—Según oi «Daily Ex-

•jreFs», rnisíei- Llojd George ha informado 
ik loe delegados rusos Karaoneíí y Krassi-
a e d e q n e había dado órdfii.;.^ prepivato-
riae.para un nuevo bloqueo dol territorio 
ruso. 

Todos los periódicos da esta mañana 
anuncian a última hora que el almiranta^.-

iLgo ba enviado una ordon ;>. todos los co-
Itnandantes de las s.utoridr.des navales pura 
í que apoguren de nuevo el bloqueo de E,u?,ia 
• El «Düilv H r r l d í asegura que la Ss-
• oaadj-a inglesa del mar del Norte ha reci-
íbido orden Je aparejar oon destino al Bal- j ¡-¡̂ ^̂  ,¡.3 
tico. 

EL BOICOT A HüNGMA 

¿Termina el d!8. 15? 
o 

~ B U D A P E S T , ó.-Segim l a s massr 
£estac3<ss9B ¿te Prensa , ej boicot dacüa-
raxio a H u n g r í a se dará pea: termiln*" 
do muy en bvc\nK por la ínt^naacitaial 
s!'ndioii de Ámsterdaní , a mstaJicia'S 
í'e !a Comisión de Sindica.tos de Aus
tria. 

I.M ccRtájyaadión de dicho bojeso* pa-
Tdc^ or ig inar '«iii g rave peligro p a r » es
te país , donde se hELÜan detenidas m e r 
aoincías de t ráns i io para Hi:ngn 'a y p r o , 
cadentes de otras nacion^K, en cantiidajd 
tp.l qu* cájstruyíai: estacioriies y almace
nes. 

El bcíioDí. que d io c o m i ^ z D el día 
?0 de jun io , UnvainvjrA e] 15 ¿el actual. 

CONGRESO MINERO 

Contra el bokkemsmo 
—-—o 

PropuiÁciún de Vandei-veUlc, aprobada 

Las horas de trabajo 
vTElÑEBRA, G,—E! Üorijííee:. interna

cional úo minoros ha emitido el voto des 
or.o se instituya una oficina intemaciona: 
do roparto de eombiiEtibis y de oti-as ma
terias primeras indispensables a la reanu
dación normal ds la actividad ecoQÓmica 
mundial. 

Ka Jiscotido faTubii'ir. ,^obre las iioras d ; 
triibajO en ol oficio. I)elGjí,ados holandeses, 
ingleíscs y alemanes insisten sobre 1Í\ im
portancia de rebajar el tiempo de tra- i 
bajo. ! 

El ;.sí¡or Barláool, do3e>,cado francés, opii-

I-0»S COWKHECXOSi 

Comienza en Bilbao !a huelga 
del tránsito rodado 

En F01TOI fraí^saron las gestiones iniciadas para resolver 
ei conflicto de La Constructora. 

B I L B A O , 6 . - - L a a i tuagón de loa 
confli tos planteados s igue igual . 

H o y , y KO o!:^tonte laS agissioaaea 
de ay»r, traljajaarc© la» cuadri l las die la 
Soc!ík3ad patrcHüai. 

L a huelga del tráni^ió rodado h» em-
pe rado y a , pero drcnlaíQ aágoncs ca
rros y camiones oor^ucidos pox sos p ro 
pietarios o dep®BÍiísat^ n» camefceross. 

Los t ranvías drcsi lan, p®ro se cr«ie 
qae el personal irá t ambién a la huelga 
por solidaridad. 

Lfi Policía h a deíeni<ío a L^ón Fé r . 
névá'iz, ¡lor considerársele como cabe. 
G-lla di' \<m que a}f«T agredieron a los 
obr-TOB del ratscíie á& Recaldebairi . 

E l Setenido perbeneció a la plaíitilla 

P iden atsmfio*o de ^ i ^ l y aügnoas 
"" mKjoíras. 

~ — o — ¡ — 

EN CAE.TAG3ENA 

PAEO €fE]VEBAL. EN t A . CüEKÜA 
MINEKA 

CARTAGENA,-) 6,—Gumpllfflwio el a c a » -
do d« la asambíea <:»I«btada aaoche en 
Llaaos de Beaf;' íny se ha ido al paro ge
neral en toda i a cuenca minera del térmi-

El Magkierlú católico 
--•—o—»— 

L a Directiva de la Asociacáón Chi*óEea 
de Maestros Nasionales ha visiiado al tsá-
nisíaro <M laatroíMión pública, hsciéndok 
entrega de un documento con las BigmcD' 
tes maniiastaciinies: 

«Que el Congreso pedagógico convocado 
para celebrarse en Pakná áe Malloroa 
d©bQ responder a sa denominación de Na
cional, y, por tanto, admitirá ismcripcio-
nos de todos los Centros docentes de Es
paña, así públicos como privados. 

Que por esta nación católica, donde la 
enseñanza y la educación son «católico 
apostólico romanas», según la Constituí 
ción y las leyes, se estudio y aplique la 
sanción dsbida a maestros oficiales del 
Estado que, como los asociados a la Casa 
del Pueblo, excluyen en Ja escuela la Re
ligión para establecer un sistema aoonfe-
sional, laico y ateo. 

Que de la cantidad consignada para 
combatir el analfabetismo llegue algún 

ron os comercios 
los panaderos. 

CONTEA EL BOICOT A LA TRANS
ATLÁNTICA 

CÁDIZ? 6.~El «Diario de Cftdiz» píib;í-
de los rau'Slles, pOro los patrono® le des- jca un aitículo; protestando contra e; boi-
pií í íToii oo r KT un agitaidor que inidu.'cot deo'arado por íW sindicalistas a !a 
cía '- IcG demás obreros a crear conflic-;Transatlántica. 
tc»_ I Recuerda dicho escrito ;os beneficios que 

reciben de 'a citada Compafiía miles do 
EN FERROL [ familiasi gaditanas;* que ea vesrían en la mi-

' sería si dejasen de arribar a este puerto 
GTIS'FIONES ptACASABAS ¡los barcos de ;a IVansatlántica. 

so el ciiierio contr 
mmto activando 
munr'" •'•!»T>arar G I N E B R A , 6 .—El Congreso socia

lista ha aprobado u n a moción de V a n - de carbón, 
dervelde, declaráadase coiMririo al bol"; 
chi^xásino, eien'do adoptada 1» prapues . 
la por UTUijEmidad, a excepción d a dos 
coügi'CSiúsi.^, ás nadoiml idad 'ngJesa, 
qne \'otaroa' a fayor del régimen sovie-
t i Sita. 

L a resolución a f inna que el socialis. • 
m o n o fundará sobro la dicl-idura un ' 

o ki producción podríu ei ̂ ^ ^^^^^ , ^ mtneíviafea oon los p i« - | 
la aeñciencia d3 los rfocKs ^^.^^^ ^ j ^ ^ Sindocatcs de m^talúr-1 

—"tc-m^-K-r -• -

LIGA DE NACIÓN líü 

ñ 
•fian ¿os 

SAN S E B A S T I A N , 6 . — E s t a 
ñaña t.n la Diputacicp, pro\- h':\.i 
roalizciran ios '.rabujoó do eniba-.U3j 

dijíendo q.ie sola-¡ ¡ - ' Í J Í R Q L 6. E l gobernador mili-i Termina pidiendo que so levante ©i boi-
'" ' ' ' ' ° oot'; que más que 3 i a Compaítla perjudi

cará a Cádiz," y excitando a todas ¡es re-
. . „ . . , ^ , , 1 presentaciones socia'es que procuren la 

g:oo9, de la Ffeí teaoón Obre ra y dS 1» inmediata solución del conflicto. 
Alacetranza del E s t a d o , pai-a buscas j La opinión unánime aí>:auds ©I articulo 
u;ia SoíucióiQ a la hue lga d* L a Cons- ,y se muestra conformo con é!. "* 
t['ii"lorít Nava l . i _«—.íj»-...̂  

L a s gcsS-ioaiCT feíiCafíaxon;, pues lo»! •^^ GRANADA 
hu«lgvusi:a» iiisistim en sus peticioíicís. "~ 

*^ LA lítnELaA DE TEJEBOSES 
G R A N A D A , 6.—Sigue en igaail esr 

r^^suiraflo d e las g^efettbnes que reali",*®-* la hu» 'ga de tejedores 

no municipal d© Cartagena. 
El pairo ha sido tan compíetoi,-) que cerra- auxilio a los niños y jóvenes que se alber-
~ *"• " ' •" y dejaiTon de trabajar gan hacinados en las miseras chozas dé la 

calle de Magallanes y se hallan en el más 
deplorable estado en cuanto a moral, hi
giene y cultura. 

Qae se ejerza enérgica censura en libros, 
revistas y periódicos y se redoble la vigi
lancia que evito las propagandas inmorale 
y subversivas. 

Que se faculte a los B,gentes de Policía 
para detener a todo niño de e d ¿ escolaj 
que hallen vagabundo a las horas de clase, 
y ¡levarle a la escuela más próxima, auto
rizando a los maestros para retenerle du
rante la sesión, y una voz fichado, pasm 
el parte a la autoridad competente, qué 
impondrá a los padres la penalidad pres
crita en las leyes.» 

ega os 

de 

ii,'i p lanteamiento de l a huelga ge-
n;Ta1 c*rá en suspenso has ta conocerse 
-?1 

n . CRIMEN DE LUGONES 

LOS SOCIALISTAS POI¿«X)S 
S , , r t í » ^ . — — . • . . . •-. • • • " 

NO oirreREN T.h v-0TrK'yís?H> 
P A R Í S , <5.—Do Ginebr?. dioaa al «Echo 

de París» ^ í e los deloírados s»cíaiiste>s po-
ilacos que asisten al Conp:rsso ginebrino 
han declarado que su p-.rlido es contrario a 
la instíjoración del rógiraon srAnetiáta en 

«ÍPolonfr.. 

DTCE WiETCAJÍÍD 

z-J oni Madrid e] diputadío áeñoar Meaén-
dez. 

EH BARCELONA 

I r-O-S TIPÓGRAFOS A i TRABAJO 
I BARCELONA^ 6.—Se ha conjurado 

ps-ligio de* ¡a- huriga (]« jos tipógrafos. 

•í «T.\ CAPITAL' EST.̂ L F \ rELTOliíOü. 
V.VRSOVTA, (5. — " j gf-irral xY-iy-an^ ! 

acaba de expresar al Qo')ierno nci«.co 1^ 
.«pmión do que la .«itiMcién militeír es tan 
-> iSfrave que no esf.á. lejos de f errterse la ea-
pital. El .srenoral Weygand accede aencar-1 Scb'=ima.n. a quií^r, l lamaban traidor, 

.parsa del iTiRTido siiiirmno y foiua-.- las ros- ' pj v-r.'.'sií'lcTJte s^' v-'ó ohli'^rido 3 ^US" 
poní-Hbilid ,d9.s dei cur¿;o, : i-)C!n<lcr'el acto. 

. I:*AS lIOSTILIDA-DiíS ¡ 

f r.VKTE OFTCí.VI. rOLACO I 
; Y.'^.RSOYIA, G. —("orno en la r í g i ó n d e ' 
¡ 3píyfiz)iico, enti'P. Ofitrolenl-.a y la regióa ' ' e l ' 
' í 'np . imcatros dcstac.i.-.neat&g resisten ron- ' 

fcr'í la f;ie'-if r''-s<.!Óp, del enemigo ea la ro- i 
; g¡''^;; 'i'' C^srwm O^tr.-'V.. 
* K'.i'.-ffti'i'.-̂  a'a.iííis Í!.-'-i.'í'''r,H aveí- han 
, «•o.'.-Ji-gu! 1.. B>.j> íls.ir al •íu-.-ni:;/'.! <-ie ?.!. ori-
} ]¡ i dui Xoi-,e Iftl Siir . 
' L-K .tt-riii s ^r.Pinígo.! en la ri!.-.>;itjn do 

Pr7i-<íí'- V V:'- !í ••-1"'- nos • -11 obüscado a, 

sústeraa |x>;itico y no t r a t a rá de s u p r r , j ^ dccumienLacióu, njáquina-s y deoj^ás 
iiiír la democi-acia, «lüo que l legará al; material de ia L iga de las NadonííJ. 
Pod^V por la ncción sind/.cal y co-'pe-| Aií;'uu(>s d c e g a d o s y el al io persona) 

mejor r;.dop'-ada a l'.xs nccesida-¡ hi^jcron excursiones •t los alrcdociorcs 
des d« JHS sociedsd ' f jtTjciusítriales m o . 1 ¿.» ¡̂g, población. 
d.-a:nas. N c per-uitirá a la? minorías faCj p;i i^p^asentani-e d s Bélgica ha m a r 
c o s a s qo'!' sirvan d e obatácitío a la li" j chado ea su automóvil a iscorrer d 
bertad poi>ul«r. Sur de Frar.cia. , , , . - . , , -~ -, .- •--- -- -

E l C o n g i ^ o ?o^r<^. por ú l tnno . . Mr. Bal tour sal-ó tajnbiéii cn ̂ o.\ ^;f!^^^^^^^^^"^ «I t^^^ajo ic« 
que la próx ima r ' u n i ó p ae celebre eíi ' móvil cor) diracciór: a FuCTteiTabía y ; ~" ' ' . _ 
Br«tv^a« el año 19-22. I Hcridays, d'-s-íe donde marcha rá a Pa-¡ ' —-o—— ^ ^ CADIZ 

1 rís __ 
6.-—El -Tnar-i ,-̂ ,̂,̂  .̂,̂ ,̂ ,̂ ..̂ _ dd.-gaílos, ncom.pañadoe ííTIELUA BE COCEEKñS ^ 

<iel A-cñor Ouilcínffe de León , palieron C A D l Z , 6.—Se ha¡n declarado en 
on un tren especial, c-iendo despedidos hue lga Jos <?oc!hgros dfi I » cjarruajca 
• n ia esi,a"'ión por el rnarquóe de L e m a . ' de aiquiJer. 
c! inUoil-.ictor de ernb'*ja'-lor.'3, el evív \ . 
bnja'lor áfi Liii 'a, í-j minis'.ro de PO'ÍO-' 
¡Ka. y ot!-..« dip'lo"ü-;,'.t,icoí. 

E l marqucb de Lcrr.a m a n t u v o una 
oxiciísa- oonfcreficia ¿ÍTTI el s'-1ñor Tit-
toni, a ip. que í«5Ís;i,í>Tf>n también el der 
Kgadc dei Erü¿i: y e] señor Quiñones 
rio León. Es te ú l t imo volverá en hrcvt 
a San Sebas t ián . 

SAN SEBASTIAN 
que::, de i..eina mii-ní^f-stó a los p-rodi-.-! 
tas que de Berna le comunicnb-.íri, qvs'-
(ínrarit* la cMebrsírión d"H Congreso! 
foiñaAisfe J e (Ginebra y ainTido sc dis- • 
culía uTí<a propo.'sició". sobre !a scciali-
zación ds b . producción, i r r u m p o .en la 
de !a Tercera Inl«rn«ciona], vitorea.ndo, 
fi Len in? v d a n d o gritsos d" muera 

E l gobernador ha ind'icadot a l alcal-
d!e que in tervenga como presidente d e 
la J u n t a local de Re^formas Sociales. 

ETÍ la CaSa d'e-l Pueblo s& reunió e] 
r a m o de elaborar made ra s , acordaíido 
por unanimnidad contr ibuir con. medio 
jornal para sosteniar la hui^ga de teje
dores'. «< 

EN VITORIA 

REGRESO BE TROPAS 
V I T O R I A , 6.—Ayer tarde llegó, 

procedente de Bübao, e l batallón del 
regimiento de CuieiWia, que fué con m a -

'ivo di6 la huelga de metalúrgico». 

POR DERRIBO 

Veinte fafri'fifas en 
la caite -

LA. INDCTOTinA RT 
I 

La •Drolucción Gala 
E] minis t ro de S 

V! i'.iV «La 
rrijroriuctí una iniorriación 

Aü 

I%'i:ef tv Pren»-a Libre» 
fSrtgpín la cual 

••ga-; ';'¿ , ; Í C ; ' ¡ ' " ! •-• 

w.vrs 40 i-iliü-
-1 ;.iO pnr 100 

.nr 
O í 

íihBridr-n.ir M'-

luCilLIN; 6. 

- I , - . 

lll'.Hr 
•̂•' ppnn. 
A.N J>r; 

r.us 

-'.i 
tóe antineiii que c avarc--; 

que fíf'-.uvo un morñcnto -.letensíio; ha 

i! :-.rv "ariq 

ue ' f i 3 mr.-^-p-.n;' y que ios ro.jos h ^ i ; o-
";) i y-i a (_>.í,tro'e:i,i:a. 

íí. > p ' F ' i r y.ar C.O:, s i t ios; a j 
= ;o^T.i, T han ro-co c friruti' , 
¿ .1 í,:,'-Lí. y Pa tupk. : 

•ir firr^it LitovsV' dc^^ds b.in | 
-..•. ^ar C3 ÜLig; •uciían cor. o s ' 

:nt© SoliOiO\v-S'jd 1.;. 

fii ¡liií-saao aü''' '.üíi ontr 
1-1 ÍTiu str'r, u.c.!nz;'';-r:i! 
nos d« ji'.'iiclí-, os 'i'cii'. I 
U.3 ' '-c-j.''.'in-ioH. iio pudíii'Hio, si;i em 
ut li;-;-.i'hO m'irí qiio ol 15 par ÍO'.'. A 
mv'ite, en el Uraj, do '-7 «ima Loi-tic 
ü - . S i ü l J ¡KJ ;.: ai iajr t l l -.riá-' r,;t(i í-í-, (¡IJC 
ii)¡(.vn 'i',;oi,ris un njilióu fie po-^'-.s, o 
2U p- r - ) '• 'c- ia '., oilütírióii i.o.--ro'. 
'X'i bc";i;i<! jí;«ví-iri sriiAioaite tr;f.b",i?,ii l!'', 
y.,, .... 1,,,:,,„ -f, „ .̂'.;- ,,,jp |._ r:̂ ;,-;,-;.;„ pr.rtO 
que üo Oi-,,ii'ii 'O. r ' 
iiOtí .[Ua: íiTi rcla'̂ e¡ 

'<a; eonjí!; 
r í c e-í ii'íii q i! 
d(» ia ; s-, oiaci. 

TL~nd?va, de dond' 
a értct.' 

, < ^ « i - « i 

4 
1 J. .&.. j . _ . 

5i:iza aoompafsa a 
ren t^pecial haJ 
regresará mañana 

En la casa número 89 de la calle de To' 
ledo hay OcitOB días una verdadera revolu' 

los d-']c;ríuios cn el tren t^pecial haata ^Í'^°- ^í^^'^^'^a domingo vence el plazo de 
Tj.~.,.-!,,,., j » ,r„-.j„ j. - ^ cmcii diasque se ha concedido a los veci

nos para desalojar las viviendas... Y los ve-
oinoM no tienen aún donde guarecerse. 

El casrrón es muy viejo, de lachada muy 
estrecha y da mucho fondo. Lo habitan 21 
íamiiias de posición económiaa muy hiuail-
de. como se revela en los alquileres, que os
cilan entre cuatro duros (ios cuartos con 
baicón a ia calle) y 13 pesetas aquellos 

BO SA 
i %x¡r 100 

73, f» : D, 7S 
G y l í , 73, 

Carpeta 

r-.n M.l?ÍL?í,í1i 

1,60; S 
73; B, 73,50; A, 73,50; ntros que no tienen más asomo al exterior 

V, ; i " - • nn-^-hfí..^ .>,.. .c-, -7, i , - 1- B1--, ti"*-» liis puertas a loa corredores de los pa-
g.-ael j)^ 71,;,,); (• 7! .'.o- B VISO- A, 71 ¿ Q Í *'""*• Î '̂̂ '̂  «s'») F ^ oonsrguiante, el derribo 
i"'" i"-'I Ú'f-í'tíiu,,';, '7i.,K¿ ' ' '' ' "' ' ' dí> un iaiiuieble antihigiéBxsQ 3^,antellestéti-

\'A-Á todof! Ii'S alfós íior-

.6 por JOü ¿'xterioT.—Sene F B'í; E, 
64; D. 84; C, 84; B, 84; A, 84; G y H. 
35. 

c ; . Pero.. . ¿no podría, aplazarse algOj unos 
díaf, linas semanas, para qne el ínterin ,'50 
procuren las veintitantas fanailiaB que lo 

t..i, !íi. ¡'.roduesióa r"Sa ds hie, 
p;;rr' jy i¡!io or». í 

LAS CIGARRERAS 
No han vispitaño ayer las cigarreras 

n o íLsodadas al señor d t o ^ porque ei 
presidente les a d v H i ó con tiempo, que 
a5^!r rw> pod ía recibirlas. L a entrevista 
se celebrará el lm,ies, a las diez y mei 
dia de la mañana . 

Se nombra juezospecial 
•—~-o 

O V I E D O , 6.—La Audieantift ha 
n a m b i a d o jue-z especial j a r a que ins-
t r u y a sumar ia por ed asesinato reden: 
íemenite ocurr ido esra el veidno padjlo 
de Lugones, ai juez d e Siteto, a cuya 
jurisdicoiión comssponde ei lugax don
de el cuádruple crunen se cometió. 

E l asesino ha tenido que qnedsa- éu 
la cárcrl cíe Oviedo, ante el temor df 
que, si fuqse sacado, se lé lindiase. 

ESPAÑA EN MARRUECOS 

La ompaGián de üaíersit 

E l subsecretario facilitó a l a Pica» 
<5sta m a d r u g a d a el siguiente teli^raíM,; 

«Te tuán .—Al to comisai io a nainis. 
t ro Guerra . 

Amplianido m i teiegrama manifies
to a vuecencia que, según me oamuni. 
ca comandaji te general TMelilla, laft t»' 
jas operaciones Tafersk s o n : 

Teniíente Poilüda AkittoniiD MvÉP&e, 
herido l<>ve; soldado Artillería Luis Pa. 
lacios, gra,,ve, un sargento y n a polidg 
muer tos ; un. askaris , grav©; seia «laka. 
ri-s, levfis; t res regulares indígiéÉl||j!, 
graves y seis rfidígenas dfe la acUnim 
ízquierla, heridos sJa cajifícar. .. ,̂  

ÚLTIMA HORA 

¿Ei estadú de guerra en Biibao9 
•" — — i - — _ _ t 

Una pista de ios agresores- de¡ señor Maestra 

Un pueblo srríotírascio 

r i . 

Ecf Al. AMIA ¿A : & 

! < ? • -

Atfl: 

gen^rait 
,1 T-iíiON.WíS Tir^Vf.Ti.'^'CHí'n 
'̂  FRANCF* >RT: í̂  --T a «.ííacotn. 'I.- F r snc -

< -tUna &,-;•«.•! O', l-idití Je V34í<.,.t'f. cor.lx^nieü-
•\ ci-o inun'ci'in.-'; \. rnnt.e7-!S., de jvucrra .e-a <;n-
*<ruer(t"a ao'..., rs-TOr-nís sn ' a eatTi-ón dv 
', ruTOonCf!,? ele C a r - í u u e 
•̂  Los f« I'-,'.i-:riDs re r.',--;gaa :-, aejiir os co;¡-
I tinufir Eu ruC!» hncia Po'uri-:.i. 
i Oxro.s vn,g:*>:its oi'.s tr-.'.n.'puíLan njercp-u-
t c í a s a liunrfrla bnn sido t ambién tícteni-
• tíoí, por ia i¡TLÍ:-j:-aa rawjn.» 

! Bl^EXOSAí 
blica hoy uri:. r 

i-''̂  1 . 

ÍÍ;Í;I, tv.iC h a ca 
pera-.:,.. 

: Ascj;-:)';i ^ '., ui.iv s:. i<i':-.'u e 

iiüioigíi. c e o'.rc;^..s iu^irí irüoc-, 
I tUnt-LOS ¡•.-K-i:^ jLii '-! S0l , \ . /S- , : . 

u^a-.o;. pu-
usa.o .---an-

qu;i Jiova 

i'lJ 

pct 

am-ientf) de Madrid. Int-irior, 
,\ Viib. Mndrid (191-4), 3U,:5: "-'tra 

ion. •.03,vi). 
Accey 

R 

¡aac 
,, L^-\;.ioiieh óijrei US V 

' c a r •í 
rriCj-ít" 

M. Z, 

--lía000 fl? Efipaíiíi, h'¿2\ T a -
"fl'.ico íli;.;-)r."ci Ar!::4^ricnT¡o,' 

•y\L E-p ' í í^ñ (•*réaii<;, i e ü ; . \ i ú -
rf.'rJ>-'.'). co'ntaí-.lo. )Vi.ñ'j fia "o- ' 

\Hi; líioKi (ord inar ia ) , cyci-atío, i 
i in oorrientí?, 
A., Cu-,sado, 

83 
2<í-í 

i'*¿lguera 377;; 

.A.U.STRTA 
i , 
; -nECLMÍA Sü NEüTBAíJTMr» 
•? ^lENA; 6.—R Cftncirer Renaer ha co-
".Ríuniíada hoy oficia'mente a ?os reprosen-
' tantas 'de I-i Entents que Austi ia quiere 
! permanecer n'.5Utra''; no tan sóio porque ;i 
' e"o esté ob igada por ol derecho iuter-
¡ naciona-r sino también porque todo íraca-
\ fjü coonprometería sn existencia. 

o 
CHECOESLOVACíüíA 

ITALIA 

Ei Tratadj ae-^Hf^ Geir/iéíe 
«Un p'áUíp':' püiíí hi paz üe Hio 

i i a u a u a comenzara en 
'.í.yLiiadoe i a, uisc,u.ijóa 
L'..caci6!i d>̂ i i rajado 

í NO ATU1>AR.\ A POLO>'IA 
I PARÍS,; ' 6,—Aunqu» entra isa medidas 
i de auxilio a Polonia fijara ía cooptirac^ón 
;¡jniíitar de Cheeoes'ovaquia'; Hunprría y ¡unión fie 
•Rumania; no parece eas pueda eontarsa i V4;id (.'j'v: 
I con la, primara de estas najeiones. 
) F.n Praea henf gran ojMaicifm a esta co-
,'e>pra«i6n; y una flufura influyente de; pa.'-
. tid-s scciaiista ha dieho: «La rspilb'ica 
í «hessoíslovaca vive en buena araistad con 
íEusia. Estarla más bien dispuesta a ia-
jchaír contra Po'onia'-. d* modo que nc pue-
••úc prestísrle ea ayuda H)fíitíís-.> 

SSSTAJX» UNIDOS 

POLONIA FTlíE ATTTIÍÁ 
; LONDRES7 6,—Sc^ís e; cctrrei?pon,-ía' tít' 
I^Jíe'W York Hffira"<í-> ers vV'ñshi-ntfton. «i ss-
-aíoj labormiski; O!nb?,jador d« Po'.or.ia; s* 
Jila dirigido en '» t'ard» ¿»" j«eTe« » c-v-
•jpartamento de Estad»; pwra ree'smar ?. 
¡«yada de los Efetados Unidos a Pooníii, en 
•BU hicha contra vj' Gobierno sovietista. 
• Se ignoira la resinaesta dad.a a en-¡';íi ¡¡ütor 

ROMA, ó. 
ia Cáamra •„ 
acere- Ce la 
d ;̂ biiii Gcrinár... 

E l pciir'-utíU hvha a l^ C á m a r a a que 
rat if iqua CÍ-SÍÍ ürr^enír-a ci ' i ' raiado, a 
pufar d"' qdv; (,•--• ¡̂ ,0 jxirrc-"í c¡.;iiLÍria;- ei 
pcJigro d" iiiUv i'jiiiii ¡/iKTra. 

La Ccj.iis.ó,;: ccíijiwovr, '.^us a ar
tículo 83 «Ci ri-aL.a^'s c;.'" pioh.b;- la 

\->^t<v'.:t y .\,l;M!,:;n'ri. os !;n 
•>''LÍ;-;Tt,- pnra ia taroiíujilidjd 

mropsTi. 
j_.a Cc'n.f'.ów piTnf de 

el T r a i a d o ci''j;i .̂ in íij.-í.-
niirp,nK'r-,oir-'r, u-.-.ry pnrt;; 
\:<t iroifueríi it,i,i¡an.'-. i 

Tijíi'i tambif--.-. ce >>!«!iifsc.;. 
cW, cr.trc: lo-" urii-icip'.o'í pm'Vdcs 

acentos pstétícos, que innoven a conmisera
ción, la.s (iifioaltadea grandíáimas con que 
troiiiczan ];ara encontrar casas acomodadas 
a SLis peijiíeños recarsos. 

— A los Cuatro (Caminos fui ayer— de-
oía una—, y vine mala de rabie, lío hay 
c'üu'io-; }5ara los humildes; en las casas 
m-.i-j económicas que se construyen los lá-
nuilero;- soa superiores a seis duros, 

El hffloh'i que comentamos es una deüios-
tracióG. hien i-eal y sensible de que es in-

. , . , . ii! ceJ'riieiite, aplaziMo la construcción de casas baratas, 
•''•"" I íí^j.-jü. . [ (]Q Tui;oha.«s casa,s para loa obreros y la cla-

'~e-1 - - Ob. í,7ud.')?'í'.?.--- Copi-.n.í-iía N Mval Cbo-; .̂e media más modosta. Esa obra dabe aco-
I hoŝ V ¡0'¿, i . ' i-o! í•l!•^.,¡.rica, ''.;; \;.-itcs, 
I pr'.n'í-ra, ,'36,To,--
; .'i'-^hv.ja r'.n,'fanjf,fn. — Mwco."', 14,40; 
['^•Ti.nCcA, 48.0.5; ídem siuzo--̂ ,, 111,7o (5io 
olieial): Iffom hol.;;;^., S-̂ .íW ( ro oficial); 
'.'.b;f!í',. 'Jl.íO : DÓ'T.r, «,7:5; Lirag, 34,25 
(lio oíutfi): Escud.i portugués, ],40 (no 

,cjic!.-.l); Pp'o arg%tinb. 2,6á (no oficia]); 
: } k,..fn, --2,33 (no oficial). 

AltOí. Hornos, 213: Fe'guera, 177; Re- cirii^s desahuciados, y en s i n o sería muy 
• sitíVía, ílST; Paf-<'lp~!2,̂  lüO; Bp,'r!cx> C'Sn-: ^^'™auo ccncederles un nuevo «plazo pru-
I U\i . iOL ; Cnió ' Mirera, Ŝ W; Sota,, doncial» para el abandono de lo shumi l -
¡2.270; üi . ióh, 700; '.Mu'ndaea, SOO: J31- des hogares. 
I ci'üo. 180: Jír.'k'.-ra, :.vOi; Ibirri, 2?!ü. 

•'O. 

• rueta; .-;s OÜ grande por ei Ayuntamiento 
con I?i prntección que brinda el Estado 
ca ía voz con generosidad mayor. Por for-

• tuna, la senda ya está indicada; ahora 
h,ty que vigorizar el esfuerzo, 

Oon respecto al caso del 89 de la calla 
do 'í.'oledo, deban pensar las autoridades 
en ¡a aní;ustiosa situación en que se van a 
\ er, dentro de dos días, los namero.sos ve 

í-ra, :.vOi; 

i'rallóos suiauSj 111. 
Í>Í..Í:Í.,. t.Oi\¡A 

EL RAMO DE CONSTRUCCICN 

1 * , Oí as 111 i oriTiat. i vas 
uc íoados ptibliccíi 

—-o— 
; 1.os obreros del ramo da copstrucción, 
; aíiliados a la Casa del Pueblo, celebraron 

ciaj-,; y fer-
!-.ro'-/rtr-nte d,̂  i 

L,' nicr5.;a'U<j Jiui'.a-ii 
sís áíji'jrri cu l-f̂  f'iib.i-ii- u;.c."iacl.aa j.ac-; u.js, , •, 
¿^g¿_ ! anoche ia reunión anunciada. 

(.ia,"i;i ftl inicrií.r 20 cú.iit-.mos en par-i Caj-sció de importancia, y no se adoptó 
•J.2 

CarpCi 
<\f, 15 R 50 f:'i 
••- 'i^iímoH'aii IT) 

cu;" excepto 'a L 
por 

i-P'OSi. 

9-1- OÍS? c-c ia pp,-:. y \z r ^üd- 'd 'que 
ms.na Q-* In^ ciáusu:?.?* d./. í',TiiKdo. 

dL 

C 
11- \-:i 

c d e 
re f i i 
nal c 

:\''''.i'.C'do .-;• 
SiX'Cíií.d d r 
,r!.>íTit^i del 

. . 1 - , * -

KC'-.'D.íT-'C ;r.'-
h-:; 

Cita porqu''' Í;C 
rmtsí-jo ri p.'.c- 1 

''^rione'i }• js, por- ; 
crai 'c inir,-ir<-:'-'- ', 

i 
'OS ícrr:íof'.os q i r 
". T- ,'••.!, •= lian 

ncíora en 
vü'3f, ócsn-

lií.a..!..'-?-* 
I.ns r.-cciírt-if» RJi.e:iiis ¡sz ¡-;sj;;xifl!-., qufds,-,-
do ft r»iia aní-iguos prírio", iv^xtrn igí Azu-
'•ar-í^i-aí pit'-i'frenssi que gano.'i i,,5;' \ las 
I'̂ eiiMf';.*.; f̂ üo cband-^^'ian u?i tM¡n'o. 

.L?,." iTior:eria.<= í!xlr«.:ii;íra*, pcÓo iin-.iM, 
|.i.i,x;) 45 ocníim-,-'?! Vi?, íra'"~a>s y 20 K ' 
i-,-:*ri-o-(í. i,a« ''lüvis T>:i.*ar: 'ds 24.1') a 
24,20. 

Sr. •.̂ ••!;.x-ÍT,i 'J.'ZO CüC f;-;i.iíi-,o". /., 47,90 • 

.í-i>'.\non % -is mr io~! %• iscoon a -ÍG,!')••:. 

-•«cantos. Las ' í'-i olla r ingún acuerdo relati^^o a la huel 
cé.ntimos ca tus; ga quo diclio ramo viene sosteniendo hace 
iuijo 20. Ri G-xti'- i tiempo. 

«®-̂ .<i»— .as ?drjes í' y E otros 20 
•';s> AP. 25 .5, 40 les amor. LA PATRONAL 

OS' ímpmiwfítes 
acuBídús? 

20.00c 
20,000 

j í - f i í a 2< 1f il'̂ OO'.) a 24,19 

5,73. 
-. 14,^0 

De Zrir.igoüa .salieron ayer para Madrid 
el jale do J'olicía y el pre.'sideiite do la Pe
der;.'-'ón Patronal de aquella ciad.ad. 

l'ííti^ ,'-Í!!mo, segúa se dice, vioue para 
íisisUi fí ú'vi reunión da ii Patrorusl, en la 
riuo ,'.••• :r'<ipía.rán imr.ortfiütPH acuei-dos, 
']'•!.•-e;;',ii paesto.s en pr ic t ica inmediata-
jii -ni.- 1 ci- ios píitrcnos de Mair iu , Bar,'.---
01-; , ':',:..:;'.,:;':za y \'aÍ9DCÍ.i. 

BILBAO, 6.—Los patwinos d« la So* 
oiedad «Trabajos del Muelle» han cele
brado Olía raunión, acordando su»pc>Ed:er 
los trabajos, en vista de las repetidas 
agresiones, 

Créwe que mañana no se iírabajará. 
* »'» 

r>.ILBx4.0, 6,—A las diez de la noche 
fué agredido por unos huelguistas sn la 
calle del Principe el f rab,^jador del mue
lle José Iturbe, do treiuta y cinco svños. 

Resiiltó con una herida cn ol cuello y 
otra en la región occipital. 

La policía ha dei;enído a. na huelguista 
como presunto autor de estas logionea. 

SILBADO, 8.—E), gobernador «vil ha 
confereaciado exieijsam'^i*íí cqn c} mí;:.• 
tar. Atírmase que cu la «^treyísita *̂c 
acordó que, la autoridad civil resigne ei 
mando. 

V.Í 'áS' «1 

BILBAO; 7.—Interrogado por íes perio
distas e'- gobern.2,(ior civi; e-sta madruga
da;; negó rotunidamente que su visita de 
anoche ai golernador mi'itar íue.so psa'a 
cambiar impresiones sobre ¡a .siUuición en 
Bilbao y resignar el mando. ; 

* « * 
VALENCIA, 6. — A última liora eo 

afiíTiía que gj oficial d« la Benemérita » -
ñor Tapia, j<;fe üe] pue&to d«i Grao, ticu 
ii'et una pístii de los aut>ards de] a,ise8iinaito 
dei] señor Maestre. ¡ 

.Parccti ee trata d i eietcs h:idividiio2,1 
que motoiento.' 'ciespués de realizada. Jal 
agresión, t(3maron en la eetación dei Ca ¡ 
banal, próxima ai li^^ar del suceso. ! 
IWie para Barciloua. j 

Existen datos 'jicrtos di© qit© los siete in-i 
dividuoe de rsferejicia, abandosiaroi» ol 
tr*n antes d3 llegar a Barcelona. 

VALENCIx\, 6. ~- La Benemérita fia! 
puesto de Catan-oja. ha puesto a dispo
sición de-l Juzgado iiiistruatior áe- la causa 
por asesinato dol alcalde ái aqu'al pueblo, I 

loa ' 

Btín.ado eín el Ju*g,^o una ^ B « & d a J 
patrono aon Josiá iLs«%-a., in'ttíai£^<&| 
q ' « anocrie a,i de^je-nder m- un tranvía 
en i^. Callo d'ei Carmefn, fué agredido ñor 
dos individuos, qm le h i c i e r a dos, dS-
paros, huyendo aoío seguida. ' 

Se cre& qu« se trata de un aúavo aten-
tacto social. . , . -".,. «-M-

que fué 

cinco, 
bje _ _ ^ ^_ 
o! dictamen solace acción "sociair 
aprobado. 

íli,^-ñor. Ga,Bfi;Eo:va, repub]ios.n 
mm-ió u'a debate político sobre la ret 
tó roa.1^ ord«íi dn'. ministeno de Ja Gb 
ber'iiaeion reiativa al traspiaso de servi. 
Cíos provinciales a la Ma'noomunidad 
, Lf oa,ihí:f3oa de iclasa,eTavio para esta 

entidad, pero 'no do ver<iad«na solución, 
pu&e ha ds «star sometida, como las de
is as Diputaciones, ^ ]a iey Provincial, 

Guipa a ia, Lliga, dteSiautoriza la ges
tión de señor Mías y te;rmina pádí̂ ndo 
la <iimisión del Cfonscjo pormahc'nte de 
la M'aiticomuaidad. 

El .diputado señor Mías explica su ao' 
t'uació'n, y ce proniiuev©. uii inoiicleiate, 
0.311 abundancia de frases gruesas. 

A las nu©\'« de la 'noche m acu6r<Ia, 
pcr tres votos de mayoría, prorroga' la 
sesióxi, rütárá'hdose las' mi,h,oríajs. 

Hacen iieo ds !a. palal)ra el señor Ca-
s.anova,is y qt^os yarioSi diputaidos, y je 
levanta liai seaió'n, í̂ ueidteimdo p^ndiefafe 

el de-ba'íí para la sesió'n de mañana 
5fe «. £ 

HUELVA, 6 . - E n el pueblo de El Cerro 
se ]):Í amotinado el vecindario por ia cares
tía da la.s 3Libsi,stencia!5, asaltando variog 
estnbleoiiiiieutos. 

El comercio do don Juan Manuel García 
fué saqueado por las turbas, repartiéndosa 
loa asaltantes géneros por valor de lÜ.OOO 
pe3et.is. 

Quiso oponerse el dueño y fué agredido, a loa vecinos da¡ mismo Anastasio P«^ | j ~ i • -, • 
rifi, Danioi C&brián y los hea-mam^ f^¡ir-i i'estiiwndo herido gravemente. 
t ía y íáiguei Sant<^. 1 « « .«> 

VALENCIA. 6 — L a coruiesa de SaL 
va.ti©rra ha i-ecibido Q! Kif.;uiente telegra
m a d«l 11» y : 

«D'í Ipdo corazón c<jm,parto t-xi iiiin«n-
sa pena por la péidida d'.̂  E.U íua-rido, a 
quien ta" ."fincí̂ rar'iei'ite apreciaba, y «I 
que en todas pftrígs SUPO demo^tiar í-û . 
sentiniiMitos do acSixiratio amor « 1:1 i 'a-
tria y <ie láaltaci a t-i\^ Rey, t*st;iijOniau(lo 
siempre qiie'«>taha clicpues'n al ciiiHpii,, 
miento do! flr.tíT h."%F, e| Pacririfio, 

Con Ifi Reina pe'üriíos a IJios le co'-'<.ü-
da ia.-; fu.:T.?as ttCc:~arias par:-! EobT,.'!!*". 

I va.)- eeiu üijra pruciia, vc¿'czánficy\(í nuc-'--
I i'vü. siiie.^ra simpatía v euviá'wloíe el loás 

luK) pesiamo.- Ifoi.iso, Re y . j . 

SIWILLA, 7.—E,=;ta nocho, a las doce y 
media, lia hecho explosión un petardo colo
cado ¡mito a la, tubería del gas, en el puen
te del CiniKín. '¡i.;o ano Sevilla con Triana, 

La e:cplo,sión fué forinidi-ible, sembrando 
la ¡'.ianvia y c;iusando e:r::;.ndes destrozos en 
la iüdicada luberi:',. 

í-'ü cree que en. la colocación del petardo 
mitíoi (íomplieadofí nigunos haelg^iKt(i^ 
o!ooíiu;;;a,.;i:íta;:i '.¡e ios qne vienen sosti.,» 
c¡i'':u<o o! [saro hace mes y medio, 

PAMPLONA, 6.---Se han conointraiic 
<-'ii é«ta fusrzuia de la Guardia civil, que 
sa.ií]r3n BQ.anana, para BUbaP. 
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. í SS q\iO rió se q'tí'íi-e. a] fin y a] cabo, 
at paz al munüoí ; Í ' Í Ü ucaüaiá , lof- (<-¡. .'iiij(>;no m j i r s:',u.':-ó:i IÜ^V CJMO AUS-

'¡(S> aikuQ-ío^ <••-•• i r ü í i c - ^ - . aít V otros QO r-r. '.cruv-.i cii 
a>ajpa£:ücKírán cj-u:>- stts i-fliépit* iriCCj-̂ -saii ír-ca. nu-& eme Al in.i .la etitriCron y su-

CT* •>"% .-«4 ! —' ^cAos inui-ieroa del roléi-a ! 
íjonró-tí de "aKvo el douior, v añadió : 
—,'V us'u<l ''ó:i,u/ lieva <-'"; vifnire?... 
—i Va !';:"! (Lcho a'i prcnc^pio rjii« mu

cho m.-il:... ; i':s'-<>s <l(.v)roif; co:i;iiio& !... 
—\ ic Ml'-'ro a a*- (isrosic'oiies... 
No comrrcnd.ó, do momeiito el ba tu . 

'•i-ic n ' ^''' ' í'"'°'> *-•'''- '"-¡S*-* '̂ •̂  ayuda, cayó «Q 
i..-a que FrYnfiia"'v Bíí" <^"''- '•;^-laina;K!o : _ 

•n qLipfor q.io nni''ra ACínahia 
li^v q"<j Á i i s -

"a n;;il, •; f-; 

ííif..j,-*.T>ii3;ii-*, puf a 'aj afir r ¿0.6 puüi'.as ai cíy'\&. 'n,i iiay ipí' cxírai^'^r^*' 

Lj C îiifc'jjt'QC!''" ac ¿'p* Ĉ 'ijO î yó }>cro !ao rnnft rn.'is paiífjcas y dCij.-'0:--,p d- aí-abar 
Í¿i\í:0 nájOf <i.üi'j.;ioaA.ío .a& reíacio't'^ís u:-.¡ ej (j<i;o ôb̂ Ĵ txxio ou Fra'ncia y 

WJÍ«í3 '-aít '.^i.s-i'ad'a 5' ¿n fraila a* j^»- L'o spirav para qn? el pa;-!sei-;na'nÍ5i«o 
fea cüo îo a-iWis.... ^Qüé pii«d« sa'a* de J-ÍJ-^ OUM rOz .«j d.-stir-cs d. Ai<íT¡ia'aia, 
fcW v'...vi;iJÁ.iil« i¡¡<í oc¿.\/ci páiii oj ui'cri áti; (ijvfjt'.n'iar arrnáiid'íse e'n s-Cr"t', pnvo-' 
p.aíiOíAí , ra-, ria los o !-:ódiCos o on "13 n-.isiria Cda-

jjü jj.-u¡i9¿íi y tiíi'wlail «)'a muy biítaa ;'vrcncia tic S)>a, como Sti'^rt-S con, paí"-^ 
|6j acias o.exi ixiwjiici0'i:aaa6 ei-tre íüti b -̂aí- a'l>c*iant-ü^5 y d--ispí:c-iva=. injuriar 
' u.:-'0r--fi a;utiv6, ^̂  JO outnpteneso miiy IAB ba^i.-íeniñ extráW'-ras; nc. w'n&v ^i t̂ l 

Wfl s j so^t.mi'oi^to /y inia acidiza j yo gut crportu • ^im > d« la humedad, sciti lici'hús 
t'O tüugo naMd. ae 'u£U;i:'¿¡'aiií>Da t-gosb.a y q^g -^ permiten la acc^pln pacificaaora 
}ilUikt-o, y Mî  ae que ao ü-c apj-ctiaxi ios J Í , ¡ag aii"a)^ g-dr<>ro'=:!i'. éa'ra W ali;'d---s. 
ü4.ivtJíi.oí> ¿ iiX^«""S''á ac ,a |javi-la jjiupia pi<>r.Ao qye, ¿!--b- pradicarsc la paz, con-io 
fciiio ^,>it.c?.aii"0 '̂ü ,,'¿^-Xi-á. .Ü-. aeiNoút/s ¡Q hpj.-. ,v p>>Tlince a tfidv's y no sólo a 
'é la-jf^rttj^'i lío o.r¿i3 Í*«>'VI-1ÍÍ-; ^o, tjL̂ «, ^ r î ĵ francesas y be'gas,. Digo nirís: iiav ^^af; gracias : _ 
1> -aíiA lío a-c«.í.»^vio L. üwcxxí-oioo .os qi-.r- oxp uarsfr v p-rdonar algunas iras Í . r-OT:c-'̂ «oee en nie se diPpuso a 
a¿iK>.u.> i i ^ i o a J - «í* '^-*- i-u^i^*, y Y^zAaci.^ damasiadas do aquellos pu í - ' \ ' \ ^ traa-pasar la puerta, advirtióle 
tewv a' ¿--•»-au. u iixp-' cu'Jl.-̂ >-.c-.a>J üió Kia<^ b'os qvc s, íricro'n t^mto dolor y tai-ta '-•' ^¡^-fr: - 1 ^ j 1 /.^r, 

Yxti.:̂  .ai: Ovr..^-^adón ; V :<> s ich^n a*'' a nfi'' rrc- —^̂ <-üno esía no es 'a hora de Ja.Con. 
- - , i-i ^ t—. í'iia-; J---S míssruv-. aemorcs F i a rc i a suVa grotui'a. tolo «nfcrmo díbe satisfa-

srro r ü S r aao la 1'-'T <-^mD-o. tuvo 1.390.000 do sus hijo- --i ' '":^- h^^noranos... 
•"^^ ,^ ^ ^ / »^_^ n,iT¡on"c; heridos; diez ds —; Los enfermo-^.... gücno quo paguen! 

p*í e-ix^i..... ia i>-^ ejK-rc x * x ^ c . a j . 1 - - :;•;; ^;' '^;^-.;!;;^,|to. ios niñ", ricW. a^/'a- ~ mn^^ndió ol baturra Cxtraiiado-. ;!>.'-
V, ?>' vio ob'-.wMT a- cíLirtas 901.O0O' "- ^'^'• •'^'•^ ni'ha d^cho usté que estoy 

— - ' b g u n . que I'... 
—S: e- tfii c. monta, bien ; pero si es 

cn ia liuer .a, nvil... 
—; Córiío I ; V «•'SO?.., 
—; E: CJ'^F-T'imbríí!... ¡ E l Cuerpo tt. 

así ! . . . ¡ Mu nnim* !•.• 
— Ra resiilnta : ; qu« no tiene ustod 

nada! . . , 
—; R.:pai^o, nada ! . . . ¿Y í^stos dolores 

tan ¿'.''-i'tea?... 
—¡Fla t i i s ! . . . i No pueden i-er otra co

sa ! . . . ; Unos fb'as de tomar aní?-, y... i 
—; R'?fi;ca : ¡ Pu-rg con anís, mi desayu-

iio ó̂ =- lofc días del aííCi!..-
—Tamliián puede-n sor retenciones, perió. 
;,-55 Y to(iO es cttetslién de un purgau-dicas.. 

vv'-'ii 

y ri'iarcharse lu«;;o a] monbs... 
-¡ F,'-o va lleva más cara!-. . ¡ Much's-

llar. 

ÍÍMOCÍONARIO DE UN riíHEGÍíIN» ¡ trñi'a.'sr «! 

I ,- C 

<rÍKijnáíiitir!Snio«, 'coHip ü» 

e/a !̂ / 

j.-'cru voy á tJApv.'U«r ur: t:4tci{io |;^;oo-
tóg.oOj c¡u>̂  aca-s-o fcip itjas rQuó'iia*í o<JSaa 
6 ^6 a-mas bií~a ia>.Cnc!ona-aa de ias 
íUairtB ñabidíi». Cr^o q»^* mi >'»^o '•"'S re" 
{j;i_iscca*at̂ vo -de -muclit» G:?O5 C " Fra'aoia. 
SiSüdí» ocíWP debo «¡r.o ¡wr cristiano, un 
poco intf'rnísc-ójMlí^ta. y ejasm^go d© to-
¿B íes ••goís-m-c-s L:a<cfoíal--5s, brutg.es y 
Écr:pa,ra-t̂ i>i''eB me s'-,'g;tí> natirríiUsta. aira
do <fa cuan'o TOiitenapIo cie'rtos hechos y 
ciertas ao"- itwdef 

• Qúej*r que dé iijia aiavíeta ü otta 
rauei-a <2n pii«l>lo áe ,55 •<n.:ilío :^5, sí-ĵ íg 
más que u'n criaTfia. acTía un;?, í,aAf.a con" 
tra eu propia pa^rij^-, cuyas Cifíéítpieociafí 
m ^feiría,;; mtiy jsi'antí'). Si ftw^íinoi; in. 

A media nAcho, una h^rmoáa nocíiñ «:in 
Luna, pero de cielo alfo y limpio, todo 6^-
tre'lap, noche cíe mefcrme en mío do aque
llos «bares» del puerto que se alinean en
tre casas añosa3 a lo larj/o del maélle r1e 
Genova. Son estes «bares», sin paríxido 
aigum') con el hostal mfero, , sucio y fene-
brosft de Ins Iŝ xénH.-ííi apRühegcKs, RUíifi-
dai3 y cenácuios de una chttsma sin ñOtnb;e 
y H)ti patri.i. ¡Náufragos de la áuéris, qne 
caminan errantes, huyendo de sti tñno o... 
del verdíig;;; piraras do l.-v vida, hombras 
do presa do todos los paige.s y do todas las 
razaH, ísue juran y maldicen on todos los 
idiomas! 

0.-rpi''Sofi cargamentos de estas barredu
ras humanas vitr-lcan a menudp las senti
nas do los grandes transathiaticos en la 
hcíülosa ciudaví condottiera, qtie en uno 
los reexpido en todas áirecoionep, mar a l e 
lante.. . ¡Vuelven, vuelven sifmpre, como 
tornan las pal:mas a Sil jalom-íf! 

El tupi marinero qno j'o elegí era cspa 

i c o s . - c¡n 'riir.jínna par 'e. . i Sft -lo.dijía,. 
j yo a t'-*ted! f.-paiía scjjirlrá a 'JÍ«sí*i,. 

I: T uncu 

eu 
.ya 

fa'r.ijdad... L.as j<>yí̂  ROII ha loyaa; 
Ju?t¡cia, ¡buena ostá c'n lispañ:» y. . . 
todas par-Cft 1,1 Justicia! ¡Y, olaro 
mcrtido éíi uno d'T í:sos malos «n-?gr>ci<T.Sii, 
hay que av£ciridars>"; ^n oira parte, hay 
que tocar solota y decirle a ja Patr ia: 
«llanta otro d í a s ! j Bue^io, ouft el «ne-
gnoioii mjo "ho fué de los eúcios^ • oso, 
'nunca! 

i'Ocrará Syi r,;ríiú . a ' m U s , . » 
a. rísío d-) Europti..^..-.a]'rtm^ 

do enrero. . • >, V ",-' 
—} Y Ái hfi **e'í'adcf; sbdvic!aííst*s-íO,.;. 

«human't.iríiííiSi), Í"|UÓ r-p na iiístí̂ d J ' .. 
—Ds ctKV; n-.-.iécuoi-'>!ic&.i hal>rí¿ •-• .qií^ 

hablar tant ' ' . . . ¡ L A niaybf-pa-t^'^j soB-_d<v 
una .'i'''í.'a''idí'd huma.r)AÍ ñbiSoluta'-yj-ísó* 
b''^ tod-'i, Con niales 'ti<;<3Í>GarioK. i ¡Í!^,.. .t) 
didic, ]a r.cí^ón con .may.tÍBouIa! . Pí*o 
; a q\i6 liab'ar de eso'í jI/>- {jü-í-ta a,.tis*^l 
rtffiliá? ¡ U'n linde r:^m. Un.,, .dt^graeia-

-;, Y a qué L'ama ustba un «nSgocií»)'""• «='"*' nneslra Kí-psññ !.'.. i L^s •• mis-
jo J " . m'» t'ranofi, ;ofi "'ij^mos íCaparadoftís 
- : A robar, a estafar a , uiía n.-,r-' g"": 'J^^ ' '^"~ ^ ^'^ enriqueoido. a«sfi-
r̂í'i. dé cisas! ¡ Porque oso es uha por- '^?-"-' ' -r-a-'r-í.ic'.nfe al pucbío: loe m ^ 

;r/a .-Jempre! j N o ¡e parece a úí'ted? «;;''-••_ ,plií't>cratR.=! fm coijcic'ncta t V J g l 
quori-
qujferj 

~ i p o acuerdo! 
•—|7a cambio, ha.y otrot; «negocio*» 

que pa'gn mal, pero qn^^^soii muy 'im
ple*. Por ejíimplo, le? do'¡as ideas. . . 

— ¡ p b modo que ufet-ed es... I 
—Un.. . español fuera de España. 
•—¿Por mucho tiempo?... ' ; v • •• .,., , - , ^ ^••, , , 
—¡Pchs.. . , «pa.i> mí qug n o ! 1 usScd español y Iw q^jcrido €str$ci»T„,la 
—í Süidioalista a-caso? • ma'no de un compatriota,.,, au'nque mi 
—^re ^Ma. más otro 'nombre- «hYi- P*-'"-' Ĉ  ^1 ""'""-do entero. No ' I « d í g q 

iLW«7H marinero qno yo oiegí era espa- qan i ta r f s ia , ; paividario d« «na Hnm«- ' " í> . , ' í ? ; \ f ; , "^-Vn*^1:"JÍU^^^^ 
cióse, ío adornaban h J r m ^ a ^ Itinas, ni- ^ ^ ' ^ ^ ^ ' ^ ^ ' f c ' « r í " ^ ' L T . Í " d : " ^ h ^ r : ^ ' : : t ^ ^ S ^ 

más Di'̂ <; que qne sii orffuUo, su Y^'atíá.-
V 3'i ccdicia! En fin-., i'otra Bajpair*í 
ftíichoS ma.t que va a dnrai 'os popa...* 
¡muy poco!, mucho mcpos de lo .<[u.í| al"' 
gunsTS SÍ; figuran... i Éa.^ qae vf,ié¿, la 
Da«e h'e'h y.,, h.i-'-ta la vista, si nos v ^ 
mos aígu'ia vez! ÍT'O adivTÚi.ido c(U« era 

quele.'? y mármoles y tenía una profitsa 
ílUMinaciii'!. Cuatro caijiateros servían al i 

.Ahora oue ¡kñr^l. 'W l-io RÓ co'n- 'uos i>or ser hombría..., h¿Kta cuando '^. 
síigue máa qué con,., el sindicalismo, que eTpeñ.i'n Cn Scr •''¡nemigo!?, haSta Cnan«<l 

n\y:a"<i. •" naora debe impcnors? un ^ano y güeno?. 
prfSur.ukío do c'^rc) d> lAGOO millo-
. o- do :¡¿iC"'s, y ho hablo do .os eufri-
mier¡tc!S mo--'a.'eí. 

ee la acs^ón, ¡ la 
público, y tras dal mostrador, mny blanco | yúscxt}a [_ _ 

I y muy ilnminado so destacaba el busío j ' —_, xleW vino iq'Ji 

accioo.1 co:i iñu

do Barcelona, 

En la <'Pe-.T«;Cra*.i:fl> aM_10 de iii]io da 
1&-20 M Saa,^;'i?r. un ,iovi!n alemán. 
ro^ h-h!-') ú-"- o fu.n'zD que haoe.i algur.oa 
KO-rnancs v fra'ric^sv^ on If-s oriüaí d;' 
r.hiin, «par:;, mc-íor co'i*i< ôcrsc y para C;?-
ti-.v.nv";̂  m:V''>. Jia'n ft.'hdado revistas -" 
círcylos... Con la. «Ue se t'n,Tan,<n cue'n-
,.a if- sufri,;nio''lca de, Francia y 'no se 
ai/.>. di '̂ u íe'üO'lrv, p.\Va a-r.c,;a-aria •,' 
pvs.c-;e;r'.í 'n.;-) ííti-c \'^ ¿-^ los ci-na de'prc-
cí:¿r< í«>-.í ';iot>r» c'f-.r.!vrft. En parficíi-

j y ! ftrrofanto, Cícosivameníc arrogante de quiirál 
, , • una mujer teñ i ia de rütiio, que era una... | .—Sí..., de allí vine. 

_ : Gns.t.t.1;,., ¡ Gusefa ! ,.-—grifo llsno Aünficel' -—i Y uStcid cri>3 que c'n España porfrá 
í - i;1b:io Robusti.ano entrando apresura., " ^ ^^ ...marot'os nos vio, scsproxi-
rinmcnic eii su casa, de r:'gré«o d^ Zara-! >. ¡ 

&: matan, y exbírmímin! ¡A.diés!. 
Y el sombrío perso'hnj.e sé aipió 'etr 

tamí!n+e hacia la puerta; á n «rntaí 
a i ras . . . ' , . . - . 

Cnrífli TAírtíiü 
Má-rf-tiUa, ftgost.->, tiííO. 

i mó srd.'cito, n-is <¿ cou trna do esas ini-
Sc-'a—-. o; O'J- no tiffs nada ' » . . . • , , ,,- 1 • . j..( .- Í - Í - • TfTi 

__;PeTÓ lK.mbrc! ¿Se lo has expl'-cáu radas r.iptaa.-» y 6nv< Itente.^ del qu9 touoi>_^ 
i,V) bien?.,. Os t rmhre do conocer a les iiombros n i , 

—; O m n «i ju-cra 'o («yo*) mesmo el primer ¿i lpe do viíjtd, y al fia nü.s pro-
f guntó en tres idioma?: 

—;E1 soñor es inglés?, ¿fraucós?, ¿ita-
linncí 

TJi ATENTADO DE TVLENCIA .sil'íTTKlíííO BSfj SE50K MAÍStB* 

ífe Auíí^ria ioatlól'íoa. a'*iot*| sendríamos 
tina AicEnatia y ifaá /.ufcrda car- capa
cidad de vida v equilibrancTo »us fuei-

tido. 

oi'formo ! 
—f' PuP'i. V ?^tos dolores a 'a entraiía, 

(jii? •"-• •; matan ?... 
_—'N ' rd i ' . . . ¡ E?o n'es nada!.. . ¡ Cuf.. 

tió-^ d';m pii"n purgan'e... y que te vayaí; 
s.r.ic'S-o al monte. 

Aciuella '̂ r>'"h.í, Robusti.ano soñó con fu 
La',,;3rc he3-i'Jt'rO, 

tí. GAlíOiA-ACKTA T KIYEiíA 
. O - ^ - i j t 

JORNADA REGÍA 

A. i r c A N 

rííUTA DK .AiíAGo::^ 

i J 4^411 Wi í i i lCl 

E! v¡a?e de la Reina 
maJre 

La Soberana marchará mnfkina 
a Ilcmíaja 

—o— 

—E-.p-.ñfl. 
— ;A!i... e-pañol! T.imLién aquí se lia-

bla os;'.ariol... ¡Hay f|!ie hablar de icdól 
¿Qx̂ ó ne do traerlo?. I la j ' Jtn's riqüíBlmo, 
hfv yiuh.fci, lia.) i'irvesa, caíé.. . 

—Trál,'ía"p<'-ciiíó. 
La jaTonn d.-l ro)n'^i',r cimbiali^nas r&la-

bi-'i3 con ol c:'.!íi.ireri''. «ys mira .y .áínrle pre
via una iact¡i;~,clOP ÜO cabeza. El camare
ro .íe ha acercajú oti^a yez y nos lia oí{üÍi-!: 

—La, s!q!;ora disc quo si él dtbúíMro 
qnicre a s eca r ufta copa de gm^bfa afkírfñ 
do la c;-nsavn:ision... ¡I^a Pignora haístí ido 
en la ICsjia'ii, so acitiorcii muchraíffio Átr. 

¡ aquel hjüo país y. quiere ífer amiga do to, 
¡dos lo;í erpurKilod î i'je vienen a GcQSvál 
I P'-r e.so dlae otie se ha permitido invitar al 
' sen •r... 

1 mujerci, y n-hf-ó: «¡¡"íojor! ¡Así me d-í.̂ n-
cupq;sa un ív.'ntiami'n!...» Y en ctian" 

'a rr-m-íra mujer del d;í-
. —.íHdX Ilí>biisiiartol—adelantóse 

'»a!u(fer don O^edoHio, el médico, al en-

t 
drii>í 
un nombre qu ' tamij.en u-'W-wa uc oud.uj.a.' 1,, . 
a su fútala oarpui.^ncaa^-¡ Tú si-amlpí-̂  ^^:, "^^ "-̂ '̂  "̂ -"Ĵ '̂ '" î ^^a siempre un hom. 
tac fiterSe!... 

—¡Si, siñor, áda Cilidonio: pa vendfer 
alú, gracias a Dk>s!... -r ^1 g,,,. 

—.{i la Jcsífa, Cómo ¿nd'a?... ¡ •" ^ 

SAN" SEBASTIAN, 6 El mÍEÍ=.íro d« - ¡ M u y cbUg.ido j>or ra saludo y.por sa 
jLf'.cldo e-tuvo, crrr.r^ d^ ordjnurio, on M"-- "csovi'.o, pero.., no^ tomo nunca ivng-.sna 
":5:n,r.T. cufnplimentando a la leina doña claáá de bebidas. Dig^solo aáf y sscisémól 
Criaivrta, . La «siíjaora» de oírlo pone ios ojos ett 
Tai:vii;íéu Ci>tuvo en. Miromar para des ; blnr.co, laüza un sn!--.-pfro arcliicómfco y 

iríiDonente mmif&sfáaión de daéfú 
La condesa de Salvatierra mejora'̂  

Continúan recibiéndose telegramas de protesta.—La.Policía 
há practicado una importante detención 

_ — M ~ _ 

MÍSAS DE «COIÍI'OÍIE INStVt'l.TO > 

VALENCIA, 6.—Durante 
Jaron e! cadáverr del tiefv'tr —o. . -̂ , ,,-,¡„„ .̂  -,•,. ,^ „ 

j f e a n o ddn Joñé, su.cuñadp «C.,«>man.I'^^.aor o.e B,UceIoaa. 

a familia y oyó r̂t-s "»'•-'.'«' ^'^ '"•',^''r"^7t f.erra.. 
ardichtó. ert. ]a^ qu-e ofició d padí« Co j ^ ™ ' 
néjcís, prior die los Jesuítas. 
V.L CAHAVEtt ílXPÜiíSl'O AX PUBLICO 

Díí>do las 'nu3Te de la maíía'na so d.-̂ jó I 
'•*" Tur a'̂  público eu 'a cápjlb ardiea'tí, si
tuada en e- p'^o principal ¿4? n cas i , aUT̂ _ 
oue íKsi ciír'as ti«striccioECs para, eívitar 
los p.&rjü:cios de la a.g!oí-a;5Ta<5ión 

A pesar d'> que la fatniíía dvtidió no 
admitir ftoro'nas-. figuraban va'ñas o;n la- }^l^r.^ 

E a vista d-i elld, ei Arzobispo de Va 
lencjq no ha continuado su viaje y íted« 
Madrid nínriTsa.rá a Santa Agi¿fía. ' ,, 

niBílCACKJN rATHOXAL BE TIUO 

. La Federación píWropal de Vigoha .d l -

c'-iTúz «1 ¿eñpr 

- M..rrr,» „ , „ „ „ ' ' * „ . . , ' • En otra mes; .fuégf.n a los d^uíos un:s 
b A N T A N D L R , 6 — S u majestad el niarir.eros ngiesr^s altísimos, pe!.'r ^o^ y 

R--̂ . na,.idocainp].ünonuix^oporei carncín ^^,.j ^̂ _̂ .. ."̂ ^̂  ' f̂ ,̂, ; ; | , r ¿ 

tíiaj qu0 no .a veo!.. 
Hace T 'V "••'•' ^' ^"''"^ ^-•''"'̂ '"° ^'"^^ ^''^'-'í^ '̂ «í R*̂ -̂io Moirero : o! cororí-^i do Carabineros, «^ '̂""••̂ ' f|«"/.'nnan w -a^# prpa-s r..uy 1 ir-
^a-^Q doctor. Z•>,^ \.^r<^-i^-v.'C fív =.- v -.1 caniíán d" . él»»" >''"'-LV''^^loria-ías, lanzando cida d,oz 

—fPtia?, mi parioítta. 
mo eii'ip>re, áotí Cixidon: 
mapí^aaiio -¡a t ié i ' h*ii2 
¡Y ü!3al..j(tie ((.•M.%tóz£"?-) día!. 

—i NOi hombre! i No hay 
.píisintisla!.., 

—¡ P'-T'>, repaño, aq'iííUos 
eiitraña'. '-a, tión, tó'l sanio 
cíií,o {chiiíito)!... ¡Y a mí m¡9 tíáae abo' 
fTvC do {d\'Sesp{radf¡)l... 

—Lo compreaiao. Pero, aquí 'nada ya 
«o pu«ídc hacer..,. St'ría conveniente lis-
Vara a Zaragoza, y que ¡a viera algúh 
gií^ecóicgo. 

—¡Gina. . gine!. . . ¡Qiga •usfó! ¿ N o 
rajdría pá'I ca«o él aíbéitar? 

"—¡iiombre! 1 Por Dios!. . . 
—¡ Pues ól se las icha ae güeh cazador ! 

¡Y VQ .'bi oído ieu- qu'entíjnde, a man
ta, d'cso!... 

—¡Ali!... dis CÍB€5Íética!.;. ¡ Eiso es otra 
Coea! Paro, al caso... ¡ Lo malo «s que 
o¡ gran e^pecial'sta, e] qije merece tod.a mi 
coüfianza. 6« tolla aho-ra en el ex.iranje-
fo... if, para verla o;ro, pjEferJbl* es que 
b veg, un biitífl m&díc« g'^'^erS'... 

—¡Repafio! ¡ S; es i:n g¿'nOrai!, ya pué 
6er gü'*-tt!.-. i Pero swrá'carien' 

aclm.itír ftoronae-. íiguraonn lana. . -̂n i*; M^Cblr.?, v que prueba • la indignación 
íapúl^i. entre <'ilas u--a magnifjca ce- a • pi-odr.eida cu toda Eppaña por fe! cobarde 
Casi Tavá óc. Barcelona, o!.ra de la A^o age£:aaio • 

aflón patro-aai díí Va'^f-cin. del diputa-, «Ji^u'nida hoy e&ta, Pa,«roíaai. awrdiá 
- - Cortes, wuor Valldccflurcfe. dtí, d;- ofrccei-se a « â Confedíradón'para a c » ^ -puiado provincial, ^efíor Burri«l y deil se

cretario paniou'.ar, s.'ñor Reyes. 
.SOLESÍ?íKS EXEQUIAS 

En la iglffíia de San Vicents s.« ce¿e-
braron a 'a« on¿; de la rnañan» so]-Sítmes 

i s;i-',iue u.-i,ea í 
— L"--^C (jiíi,' \mo ^-aoit; a 

V atpií..., y... 
—¡ » O.J.105 d ver !—^dijo c¡ doCM>r, co.» 

gléü'd>,xe L;. fUJ;.--". 
V lucg.» añíu-î ü : ( 
—¡Pues el p.uto va normal! . . . AlgO'. 

fufT.j, ii aC"ao... 
—i-'u-so ]:i:r^\ fcicnipre l'hi tnvido 

¡Aún 110 ivi'ha guuau a pu-=iár n^;nguuo 
'& xi-.i p.„<*b.o !... 

R.Ó--C el aiK^or, y ordenó 
— ¡ A vur... ¡a lengua!... 

Y íi.; wr .a c:>Li-.ainíj: 
—¡ J:.ia -C-'Í;.!! eo-a I^K'"! . . . 
—Vo ,a iv. Sia , IJ.UI:O;Í i'iij tuv'do rna 

ia.. . ¡ No m'ua gu^iáu merinurar üc a¿i¡j. 
d.-, u. c r í . ca r Ug "cí'ííu.'io:... 

iNuovas ri.as, V aj;re{;u e} doctor 

de Sus maitüs j < ... 
tnd-s V aVp.:,ft, u-n cn.itj^n para cngroí.ar '^^*"' ^'-^-is .•'.̂ •;V^"/.-.'Í 

ñama aquí..., la r.->cai:dru-'ón do la F>gta de la Fíor, 

SAN' SEBASTIAN. 6.—La reinn doña 

•~<^e- íSI < > . 

dar cuantas di.-T)ceicÍQ!ies adopte tendfeiitis 
a H:-var Gob'emo enír^tica pró'jCstá' EOT 
mcapíicab.e aiicntado perpetrado ValííHJi» 
pcr,.'0na y íamiiia Cx .í'>L<>rnador'-Barco 
°ona. 

Prwísase actuar para obligas- Gobi«rno 
j camb-.e proccdimiínros enjplaa. contra. i*r*> 
i rcnoiiiable* «ncniiírotí país, g^ai-antizando 

d--' modo ofoctivo vid.ia- iní-ej-ejies de todo* 
cjemcntoí. qt'e >'n «us diy«rEa«-aclúíidonf* 
ayudan GchioTiíp, <*oi?.boraa<ío •sbstíst}!.-
m'ott) 'ranui'idad pública, y-rocibcn en. 
mo pre-ndp al cumplí micJito ¿•s su áéiyex 
e] sacrifirio de su vida, por abaiídoné a 
negpgencia de los «.nrargados de evitar. "V 
prevenir sa-vaio' af<>ntadof.. jC^^ndenañií» 
manifeetae'on.^í Jninistro GoW-'rî .ac«5il 

publicndas boy Pfjrisa • esta población. 
Gí^feonen deteretó éiigpensión Jurado • h'á-
ga 'e extetisivo toda Eímaiía. Saltídola.^^-
Presidenio accid^ta»!, Porto.»,- ' . 

iET.liOBAiííA DR PUÍG T CAD/VFALCH 

AUCELONA, (5.—Varía* «ntidridíí 

! f í? .^J i :? í ' "̂. ' íTl i , ' ' . í í í_5 . '? P j n " * ^ , " ^ ^'^^.JJ''^: íT.Pf*' '=̂  ' '^^^"^ °*'''a^^; t é l W t i ^ a ^ d ü j . p ' ^ ^ í t a p o r p l á t l n t s d o . f ^ 
ilia;» .figu-T* 

idcnte de. '* 

; L a mií-'-̂ .̂a cx-.íresión, .«>l m'smo des,'] Imponente manífestadón de 

Drolesta H a 'fíe.!í?(ío a "Santander"'ei 'a 'oaidé d.6 ^°^y*' '̂ ft facCion-Ss la misma ton-ecbua 
Vai!a<:o'id pa ra tratar del próximo viaje ^* b°ca y ed mismo cerquillo de caWlíoS ^^ . ,̂ „ . , „ . ^ 
do los Revés a 'a caíu'.'a' castellana erizAdcB por la pavura, en tc^rno dís la U n uimenso gentío llenaba la calie e 

• cajva rolucioínte y nT^rííca! invadía las m^^edia-^ais a la casa mortuo^ El! los o*ros vcl<^don* hay tipo» del ' ria. 
hampa int'"r'nacit>nal; «apaobe-*» franc-e- A las doce se crgaaizó la fúnebre comí 

..i Ci.>~Unr! síi^drá el próximo domingo pa- f̂'-S inoo'níuadibic!, por su s-2ueta típiefc ^'va. j ir.i.i' 
o j n íiendaya, dcsje donde ss di'Tigirá a de chnkts sin g.<irbo: ucjcjros hficiileos <jue i l ' féretro fué bajado en hOrribros y se I 35 j 

Sui^a. ' , eemejaín g'MgñiViUz <^Q betún; valtíritdiiSa Ct^oeó en una magiúíica ca^a de caoba' ^ ^ 

/iodos c«:ii¿ h o m b r e fnmafi, rfen y dorfts .y ecrvidoros do la casa J.ía.sstre, el 

, N o ! : i El s^o r don Irlando es muy ^ ; : -1 ")l:^.J:^^-:yj f ^ ^ J ^ 
&a pLuUv, y de qt.6 murió r"... 

—¡ -Mi p i J r j p;Í£.-c-ó, a manía, del viai-
T̂"̂ ! y, a -a ñn, ii'cso b© mur-ó! . . . , -,,..^ . , . - - . , . . _ . ^ 

—Pu-i? ya \\i pcirccionáo el hilo... ¡ L a ^ ^ '•^'^ üM\aí\¿o, ci capi tán üe upo vestldiro Mn ma!ag_afí oolor grc&eTIa entra íes, sigU-eádo detrás miles de perí'onas. 
I-ercuc.a: ¿ Pu-'de u'led darrrm <i.u.¡¡<i..- üe ios escuaüi-on*, d o n Man.uol Sala" ^ ^̂  «ba.r» saai-an^do g to-dos, y toca- • - • 

«msideráo!... 
—¿pero, no sería más barato u'n módi

co... c'̂ piî án 1... 
¿efíic! ó ia oCurfCacia a don C<fledo'¡iio» 

y exclamó: 
—i Anda! ¡ Aluda 1 i Qm ©ras diema 

sisdo iütrcsáo, para no ten<ír chicos qu® 
ts pi'iain pan!... , -

—lOja'a í>im qtte ÍQ8 .̂ uvlá !..,. 
._iQuién ssbc' . , . j Quiífa sabe si, s 

Wl á di Zaragoza!.., 
Esta infasión dia esperff^TA hizo a R"' 

bustiano dar un respiago de alegría y ex-
rlantar: 

^ j D e verdá, don O'l.idfurrio?... 
—¡Hombre!... ¡Si 'Sita vuelve cura

ba!... 

I I ! —i Do 1-̂2 A-^' gust.j8 qijé l'himoi dáu los 
w-¡Gii8iofa!... ¡Gusiefa! se apre®ii- reconds..-iá:ji dj .os hijus! 

ié a decir Robusiia-'O. «1 ííntrar en la —¡ S,{Í»-3P TT-.S.] que o--:6d ío reconoce!... 
^ m áe su cap-a, eh ana da cuyas ca- ¿Y ^u» ¿buo'os, murieron?... 
& t<b' 4.%abot>s) eí9ta.ba reoostada, como —¡ T«¿os ! 
í* costumbre, sn mujer. Con «i cuerpo — ¡ H a c e muchos años!. . . 
lob'.adí!, basta casi to< îj. ¡as rodillas con —DigT qije si aljjuno murió dP alo-una 
»á p-'cbo, a Causa de ios fuerte* do ores enferrsr'-dad del vífcn'-re... " 
tfuft 6̂ n ía—. ¡Gueefal.. . i Ya p\iée apa- —¿ L<'>á ouairo?... j Es ra ro! . . . 

B A R C E L O N A , 6 .—Esta m a ñ a n a 
mil-narras fe pj-Lic'ÍQiban ojea-tíiCios. da 
tiro "i blanco <ii el campo de la Bola , 

por las íu^izas del regimiento de D r a - ^Jr^ «bawbüna^. «in más , ^ n que u'n v ' ^ r o t r a po? toda?"ia« autoridad^is -oca-
do i a n a a ¿ o , ci c a p t a n de upo vestldiro m¡a malag_afí oolor grc&eTIa entra les, sigU-endo de:- ' - -- ' '"- ' ' - -"-"-"---

* Í4 * 

£/. CÍTCUIO conservador, ha entc^aadís ^*s 
puertas en »oñal de duelo. ', . 

E.\ SESAL DR DüEiO 

V A I ^ N C L I , 6.—E' A y u í i t a m i ^ 
rJtras<S hoy la hora dC-empi^zar su^se* 
sió'a f)a:ra íque ™os 'colnoejjialca pudieran 
filis-ir al entierro, del segor MáQstrj»' .' 

Terminadlo el ¿ntisrro, se. c¿lé¿ii4' lía 
, sesión; mas ¡os odjJeig oonvi'nierdn no 

E l d-j£tí;r EO fonnó. y pr6¡.untó • ----j-^-a.-^, --CILW ÍI.I a i ic ic^ U« ixrBtTva lador con uafj .bande^ja, reeog-l-cíiao li- ^¿¿"¿Xn^n^íís "d» n^biTcV riára^n-Se^íi"^-• ^^^^•'^*'" '^^'^^^ asu'ntos que aqú«3lM 
su madre? ""• ^ ^ ^ °- c>-! inis.mo r rgmtcnLo , don Enr ique Ce mosínas y... l,sbi>ndo de todo lo q,;e ía î 1i^,^me dS^a to^n'^^^^^^^ Pr^sencia^ g^p .̂ j r<«rasarse pudiera-ii causar p s r , 

¿Mi maüi-e?... ¡ Güeiia, gracias a ^'«®. "l^^ ^- hal laba cerca del capi tán . ^••^: P^Í- ^n fe «'nstalto cr U ícrtulíft " s f giiíi(,rro cOnítituyó* iiha imponente'J""^':;^? tei-ce?Q, y levantar acto eegni^o 
Dio«!.. . I El projxcLl le pene . ró por la cara 1^^ -"^ ^^P"^*"^^'-" ( „ , . .^í .«f„.U„ A . r í„J^ „ ^^ r.,^.^„.^J^9f>-: 

— pi ro , ¿padisoc de algo?. 1 . . . . > 

, . , , , , . , . , - . L a «bambíjian) tendrá doc© añc*,.. 
sajenr.ole por la región occipital. \ —¡p-r^^'oh* si is importuno! , Es ns-; 

E . m-fmo capitán dió cuenta mraer t«d_*«paíól? , | 

m 

la^ pá dir, maviar¡a meSmo, a Zaratgc-
íal... 

—¡A Zajagoza ,)•"<* 1... i Eístás }ooo? 
-,-A qub to vefi'x'e ula módico mucho 

ÍÜ«íio... , , „ 
—i Muaho gije'aoi...—^extílaroo eda 

Síseonfiada y d.sost-f.va—. ¡ Mucho güe-
fcí>!... r l ^ * -* ií"''an jKico!.^.. 

¡Pues, en ésta, hay olfcTwicia!.., 
iOoiO nn't-s ur, .?«iiPraj !.., 

—Igual qug s j ' j ue ra so dau r» .^ ! . . . r éA. j'o 'no r'isísto sai« horas de via.j-9 
.„ muía, y. aue^o, <̂1 trefe... ¡Con lo 

e[ui' 7'':. tn^ tíS^r^tol... 
—ÍMRráf» bi í . . . I P^To, si en jam:« 

fcaii a-neftitáu v: un tren!. . . 
—.¡ü&íi-ío! )M« mar-o sóTo ái pen-

•t..íio! -r'^iileó, cog'da. a Jofit^fa- \ \ 
—j E'B rttissato y a la fin, que ao quiés; 

krr'!... ' i 
. _ ¡ Ko!—?>aTMfnó sec.a y resne"'tamen-
fc, '.a mujer. 

En fAi'ía "ocaí̂ ió'íi., P.obii.'iíiann , no hn 
{>i>Yí iT'a.-ho tC^o iíncapié; pfro aqus'ltiS 
(i'ti,itia« "ps «HraB «t-a .rW- réjéd.-'ftrs 

(fO[.éi fcte « « ia ni«l?vî  tf" 2*ra<sro-
I».. fe*iiíí!«^ F««-TÍT«jt5 en .él »tie TS^ O*-
(irtt^^iá'a» »%'íT'*'f*í* df. f»a"<PTfíi((*ai. 
d;jf,, para sí: ;??'•'.•• sifi; kae.'-!: 3.-fc>'..-i 

I I I ' 

p •« K«-.<í-v,,,j:>, ,j(;¡ fj^etíir iris-do, Robii;»-
M.SJ »^-»-'î o que allí co había. má= que 

ticada la autopsia. 

! Contra •^i wuta- ateniacw. . pj^^esta. dél ^ymjtamiento por, «1 »t¿J» 
SEPELIO DE LA MABQUESA j tado contra el 'sííñor MacetT» , y , . k 4 t ó ? 

d-alamentc d"l hecho a la supcr iondad ^ '̂̂ J* *'*̂  "*<* ̂ ^^ íiab'aHo és níi ic-l DE TEJARES í M'na*«« del obrero Fúster y el alcalde ^ 
ia cual ordenó la m s t r u c ó n de la i f̂ '̂̂ '".'' t>*J^*»: ««^^<^. P'V^*..*? ^/"ft" ' VALENCTA, 6.—Esta mañana, a l a s ' ^ * ^ % ^ . , , _ , . ^ . • . - . , 
opor tunas diligonc-as • 1^1,.^!? 5? ,*E?f J^^'.'^A"' ."^tJé^-,^^ «cho v media U h ^ verificado e' éatierto' . ^ i l l . S ^ 3 S i = J „ ' ^ ^ w £ ^ ^ < í : , . « ' ^ l ^̂ f̂eí 

E l cadáver fué 
aito ju<licial militar, 

n»ao con un nuao annot-a^s^o como «^ un gentío enorme, 
que Ufívaban aíntes los orgarj.iUerog fia Ma-, " 
drid. LA CONDESA JIEJOEA 

• ~ ^ - f ' ^ ^ ^ í ^ ' T ^ ^ ^ ' ' T ^ . S ^ ^ Y VALENCIA, 6 . - E s t a mañana S3 prac 
• —I^P^^^^r í*"^"^ figurado ae«d« qtié le- y ^ ^ ^ ^ j ^ conejera de Salvatierra 

I I J U " ' d S r - * ^ r t f f f h ; « . ^ r ^ ' ' ' ""* ° ^ i»**^'^»"^ «^í^c'^-i» 'a hora de «a cura J n atreví a <t»rigir.e 1ajpalai ) ra¿ . ^ j ^ j entierro del señor Maestre, p a « 

pai^L m 1 - p ? r L { ^ "'''^' ' ' " ^ ^ ^ * **•;• ¿vitar que la Condesa «e l e v a n . t ^ S i 

.'i'-vl'S ¡y 
E-.-S, 

por s se quie;re mosta-ar p a r t e . . e b K 
causa. - .. . ! 

TRABAJOS DEL JüZGAtící 

I3IP0KTA.XTE DETENCJON 

re ata aíî ^s le éxito sreeiente. 

Maura di' SU.S partidarios! j E a 
saI5ó «aquéllo»! 

— Í H . qué?.. . 
—-¡Tcima, pueis lo. que sa'© a (¡dtid&k 

en CuaiíJbo 'noí sal u diamos d ĵs eiSpaíio^ 

& l í t S * ^ ? - M l l ; r í ' " " " " ^ ' " ^ ^ • "'^ fav^abilí«i¿io. 
—{Ah, ya! 
)—Diíspenf» Sa -.r'V,-,-.-t*a. jViiOne us

ted a Genova pérr gtisto r ^or slgifti he-
gooio í 

— l Y usted 1 ,, VK> usted iHqní?... 
—I C3a)si I Vftié por. . , o'rc. 'rnewrscfcm. 

Aquí ía m a ^ r í a de los esíírabjéfofl. 

torácica por la par te derecha íÉ5a afectar H¿v ha; tom¿do déclaracíÓ'n a vájícá' 
•^* miIa!rro.m^i;í=, ii>;iiguna Viscera, .aloja.*, t o s " ^ p t e s f f S s 1 ^ l f ^ 4 ? e s i ó n ! ^ 3 

SIGUEN LAS PROTESTAS 

MJL% telegramas 
El Subsecretario d* Gobbernación ma-

nif.5sttó a ¡os periodistas 
infinidad de telegramas de 

I La Beifiemérita .v la Policía coñtínúaí^' 
realiaa'ndo posquisas pafa desciibrír i, ^k 
crimínales. , ,; -

A ia« dSetiaieidfiíes de tres- áüidicaJUr'• 
tas r*!ai¡zad.5e ¡a madrugada, últinia^ n*> 
se Ice coticcde j r a b impart.ainitá.• • • -^ i 

auc I ;L ibe« •'^^'^ ^^ "^^^ «^y*"^ I* detdhcíóh ' d é 
> % 4 / S T a , - t » ^^^^^ ^ - ^ por.u'n í n ^ 

Si^COá» 

; n*mbrft, t« x<s,Tá: i, n o ; fie í n ' i í a 
do b!'«'íi!... i X <pió htJ f̂'Cíois es a '.o"^ n'uft-
irstítl a l ude ' 

»f, AltíOURPO B?; TALIÍNCT,^ 
VA 'kvítk,''^-. d<í Valencia. ¿bcV 

'gCi' eí dfjnúciPo d<í! dettsiido " íe ¿^ 
>«*«^^33» 1^0!* Star, cí̂ íi vtií-:as,. cátv 

irstMi aludo? , „ , .1 '̂-i ^"/^"«i'T' ''^' \í^é-nc>a. ^bct^r }í>ef̂ .! Si,}-^ ,̂í3>.3rt3.̂ ^jjsí v <í.Twrn«*> Imt^rí^* ( M 
— ¡ H a y íant-Of-̂ ;... Supóaa'í.'sc -v-*í.? rt;-:? tí- np.llíib.i cn el iv-;}n<s,irî ) die Sania';ijí,'«K54t«n a didió i'n-íividuo como sitidil 

ur.a miaUi hora, \ii\ ófusciraíoníío,^ naa Agu'-rfa, al co.^cccr eJ íaiiocitn»«f-to ifo]. caiála de a^xiiofí. \ 
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Nilin. 

%»«*' 

NOTICIAS! 
IJN ,1 CON'FEiníNCÍ A 

tardd, 
díserrará sobre aiíi col'ígri'-i d?3 San. C[^^ 
mentó &" Bo;onia» <toa [osé Rocaniíjafe,! 

La. conferencia ct>rrL-s-¡iG3VJiof«le al^f-"'"-' 
«o oigiii'z^'-'Jo i'ov ia SíK í̂cdaü MagTst-Ji', i 
tecn-iíti >!gar P" i<is escu^íiaó ddí Av<^ ! 
María (§aii Viceato., 12). 

~-<i-— 

Conservas TrevyanD 

SON PKi':i''.Ei{SBi/E3 A TOBAS 

En la Ba^rta MuaLcipal ¿o Sabnídeii 
OxlS'JQl ci-ICO p.Hl-)^ Vi'iCaXl'^tS, U C S d o Í3<jlj^-
taus, tlisoorno, coctTotín y bomb'iiílú'-o, li"* 
tadas con 1.520 p-Sicti.?, y dos coa 1,160 
l^^3P ási clariiicto pnuicro y b'-ip. 

AcfdíDáB, ai'-cxa. a ia ¿<i fiíHCOr.-)» y co-i 

A T O N T A M I E N T O 

SESIÓN TUMULTUOSA 
Los socialistas justifican el atentado persoaal 

EL ASQüíTBCTO AüXIIxIAH j tradr la cárcel, la propiedad <te otros te-, 
DEL 5íA'rA'í>"ElíO I ^^aoS muiioápales con d^íino a <iicha 

Abier*a }a Sudón o las dno^ de 1* » a - S ^ f i é " ; „ , ^ . . , , , • 
ñaSia bajo la prasittencia «ol. cond» de K , . r i S „«? l ^ i - ^ ^ "̂  . ""'i ' " ^ ^ T 
LiEinia?' se ^fítró, dteepués de quedar i ^ í ' ^ ' ' * ^ . ^"® f obs^Tyan eb la vea a 
e'a^íkdo' el C<«¿?j.o do io« a ^ u n ^ a) £ i ^ ^ ' ^ «? l ^ t i e n d a s J e uitramartíi 
¿cenacho do otfioio, ^n k\ ordien del día. ^ \ ^ ^ .fcsXáe mamfeeto que ea ¡a 

p r « i ó ¿ «1 cargo de arouiteoto aaxiliaa- d^ P/^ f p " ^ ! * ^^f"" % P ^ f * m<ta«3to a 

'?ííi-, c u 4 M í o ' a t i 4 I e liiwbto obtenido ^ J « S " " ^ ^ di= venta que sé sigua, por 
r! dict-unen dcftíndi<3rotn la suprosión del ®^„^?^'^ ^^^' d} oi , onico medio d© ga-
moncioJ).a<Jo carino, y loe mauristas, por ^?:?^^^^.,^r ""^'Í^^^T ' ^ «xaotitiid ©h ¡a 
i^oca d«l í^ñor l^-Irrano Tover, dí^ostra^ <swti<fa.á, í a calidad' y él píBo. 

. ^ ~ . ^ ^ ^ - „ , <..--.v» ,1 ,„, - -. ^-- , -.-- roíi la. neocwidad ¿a la jfíírsiatdncia d»i Añadió ol condo do Limpias q«6 con e' 
tina gríjijtificacióu de 631 tiosetas, csí-á .va^ ^r-íu^odo aisxi'iiir, ti;r¡ico oplaljora^or, aceite qiie tiosie en sa poder el Aytinta-

con que oudat-a ^i arquitecto director del mieuto, 8C0.000 kilos que Je adjudicó nue-
MatadoTo. .__ I vameníe la Comisaría de Sabsistencías i 

Suc<>d'c ^n .ese asunto, oomo én o t i ^ ¡o., 40.000 que pued. traer de Mora, es de 
de que liabrr. o&ataon próxima de ocu ; esperar que no so iiiterrnmiv-r,i la vai^t-
„nrííe, qué los socialistas, movidos D«ri o» i^a J " « t . „ ™„!.- • U ^ / i ' 
rfn ^eterismo irnpn>pio de ¡a tv'aó&a ad>-, ^^ f ^ Puos^'^s ninnicipales díirante el me.? 
líiinisr-ativa quo esíáh llamados a. cum-| '^'^ agesto, 

ca«98 lu plaza d'ü pi-ofesca: auxiliar d:3 las-
tnunentos d© nietal. 
L(% as-pú'aíit&í., que debc-n <l!ri;;ir ^£i;s so-

]ici*u<Íefl a l áir>x)ror de la Pjanda, don JOĵ  
•¡é Ma«llovot, deberán Eui-iariie a Jas si-
Euieiites ooí'.tíicio.nís: Acredi"or bu<5aa con
ducta, gozar de psrftftifca ^alud y «Jrn^^ 
terse a un examem '-n la c-«:ue¿a riiuni» 
cipai d© bKiíeioa de S.'Jbo.dell. 

— "̂..— 
El tícAer d'ssinfectant© y calmR.ate lís usa 

sola gola d« Liwr í-'yj/ I'oio en m.-Lyoc QUi 
©i de UTL franco d;̂  otrcv d<r¡r '̂fricvj, pc<r 
tenüs a '-"'i '"•"•' '• !','>'j-';1a Mu'ij-
, ,1 de Mijisi<ja & Sabadell, 

MISA »•£ COlWUiSsí.. •; 
Coa mo '̂-ívo dis la niiiierte de sii pt'efi-

fleaite honorario, doctor dou Sanda'iy da 
{a So*a y Saiícha (q. c-. p. u.), ;?. At-ocia 
ftiá'» Católica de represión ds Ja i^iasíV,, 
taáa, cstablscid.i en Ja pafli'Oqtjia d 
Milla», nrog;. ' ' v.^.. 

dirá eí dcteiiai, 
fíatía, -an, 1.a referida parrOcjUia ÚQ ban 
Miflá" pOr el eti?ví?.o dcsjcí^iiso d-3 ^n. aini-.i 
CftííTKA UNA HUr.AS'r,\ j..-.-.i.ni-..- t«. — - ' " — , 

E» la i»tsni(Sn celebraba ayer por varios García ll'iy<Jnefí^pro^e¡H>, cou^ra ,®1 j r o - —i-amentnmos la violencia contra las 
propietetrios. vf-cinoe o i)3du.s.!,TÍaJoi de ioa y.o;(Ut.io «Jiij,'a...;ui)W.tc> de l.-i. caree, d© í.aKoi)iis, pero la encontramos justificada 
l>a¡n5os de Cuatro C:irn!'H>í v Ciíaiíi 

oUr or¡ n Ayuníamitinto, combaten s^s-; 
tcináticp.mcn'íc"» Ictt- gue prcfCñai otraí, 
ideas políticas. 

Lai ic.a'h'obra qtied'g patente coa ^la, 
' acordada intervííicióa J s i s&ñoT ^ S6rmao; 
i Jín'or, y el diotame^n B© des-^X'bó. . '' 

S© acordó la adquisición de 613 .um- ., .^..,.«„ j.....„ 
formí-s (le voraho para [OÍ ¡'ad'ividuos dfl tamiení.o proteslara contra la suspensión 
la G'iHríl'a municipal del j'aíí)nor. b«^ dúlJurado en Barcelona. 

, liaiá por subasta. . El conde de Limpias, con enerHa, se 
; d i J ' m . £ ° S Í q S r d S S í £ S a ' ^ « P - . Por ser el a s u ü o áe ia e . c luSv¿ in^ 

p ' t i ' íorf^f d f b s í íop ie ta r ios de dos ca-; cumbonoia del Gobierno, que ..ólo rsspon-
; síis Vi-cndadas pnr el Ayuntamientc> jpít-, tle de sr.s actos políticos ante el Parlamen-
i ni. m-u&.Rf:. Vn cfvi^ro n¿día up aumetóo to y añadió: 

do n.Joui'<:'T iio pOrmitidO' oh «1 dietrpto; —¡Contra lo quo el Ayuntamiento debe 

Maestre 

r-A COílPOIÍACION COWBENA 
EL ASJíSíNA'rO DEL 'SJESOR 
S1A£STKE.~I,0S SGCIAMS'TAS 
1 0 J U S T I F I C A N . —SBAi?í E S 

C Á R B A L O 

El señor Tato y Amat pidió que el Aymi-

p i a tcxJoü .-'US a=-o '̂-'i*>.í a-^i-a-i • d-e Bi!e«llai, v el otro, la rojciMon del, proteslar es contra el míame y cobs 
'na mLia d^ c<fmunióa, qu» B» cc>ntfato POr cauKi la.mTH>oo wmprendi- aso.íiEaío perpetrado en el señor Mae 
Kiingo, a laa ocho cié la ma- d;.- como .legítima por dicha di&posiciéa. y gu tamilia! 
j,a referida parrOcjuia d© Sa" ;\.!..';iín(> Dl^ TiaíüEiXOS PAVtA Las palabras del alcalde hallaron cá Las palabras del alcalde hallaron cálida 

acogida en todos los edile,íí, menos los de la 
TermÍTiado (J. o.rd< â del día, el Bfeñor minería socialista. El señor Cordero dijo; 

berí, 
H» Bce>rdó oponerse ca(írjjieani':M!.e a la £•". 
heeta a ju ic iada para la cfjnifiirucció"- de 
Itt Cárcel <Uí muj<íi«ü ca el passío dü S>'in^ 
t a Enj»i'acia. 

pa ra cíceiseguir su propósito quedó noni-
bfíi/iíi- uiva C05nÍ!>iórj) p-ji-Hian-nt/'^ Ue •"•-

mu/--r>ií cf' ' a '̂ ^ î̂ ' '̂ ^̂  San.ta E'iígraoia,' cuando so loali^a contra autcridades que 
V le eGcii.iJaron tía la misma protesta persignen a loa obreros. 
los eeñQ''Hís Alvares, H<;ri!proij Tato y Ei soiior Garc-a Cortés exclamó 
Amat, Onís, García Corto'J y Serrano ¿ÍQ ¿^ ^ 
Jovíír. So a(-opdó, a. insi.aiicia'i del «íñcjf 
S ^ S T t S ^ S ^ ¿ [ f ^ c X ' d ^ obreros son acrcedoreB:ae¿ y mucho mds 
BíAica Engracia en que se piensa Coos- ^ ..ii..ci]o: 

en me-
n ensordecedor escándalo: 

—Los gf^bei-aoTitcG que persiguen a los 

«IH(Al*«l*WVk*Vlrti%VVVVkVVVVVÍ(«WV^Vt-*VV%*'V^ VVVVV^/VVlaV>.'LV\a/\A/Vl/>aVVVVVVVVVVVVVVW\MArtAV».'t*V 

Sfllllllil^ 

CASI Sil^ / \ W b» PC N 
TODOS LOS P.ÍÉDIC03 ANTE UNA 

PíEBRB TífOiDEA. PARíATÍFíCA o COLSD.^.CILAS 
y c a tcd.is ias FSEBRCS ÍNFECCiOSAS-
de ORiOe.N CA-STiíO - ¡NTESTINAL 

anuur 

FRs:scn¡Es:N SÍEMPRE 

fe I,- n K .'i « 

1 1 % 
M i I 

COMO MS-DíCACiOfi SA2E PAiV^ SU TRATAMIENTO EFICAZ 

FíJE SU ATEíNiClÓN E!M ELLO 
6f?ÁBEL0 Er>S SU MEr^Tc 

y RcCUEfiDE EN SU OPORTUNIDAD 

CONSULTAR CUANTO ANTES CON SU MÉDICO 
para aprovechar su máxima eficacia, puesto que cuanto 
añtiss el FEBÍíOXÍL pct-úa, rriaucros son sus garantías 

gL FEBROXiL CERA. pnsparnSo por E. CERA, méííTco \). 
fmmacéutoo, es un ar>tiséptico-ba;í8iiclda gaslro-iniestihüil da ecctía 
iníiÍECuíibUr.iísnto positiva, un tóaico-alimento para el enfermo infes
tado u u" pocieroao 8li.ts¡r;3dor do las toxinas rriicrobianas. Uniea' 
jpasnti» por s«r íisi, ha sido aüopiacSo p^r s! mundo méjiico como 
teití«eti9nto fun^an.eR'ial. ^a ios tO£Í ~ initi>¡ctanos g»«ttj> - in;asUns!e.& 

OnCINAS V LABORATORIOS: 

hm. 11 ? riEüíag[gfi!i, i§ Ri le 
BliliCHO 

Wñmím 
QUEJA JUSTA ROBCG 

Por !os balcones en 
pleno la 

&X el domicilio do los marqueses da Casa 
Madrid, Lista, 32, hotel, so ocimotió ayer 
terdo uti robo escandaloso. 

En un mratsínto de descuido, cuando al 
,t8eittÍB.tn* la oosüida los dueños do la casa 
•Abandonaron el comedor, r-enotraron los 
'rateros por los balcones y so llovaroa va
n o s objetos de plata. 
.' E a la miisiaa forma, a igual hora y en 
'í^atiíaaa oircaaeíaeoias, penetraren unos ; 
''Xaiwoa on el domicilio de nueiü-vos redac- j 
torea señores de la Cnova, l'Jsndiaabal, 'Jl. | 

Saltando por el balcón uoi comedor, se | L'^::;-»;^^^40fy^ M. 
fbvaron 12» r^esetas, un bolso do señora y j f-i'^é^^^Íf^,f ^ . 

.[«WM tenacillas de plata pa.a azñcar: ÍPT-'I Ly.%i „^/•f%^*: 
,f«IU da tiempo, indudablomsiite, no soilf.^ Jf | fi.-iSf.̂ ; 
llflTaron tamlJién varios objetos de voior : '^^^^^^^-^ 

Los exámenes en !a 
Escuela Navai 

o 
Se qnejan algunos padres de muchachos 

que nuil do sufrir examen en la Escuela 
Naval, de que no so ordenen en ella los 
e.yáir.ñiies como on las Escuelas militares 
tsiTOtíires, donde, por simultanearse los 
di ^tintos ejercicio.^, puede un examinando 
tüirüinar "n pocos dias, evitándose gastos 
y molestins. 

Por lo jnstn de la queja es da esperar 
Í;;UOSO atienda, 

iVVl.\\AA.VVVÍ/VVVVVVVVVVVVVVV«AVVVVVVVVI/VVVV</VVVVV>r 

Ve- ,A 

La 
•«na tenían conve3uent8racn-.o proiíarados. , -^j.. ^••"'%^7i| 

' ición.do 8sto.g hechos nos obli.pa ; p j ? ; ¡.f. \.f''^Mp. 
«.pedrx alg< 
^ ^ g i l a u c i a . 

ropotición.do estos hechos ños obl 
ÍT algo más do cuidado en ol sorvi 'jm^ 

1 m§^^^ 

Y ai: 
—Muñana eneran .- t̂ros más altosk 
Las palalras irunscritas promovieron un 

rmdosííiíiio iiK-ideüte. De los bancos mau-
risciis y hlieraJna y-aüan enérgicas frases de 
condenación oonir.-i ios asesinos del señor 
Maestre. Hnbo mementos en qno unos y 
otros se apostrofaban con tanto fuego quo 
parecíaiban ,'o litigar a. las manoSi 

So :'.cord) constase en aotaei .«entimienr 
to de duelo do ia Corporación por la muer 
te del señor üaos 'r . i y la protsata contra 
el asesinato que so l;i caijsó. 

A mego de les .«locialistas, ea el seta se 
hará tamiúén constar que eiios se opusie
ron al acuer-.io. 

KL SKSOB SABOHIT-APliÁU-
BE A LOS INCENDIARIOS 

B » TBANTI/iS 
El .«eñor Saborit trató de una cuestión 

m-.iy cariosa. Es el caso, que ni el señor 
Aíiprún, alcaldo accidemal, en ausonoia 
del conde de Ijimpias, ni este, autorizaron 
la inclusión on el ordon del día de una 
propuesta del edil docialista, que solicita
ba, nada m«no«, que el Ayuntamiento pa
gara las celdas de la Cárcel a los procesa
dos por el incendio Je tranvías en la cali? 
de Diego do León, y que les nombrara un 
abogado defensor. 

La exclusión do esa propuesta de los 
asuntos del orden del día indignó al se
ñor Saborit, quien no pudo resi.stir el afán 
de defender sn idea, y al efecto dijo, enire 
otras cosas, que el incendio de los tranvías 
no había sido nn delito, sino un acto de 
justicia que él aplaudió y sigue aplau
diendo. 

Con evidente oportunidad ei señor Se
rrano Jover recordó al Concejo que el se
ñor Saborit ee el delegado do tranvías def 
Ayuntamieíito -de E ivdrid. 

Por último, el señor López Baeza, inspec
tor de Mercados, l lamó,de nuevo la aten
ción del alcalde sobre la necesidad do re
ducir la tasa de las patatas en la forma que 
61 propuso hace algún tiempo. El conde do 
Limpias prometió llevar el asunto a la pri
mera ronuión de ia Junta Provincial de 
Subsistencias. 
'VVV'VVVVVVl'VVVVVVVVVVVVVVVVVVt'VVVVVVVVVVV^'VVV'VVVW 

Conferencias de actualidad 
"Los grandes fracasos modernos» 

¿íkcaban de aparSoer ^ un tíajaj luio-
eament* cdiíaao ía« si#é eonferen^aa 
predicadívs eax la Basílica Metropolitana 
de Valencia por el magistral de ¡a mis 
ma d<j» Eogelio Chiüida. La Pr^ansa ca
tólica ha hecho jjrandes elogios ¿e ©sta 
obra, s'ipica cp eu géo^o y neo^aíris a 
los predicadores, coufó'Jnciáates, propa* 
{jfeidiíítas y cupntos desean ver t.T8,tadas 
«"TJ estilo verdaderamentíS oratorio 1 » so,. 
luciones oatólioas de lea conflictos eooial, 
poli tico, internacional, "fetc, «te. 

Precio, cuíd;ro Tuaséfcas. De v*nta en 
Iss librerías de ílijos á& Gregorio del 
Amo, Madrid; Subirsm», BarcekSia; Mar 
tí, <alle Zaxagc^ai, Valeincia. y % la 

tasa dei «atar, Sagrario del SalWdor, 2. 

-.1 •.'.''\.v.iVí \'.i.\A'wyi.vwvv.Aa.\'vvwvv\'Wwvwvvvvwv» 

'mm¥^ 
ALHAJAS Clotnpro, altos iJirefáos. Viv; 

Mayor, gü, eaq. C. Bfíúch- S PSí tFEéTO 
<im>(lfl1<liiiriinyT''***"'**'""*''"""""'""-"~i' ¡-¡-t ^^a.»VWÍV^'A^'».?V..VVVI*VVÍ/I.VVVVUVVVVVVVV».VWI'VVVÍÍ 

fvr I o M baratísimo í':i.'-]\' 

ai ele pulsera, Ent£güeda;|!.«, 
emos obJBtíTOs; j>nsm;-i¡;- • 

gaos, imperiT.oflb-cs, bo..-5-„. o 
0BIÍO, d©Slíeitadü'-£,:-, piáíO'AB, i-dlí,W3, ;i;írY;. 2C« 
de Msoiíiii i' a prBcios ecoaótfl;.;íii!. iO.^l .IV;H¡> ccvjr-rñr catato y bies, visitad !a coaoe;;' 

ÍÍ-.SO.;;, prv~X; fo 
'.r-íiqn;if.,.í; :i'i í 

L-;!Í;>;.53 

•'s; ro^ojes ero do ¡ey, rspeticioi.?s, fj- .• 
o, tí.-c-. ;•'-•* as, :r..s,caiK.ir> ;oío.?rañí;ag. .. 
rlbir \;i3¡b'íís V de buena rsiarea, par-, 
medaiiss. pulseras, pit!;!ersis, .sortijas 
í:-;on.ite; •'. iniiniruid áa ai-tíea¡os siemais 

llortaleiü:.. ia ?ía 
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''Mil años son un día a sus ojo.? 
ü n geólogo famoso ha comparado la tierra ccm Bn 

!fbro que abre sus páginas a nuestros ojos en los 
acantilados de la co,sta, en el barranco profundo por 
cuyo fondo corre un torrente o en la empinada ver
tiente de ia montaña. En estas páginas abiertas está 
escrita, como en gigantesca lápida, !a historia terri
ble de la formación de la tierra, y para descifrarla 
ofrece el Diccionario Enciclopédico valiosa ayuda en 
centenares de artículos. Es un estudio cuya fascina
ción no desaparece Jamás para el que lo comenzara 
una vez; tan poderoso es el atractivo que para la ima
ginación ofrece. 

Un periodo de 900.000 veces tm 
milión de años 

ífsia taíi sensacional como loa cálcalos y dedtíip* 
clones hechas por los investigadores acerca de la po
sible edad de la tierra. Un preclaro hombre de dencia 
supone que ia masa nebulosa de que se formó la tie
rra alcanzaba tina temperatura de 15.000 grados cen
tígrados, que se redujeron más tarde a 100% en el 
momento de la aparición de la vida, y a 15,4° eai el 
período moderno, y calcula que para que la tierra se 
enfríe un grado han de transcurrir seis imUoí^s y 
cuarto de años (artículo "Geogenia'')^. 

ü n coDlinente perdido 
La aparición y desaparicióii de la tierra soBSre las 

aguas, al suceder unas épocas a otras, csstán descri
tas brillantemente en el ailículo "Geografía prehistó-, 
rica". En el primer período de la historia del globo, 
la tierra firme debía ser muy reducida: un conti
nente de rocas primitivas cerca del Polo-Norte, c«n 
algunos islotes, corneo la Bohemia, que surgían en él 
centro del vasto mar. Durante la época conocida con 
el nombre de carbonífera, cuando se formara la me
seta castellana, existía un continente que se extendía 
desde el Brasil a Austi-alia por él África metídioaa!. 

¿Habrá oo nue^o período giacial? 
El artículo Geogeoia hace aofeír qm los cambio» 

de la tierra se han verificado en ciclos, y que cada 
ciclo presenta un período glacial. Algunos técnicos 
calculan, por analog-ía, que nos aproximamos a un 
ttueye período glacial. A este propósito cita el articu
lo "Época g'acuJ" el supuesto de que si volviera una 
época de hiaks, sería Gincinatti, en ios Estados Oni-
dos, ei exa-em" Qm de ?a sabana de hiatos. Así es 
que Ix)ndres, Nueva l'ork, Berlín y San Petersburgo 
dejarían de existir, y Francia seria mía Siberiji. Pero, 
como el mismo artículo recaerla, ya en eí ultimo pe
riodo glacial Europa no era ir.ás qwe una estrecha 
isia,̂  y ei vastó mar (tai, que cubría las estepas de la 
iluEÍa asiática, uniéndose por el mar Negro con el 
Mediterráneo) faclliiaj^ít el paso de los enormes WÍK 
Ques do hielo procedeatos del Polo. Al período gla
cial perteneció eí mamut, con sus largos pelos, tal 
comf> 'je ha encor,trsdo en los •hielo® de Siberia. 

Ofrece taisbiéa gr&n interés el artíoílo "Gladar*', 
que contiene una descripción de los glaeiaras que hsv-
bía cerca de La Gi-anja, en ios arroyos liamadoa Cha-
rrtí Grande y Charro Chico. 

^ 'La parte más antigua de España,. 
Entre los artículos r¿ás instructivos del libro se 

encuentran los que tratan de la geología de los diver
sos países. Del artículo "España" copamos lo que 
sigue: 

El principa! IsSote B-rstnítico, cuaa y princlpto del opatitsente «jue 
debía ser nuestra Elspafia. extendías* -ael mx, dcssie el Cabo Orte" 
gtil. La Corufla Ca:bos Toriñatia y Ftnisterr©, Pontevedra, Braifa 
y Coimbra, para dirigirse iuego poi Junto EI Coria y Oudad Ro
drigo, v.'iivíaadc poi Orease y Lugo a Juntaroíí oon su punto 4» 
partWa. Rí>cortadfis su*, costas en multitud ác i^Kos y da pe
queñas ensañadas, asernejábaase a los rsxnnvTOmM fJortos y fuiílOB 
(<k>mo dicen IÍK; gallegos)^ qae noa K>resefttíj actualmente I» pen
ínsula escandinava, de Igual natni-aieza e Idéntico origen. 

En un pasaje ulterior alude el artículo ai período 
i e calor tropical y extrema humedad, en que flore
cieran las fantásticas gelvas que b»y a©is gcmáiistí'íst} 
©I eslabón. 

La personalidad en las piedras -
El campo de estudio de !a Geologia es extraordi' 

«ariamente amplio. Si por uno d® sus extremos sus 
investigaciones soiX'rendeH nuestra imaginación con 
inmensidades, por el otro podemos asimismo mara
villamos de la profusión de foí-raas delicadas en que 
ge presentan siempre ios minerales de diversa com
posición qoímiea, COB taurtst «egariáaá wmo ios indi-
viduos de las varias especies de anísales y plantas. FI 
artículo "Cristalografía" trata de esta rama de ia 
Geología, que forina, en reip.lidad, una ciencia 'por si 
misma, expíicandá cómo los ángaios de los cristales di 
or. deteitrtínado iTsfneral son giensfífs esnstantes, j 
cómo un crista! está forRiaáo poi- «na s?fri8 df rsiolécu' 
las integranteis de foraia idéntica a'la dai todo que 
wmti-txijmi. 

¿'"jíropósito Se la evolucióa de las cristalízáSíeies 
I mSs complicadas desde las formas más simples, co-

pmcñúñ del artículo "Mineral" laa siguientes líneas: 

f ^ ioísá' s e sígriiaraa y- ae*1'*«r«5. Es»! atrs» tovmss, ttttm oatar 
iStósáaa, ea cierto, pero que tcdaí; «oaservan algo üc aii origen 
en ft<ju«¿as Hii«ai Se simetría que rspreisentan las direcciones dol 
movimiento de ios elementos oristalográBcos y las posieiones qu» 
tomaron CUamció, oTjedeeiendo a puras acciones diaániicaa, oonr 
titUyeron el crtetal, n© eífirtÉimente somé un molde hueco que 
b&Q vaaktó a íleiwir los elemoníoB nulMicos .i») mineral, sino con» 
co»» t&a ea/an«ial.y perrAaneats cuaJ e* ia forma en ¡os seres or 
Iganiix&itos. IJOS eje» ds les crisital«s es lo qué bay en ellos inhffi' 
¡reaté a su origen, en cuya virtud las partículas de la SBI eomúa 
palvBftastía non sisnrpf* eí2b,-5s, y el p:jtvo •<;) espato de Islaa-
dia está .ftimTaáo eon dlmínutciS! jsaralsleplpsitos; son ílneas it 
íuenía j rcpreseKíito s««!Í5i J- í-aaíslt. te aocldn y la energía del 
totdttvMtío par» formara», p&««aá« á« \» homogéneo de ia ostem 
a! crista} prismático, de !a pr.-)pi;a suerts que se pasa de la primi
tiva y Benellla. oélnia a la mtiítipHoidad úe ios tejidos y de los ár 
ganos; f>erO Con esíta diferencia, y es que la forma total del sel 
inorgánico 6B mera raproduecián d'e la forma peculiar de mt 
eíiSif»a,toíi co:l«tiÍTiÜvt», y así vc-i9 un í,l g-coraétríco y sencillo, de; 
!pi«iá1«ata fi* 1»» fiesBiá^íifm r^lKÜv&a Í3« les eje» qu© determina 
la. tóüfistíSíi».. 

SI 3fcci9m:r^ confísñsí tm extenso*iftÍclIb- so
bre cada uno de los diferentes períodos en que se 
divide ia historia dei mundo, que presentan siempre 
«n interés peculiar. Es curioso, por ejemplo, qae les 
g'e-ólofos liayaa llegado a demostrar que durante m 
ietersinado periodo el calor pi-opio de la tierra, igual 
Itasts entonces ea toda su extensión, fué gradual
mente descendiendo hasta dejar sentar ia influencia 
flel Eoi, aparedetido el prrmer'invienio. Se habla áa 
¿lo en el artícufc "Fíiocsno", que trat|í.' de uno de ios 
períodos geoló'gicos más recientes. Kásfe que se vsri-
fiíó este cambio, poblaban a España, Francia y iBél-
gica, eomo sus restos muestran, animales caracteríS" 
ii,CoB de las regiciies tropicales: rinoceroiites, hipo-
I>dt&mos y jirafas, • 

El lector que nos 'h<mm eon su ví'sfts a'walípiiera 
áe nuestras Exposisiones se dai'á ctivmta, aJ hojeai 
los volúmenes, de que artículos como los eitados no 
proceden de un libro conspgi'ado a la Geología. "Fo> 
man parte de una enciclosed'*, €C«» «rata con igual 
etüdado de cualquier cc«a n«& pi-vds trsagisiar la in-
teiigeacla humana*" "• 

' B A í r « ^ . i S t I A H r * ^ - F ü e b l o Vaséo''^lPt)NTE. 
VEDRA: Papelería, Anttisez Hermanos, Oliva, 8; 
\ 1 G 0 : Imprenta de ÍT. Roel. Policaipo Saina, 56; 
BXJKGOS: Casa Sóia. Sombrerería, 4; LEÓN: Bazar 
de Andrés Torres, Cervantes, 1, y Catedral, 3 ; PAM-
nDUAt La-Papelera Española; CIUDAD REAL: 
íjibrería Carlos Péi-es, Feria, 7; ZAMORA: Librería 
Hijo de Miguel Rodrípez, Senova, 15; VITORIA} 
Vittda e Hijos de J. Linacero, Barreras, 2 ; VALLA-
DOLTDí Viuda de Montero, FeíTari, 4 y 6; OVIEDO 
y GIJOÑ: Bazar Piquero; LA COSIJÑA: Papelería 
Ferrer, Re&l, 61; SANTANDEÍÍ: Bazai- X, Blanca. 8; 
BILBAO: Majesüc K-ali, Gr&n Vía, S4; MAPiüD): 
FernaiiíJor, 6. ' , ' ' 

Colegio Flispano 
Icter'rt,ado diiieido por sacerdotes pan 

€studia-.i,"es aduitcns vigilados. Maojü 
San Marcos, a. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 

El mejor 01 FE 

íC'sTESffiássaEenj 

LA ESTRELLA 

32, MONTERA, 32 | 

M«lW«*̂ *̂ wwvvv̂ vvv̂ ^̂ .̂vvvA'vvv\̂ v.A'vl'v•.'vv.'..̂ »..•'.•í,v̂  'l\,'l'v^ /̂̂ •v /̂̂ ,a%^vi'vVl'lA,Vv '̂."./̂ -\.\vyvvvvv^vv^vw*^vvv^ âvvi.vvviv~.nA.vvv«v.vvvv.Mv.'vyvrt/9%/wvvvvv>AAvwviT 

Faücciíaieatoñor 
A la edad de veintitrés años ha fallecido 

en esta Corte la asñorita Matildo Galindo 
líavarro, hermana prilitica de nuestro com
pañero en la Prensa D. Gustavo Vilaverde. 

Aniversarios 
Mañana se cumple el segundo de la 

muerto de doña Joaquina N. de Villavi-
cencio y Gea, viuda de Pellón, de grata 
memoria. 

Todas las misas que en osa fecha se oo-
isbren en los temples de San Fermín, San 
Luis Gonzaga, San Ignacio y el jubileo 
en esta tiltiroa iglesia eí mismo día, asi 
como el jubileo y misa que ten,2;an lugar 
los dí,ts 8 y 9 en la iglesia de Viliacarri-
11o (Jaén), .serán aplicadas por el eterno 
descan.so de la fin.Tda, a cuya distinguida 
familia reiteramos la expresión de nuestro 
sen,timionto. 

También mañana hace veintitrés años 
que fué asesinado en Santa Águeda el ilus
tre íiombra público don Antonio Cánovas 
del Castillo. 

Santa Clara 
El 12 "celebrarán sus días las .señeras d® 

Bofaruli (don Manuel), Lanuza (don Maria
no), Montojo (don Juan) y Topete (don 
Juan Andrés). 

Señoritas de Bas y Eivas , Bayo, Chacón, 
Garceta, Paredes y Grat . 

Laa deseamos felicidades. 
Vlaleros 

Bi.'in salido para Santander en automóvil 
e! ilustre ex ministro de la Gobernación 
señor Goioochea y su distinguida consorte; 
para Gijón, don Alvaro Murga y la suya; 
para Biarritz, don Jesús Lamamió do 
Clairac y la suya, y los señores de Buiste-
gui, dqn Juan Antonio; para San Sebas
tián, doña Calixta Doresto, don Octaviano 
Alonso, don Alírado Ramírez Tomé y di0-
tinguida familia, don Alejandro Padilla y 
la suya; para Santander, don Diego Tor
ios».-

Para el Escorial, la condesa viuda ds 
Paredes ds Nava, lá señora viuda de Ca
mino y doña Ester López; para L a Gran-
j.i , dofia María Seba.stián; para Viliama-
yor, don ^Jenaro Ruiz; para Zumaya, don 
Cándido Ostolaza; para Bern.ardos, don 
Ledro. HerranE; para GuadaJajara, dofia 
Pi.osa Hodrigáiv-re?;; pa r a Cestona, don 
José Eicca j sonora; para Barcelona, los 
marqueses de Eiduayen; para Pamplona, 
ios condes del Vado. 

Franco s Rodríguez; para Avila., la 
duquesa viuda de Valencia, los poseedores 
do este titulo sus hijas María Luisa y Jo
sefina, y los marqueses de Espeja; para 
Tronvillo, los marqueses del Llano do San 
Javier; para Cestona, doña Rosa Cliávain 
y López Domínguez, viuda de Lacot; para 
Puenterrabía, la señora doña Matilde Laa-
quety, viuda de Feu y para Palma do Ma
llorca, ol duque da Rubi y don Fernando 
Weylor y Santacana. 

J I Abate VAMU, 

COMPANY 

©«cferici-

PENINSULAR ENGINEBRING 
( S . A . ) 

ASonalniQ. aceros), maquinaria 
dad, tranvía» férroearrües. 

3IADBII). — iXFONSO XH, S4 

Los convalecientes, 
débiles e Inapetentes 
WENIN ÜN SOBERAHO 

rO-W.ÍCO BBCONSTITI/IEÍÍTB 

CON E l INCOMPARABLE ' 

del áoeíor Arísternl 

ITÍMEJORABLE 

MIÍA ANCIANOS 
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¡lEHB-'BBMOS D E L GABSL.LOÜ 

GAPÍÍ Au 
Activa rápldamenta I« SALIDA y CRECIMIENTO B 1MPÍDJ3 SO CAÍDA iB»taat4. f 

reamente '• 
PRECIO: 6,eo PESETAS ESTüCHS 

Sé vende en todés ias r3rfum.erías y .Droguerías 
OopÓBito general: J. ÍCAET, CLsililS, l a — BAECELOlíA 
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Para sos excursiones de este veraoo 

LE SERA MUY ÜTIL EL HIGIÉNICO VASO PLEGADO AMERICANO 
MARCA 

F I n 

Para Briviesca, la ooad-jfsa viuda del 
Y,siJ: iw,ra el extranjero, el ex ministro se-

•) VENDEMOS EN PAQUETES DE SEIS VASOS. AL PRECIO DE 
0,50 EL PAQUETE 

.'ARA E N V Í O S P O R CORREO, CERTIFICADO, AGREGAD 0,35, LO 
MISMO PARA UNO QUE PARA SEIS PAQUETES 

No m contestan consnUns QUO no traigan franqueo x>íu*a -a respuesta. 

Asín PaiaGÍos.-Preciados, 23."iadr¡íl 
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l^HyZEHMS JEÍt CONgETO B E A T E S 

LoB agentes de Aduanas no podrán 
, ir a la huelga 

8e acordó considerar deber inexcusable el castigo de 
Im aatores del atentado de Valencia 

En los próximos Cánseos se estudiará el problema de los transportes 
PKESUMSfCSLA i ^ (W GM>ieimo dbs «ftserjeros ée L a 

1 CJottstrutiotra N a W . 
13> «SSor D a t e «fijo ¿ y e r o ¡Oa ^ i o - ' AÍ salíj: d i j é r o a a los pewodSsta:» q tw 

, 46^ce q o e « i m a j í s t a d . oontesta5]3or a i lai h u e i ^ eató reducáda a u n p o c j u ^ o 
. íe^^grama cm cfue l e '^^6 cwéfcta d e ^ ^<^^ idlelimiltada y tüefikÍKio, y qtie la l u -
i muerte iM seSor IfeesSíía, día e i pégaaiio c h a , másl q u e coh L a Oo!EÍfiit.nKítiora, es 
'•ai 6<á»eroo. A Jai fansaSa l o hizo düTeo-l ««itr* Has obmros soBÍa^ístas y siltidioa-

i ^ ^ S s ¿ o r Da to reiWiró en. opnd)enaoión «& ooiiflicto t ^ g a p r ó x i m a .BQlucáó'n 
E ' señor Dattj cohferefflctó luego o6n 

los iMüaistíros (Je Pomesíto y dlejl T r a b a j o . 

Consejo de ministros 

¡por «í aíteajtaido, dobSemenii» laamefebable 
p a r a él, pEtr hshes swJo l a v í c t ima octi-

I « rvaácsr d e toda l á vid» q u e pres tó gnaür* 
UiSB « ^ < ! d o s ~ a l pa-rtitfo, como a l T)*í*-
i !AJ « t e s i c a d o r de Yalífatíba se hai e-n-, . , , 

MBck» l a rejvresíaitación <M Gobier- ' . A las diocie y m e d i a teimuhó ©1 Cotiacr 
n o e!a ©1 entfjfeirao, y q a é dé notáoias de l | i°-. J^' «©ñor B e r g a m í n d io de él l a e i -

JBÍaidio d» l a V Í « 3 A . i Sui^o** r e i e r a a c i a : 
1 El Gdbiaifeo p d ^ todos loe medios p a - ^^ (pr^feidídaító dte]] Conserjo * ó cu©n-
' » dKSscxrbiir a los «sesinoe, y no p ie rde ^^ "'^1 cftlegnama que e] B e y fe h a ecviad--

isiéú& a i a alttOba«i<5ti d y O«MS0Jo u ü d^e-
orieto reorgstoisaSido las Oomaiodaiicias d é 

Pí i r el m i n i s i a » á& Haciéí>da *e l«y6 
' a distr ibución d» fondos del pies y un 
dearato reBtiat)iecáe!nido "Ê  p»go en o ro de 
los de(p&cíKis d e A d u a n a g ; t a m b i é n di6 
cufloita <íe e*ro d)3cr«ÍQ refomniaindo l.as 
o^deaanzaa de Adnaaias prohibiesidio y 
c a s t i g a n d b las hufiigas d o los agen tes . 

£1 min is t ro de la Gobernac ión d io ouen , 
ta da l a conceí^ióii d e dos gpc^ndés cruces 
do Bejiefioencia p a r a k>s señores Pa rdo y 
Q u i n t a n a , d e S a n t a n d e r . 

P o r ©1 m i n i s t r o d« F o m e n t o ap pne -
tóntó un p l a n e é o b r a s , por aídimíniStra 
letón en Ha proivincáia dfei H u e l v a , q u e 
a fec tan a la zona m i n e r a . P a r a ®u oo-
mi«nzo so remifien fondos y ee s ^ u i r á n 
enviauído cuantos hafran fal ta-

D e iguaí modo se r e a n u d a r á n loa t r a* 
ba jos ianterrurnfpid'os en a Jgunas earreÉe-
rag d© *a provilKsia. y se concederá l a su
basta &x c ^ a s . , 

So adoptarán m e d i d a s sobre adaptación 
dpi régimesi, ya vigfento, d e t r igo* y h a ' 
r inas .w 

Mai i i fes tó después e l fiefior Berjfaanín 
q u e el Consejo n o t r a t ó d e transporte», 
k» q u e h a r á e n reuniones sucesiva®, q u e 
se efccítuarán aunque k » m i n i s t r o s 'á& 
Gracija y J u s t i c i a e Ins t rucción Públ toa 
t a n g á n que ausentarsP, porqu'á aua Opr 
nioiies se conocerán por 'áeorito. 

e á t e c ^ Ipatas «teainmiaíiflas ea % SSSiBjnr 
bjea 

R e q u i r i j al s ^ í í r Tor ran y a 1?® °*ws 
que €0» él firmas ^ recurso, p a r a qiM> re-i 
pitan los oomseptoB é'n q u 9 hs&aA su, aU 

«BpeiKsiza de logratrlo. e x p r ^ o d o L o s u sentiínieüitQ WK. e l eixe-
Sa m s ü e m htimerosoB t e t e a m a ^ quQlorab te cc imén día VaWncia. E l O o n s e j o 

fjaqndeSiain ©1 suteutado. 

I La Liaa tíe J\ aciones 
\ EiihíSk r^akAéci m, tel '^raana. d e l m a r -
tfS» die h&xxüt, e h qn© d ice q u e ©1 C¡OK> 
« j o ob l a l i g a <Íe Nacio'ofi» n a aco rdado 
que k i ocw-fepáíáa die l i be r t ad dfi ooonn-
aiaaciioneB y t r á t e i t o s e ce lebre e n enero , 
(BQ Barcelorjai, por lo q u e ei sgñor QuiñCT-

tai dé L e a n lia daicb to gracias . 

' €/ viaje de 0¡ fuño 
\ El mijiisfero de !P5isento habló ^ su 
l»fíajia, que ha producido la v^ftya ^ 
'.que l as otoras dril pue r to de O a r t a g ^ i a ©e 

I JLas operaciones en Jyfarruecos 
i Ea m i i i s t r o de l a G u e r r a ee refirió a l 
kteíejjrama sobre opéracioEies em M e l ü l a , 
pBini íes íando g n e n o ¿9 h a hecho o t r a 
me^ q u e e o m í a u a r ol desarrol lo die u n 
' " t e político qoBveiiido p a x a eí QU'S e r a 

api«eoi5KK>ie la ooupae ióh és. T a f e r s i t , 
qwe si ^ e l la t a m a i o n p a i ^ var ias c e 

es taln sólo p o r p r e v i s i ó n p a r a 
ar uiía so rp resa . 

Lo de la Consfruciora 
Ppr l a ifardia aaioSaxtíacrntía edk e] 

acordó ooüs ignar sn p ro fundo p ^ a r por 
el traste suceso, y colnsidcrar como u n d e 
ber i 'iisxcusable e l jus to cas t igo d e tos 
culpables . 

E l Gobie rno h a «fojcargad» a l g o b e r n a -
doi» die Va iecc i a (q(ue tra)tisiníta esto® 

aouordios a l a f a m ü i a del finado. 
Ta™biéh d i o c u e n t a el praside 'nte de l 

t e l eg rama del miaisltro de E s t a d o , ^ él 
quje le pa r t i c ipa q u e la L i g a d e N a c i ó -
'aes, en m ú l t ima r e u n i ó n , aco rdó quia l a 
OQnífiwSDcia sobna l i be r t ad de oomuiíica-
cio'ne» y t r á n s i t o s , se cCJebre eSi Barqe-
loStia feo el mcB d e «nexo die?. p r ó x i m o 

año . É l Gobierno se c o n g r a t u l a d e e tas 
m ^ i f e s t a c i o n e s d é s in ipa í ía y respe to pa
ra coetsitca P a t i i a , 

S© acordó ooadyuvaa: coa foSbdos a t ina 
E r p o s i o i ó i i regional q t ie se ce íebrará en 
ÍSanaorra •% fA mes dte e ^ t i e m b r © a Cuya 
inaugurac ión asis-tirá a lgún miois t ro &D 
representac ión del G o b i e r n o . 

l 'Wnbién ee « n t e r ó el CO'QS^JO de que 
ha4i Eegado a M a d r i d los consejeros de 
L a Cons t ruc tora N » " ^ - E m p e z a r á n ihmejj 
d ia ta ínente s u s oonftíeaciajs con los so-
ñ o r é s Da to y Caínal»; p a r a b u s c a r uina 
rápida solución lal' cocflicto, 

351 in(iin'6*ro éei la G u e r r a d i o c u e n t a 
d e l a s operaciones rcaliisadas ^ la x<er-
g i ó i de Taifarsi*, y <ie ™i huon éxi to , go -

hA wMicomjmmm 

La liquidación de¡ presupuesto, 
aprobada 

B A S C Í E L O N A , 6 . .—Esta juafiaiMu, a 
l a s once y ¡madíia, se ha l í eauudado l a 
sesLóra d e la Asaanhlea. d e l a Maiicomu-
•nWad, p r e s i d i d a po r RI sesfior JaSisalna. 
S6 hiiso consta^ ^n ac t a e l «eji t imiento 

,por ej falfeeimieiifo d)e los d'iputadoiS Be
ño ros E o v i r a y S o p ^ a . 

Seguádameme se a b r i ó d iseusóóh sobr© 
l a lxquid)£uei^ diel piíSU'|4i6sío. E l señor 
rroisfás m a t a d n t ó d e n o h a b w tsttxiido 
tisimpo bastamflé p a c a e s t u c a r la l i q u i 
dac ión . 

E l s ^ o i P u i g y Oa^iafal'ch l e cs^ites-
tó y a lud ió a í ó cotoSignado &a a y u n o s 
per iód icas íüceiroa ^l' u r t s a p u e s t o . 

Háíso ndítar q u e «i eeñfxr T o r r a s s» a b o 
da loi3i firmantes oontxa la l i q u i d a ó o o , y 
d e los q u e püdEóron a l Gobieri io qu* so
m e t a a l T r i b u n a í die Cuekjtas e l exaiiíeía 
d e l a s d e la iMaincomuhidad. 

Se e2fíi%dió en odüsix^raciones acffiírca 
de ]a c a m p a ñ a qu'3 haoen a lgunos perió-, 
dioos y l a Unión. M o n á r q u i c a n a e i o n a \ y 
di jo que h a habidi> t j a n p o suf ic iente p a r a 
e s tud ia r l a s c u e n t a s y ^us antecedentes. 
A ñ a d i ó quS I» Maítíooímtin.iiíadi r iwde 
cueniias t an exactas c o m o n i n g u n a o t r a 
corporación y q u a «31' único T r i b u n a l de 

A ' . oonsecuéi ic ia icfe. e s to ,sa / p r ^ o v l ó 
una, discueión éh l a que ifeternni©r«in 
var ice diputados, y en a lgunos momea '* '* 
revist ió ca r ac t e r e s personajes é n t r » '̂ os ses» 
ñoroB Tor ras , M a r q u é s y a ' gún otrc^ 

Sí ' d i r ig ie ron un<:^ a oíros f r a s * i n t e n ' 
c lonada» r e s p e t o al alcance d e l a Unión 
M o n á r q u i c a nacáomal y d e i a i n u u ^ i c i a 
q u é "tos Tte|gibniaMsta.í jejercein |abi<a % 
P r e n s a . 

•El se&Qr P u i z dte A^prer , r epub l i cano , 
intervino po r i n i c i a t i v a do) pres idonic , y 
después día lajnientlar quo ee h a y a pisrdido 
él t i empo, <]í53viandio la d i scus ión , '^mpeyó 
a estudiar gi presupues to , a^ q«« h izo v a . 
rías observac iones . 

H i z o no ta r en eí cap í tu lo d e in^rresos 
q u e Be h a n dtejado dp r e c a u d a r doíi W' 
Ilones y pioo ; y é ^ eJ Capítulo d* gas tos , 
q u e sólo ee h a n dedicarlo 1.000 pesetas 
a u n a función! tan i m p o r t a n t e corno '" 
a«ci6n sooiaJ e n OatEiHiña. 

_E' presidenh.^ dp l a Comisión- d e H a 
c ienda qní9 hab ía p r o p u e s t o e] apJaza-
m i e n t o de la d i f c i w ó " p a r a oc tubre e n d 

Caso d e q u e loe a^sanlbloÍEtas n o eetuvip-
r a n fufjcitotemcnfie í íntorados de* pr-^ii-
p u e s t o , dio d<»talles d d m i s m o . 

Contes tk ' í ' lo a las p r e g u n t a s dfcl señor 
P u i g di" A&prer, d j jo a,vS> a lgunos inírre.,. 
so^ ee h a t i h s f h o efectivoíj oon postPrlo 
r idísd a la. l a q u i d a d ó ' a de l presupqrs to . 

I A LÍQUIDA CÍO?!, Al'KOBADA 

I P o r fin, á"p>)óg de amp ' io d e b a t e , se 
I aprol>6 por i m a n i m i d a d a l a liqU''.fladón 
i Desipués d i o cuen ta dcq d io tamen acom-
' p a ñ a " d o ftl p lan ^'e Carre teras y las pro» 
\ r)o;ic-onco a" m i s m o presen tadas quo afec-
j tan po"0 al con jun to . 

I.A COALTCiON MONÁRQUICA 

I E s t a tard'3, a l a s cwufcro y mpdia , con -
! tiniiará la A s a m b ' c a . 
', E s prcí iaWe q u e íai l a sesión d e c*'-^ 

ta) i ia el d i p u t a d o señor T o r r a s , h a g a ';"•• 
dí8C)ftra¡n-ón d e cons t i tuc ión d e la m i n o r í a 
de cOa'ioión m o n á r q u i c a , e-iivo p rog rama 
de'xillamoB aye r . 

Ta í i ib ién ^ ^ m i s m a sesión es prd->a 
b l e qué" «il d i p u t a d o repubica!no señor 
CasanOva, dir i ja una in terpelac ión a l Con 
Sejo d e l a M a n c o m u n i d a d p a r a q u e de^ 
t a l l e la* inc idenc ias a que puCda dar lu
g a r l a aplicación de la real orden, a p r o -
baaido eí t raspaso d é los servicios. 

U"^ V PROPOSICIÓN 

Ai l a m e s a do í a AsambU-a se ,ha prcssn-
t a d o u n a 'proposició'n p 'd ie 'ndo : 

p r i m é t o . Qu© todos -o'--- -'servicios d e 
cultiura d e l a Mancomimida .d d e Ca^t-a-

I t f e , s ^ j j . î ájíBC» (& r s t a iJESi^aci& Jua í . 
d íca , » ^ n xín p ía» y ttn. re^íliatotftíia gew 
nearajdss, q u d se h á dú p r ^ S n t a r e n i 
Plaao breív©. 

S%uBidíi E l pr in«ip io que inapíd» es
t a i^ígu^aicaón «©a ©1 d e c o m p e t a a u t e s o -
m í a pAiagógica y admá i i s t r a í áva tite k¡® 
esíiablecimieatos docentgs. 

fTerceTo. Q u e la jjeBponsaííifiaíBS por laj 
gestión d* c a d a «scuela y de oteo® «^n . 
tros, docea<jes l a t a n g a la jpctrBpna q u e esté 
e n c a r g a d a d!fe la diaiecfflóa leílíOCtivB.. 

POLÍTICA EN PK>VIlíCaAS 

Maura a Santander 
S A N S E B A S T I A N , 6 . — H a m a r c h a d o 

en au tomóvi l a S a n t a n d e r el s eño r M a u r a , 
q u e pasó n n d í a e n F u e n t a r r a b f a con s u 
hijo don Migue l . 

E l conde de R o m a n o n e s h a sa l ido t a m 
bién, en au tomóv i l con d i recc ión a S i g ü e n -
za, donde t e r m i n a r á de p a s a r e l mea d e 
A g o s t o . 

llOSi 
• SANTORAL Y CULTOS . ] 

l • . , , , _. ,5*n-35^^,», ,„ , -4 

Día 7í--'Sábado.—Santos Oayetan0,. con
fesor y fundador; Donato , Obispo y már 
t i r ; Pedrof, Faus to y Julián;, m á r t i r e s , y 
Alberto^ confesor.—^¿a misa y oficio divino 
son de ía Transfiguración d e Noestxo Se
ñor Jesucr i s to , con r i t o doble de segunda 
«áase» y color blanco. 

P r rodu la de San Mii lán.—(Cuarenta Ho
ras.^ A 'as ocho, exposición d e Su I>ivina 
Majestiad; a las diezs, misa soíemneí, con 
sermftni,, por el señor Ruau ; a las cinco, 
empieza ia novena a N u e s t r a Señora dei 
Trans i t a r ejercicio, seasmón, por el sfefior 
L ló ren te García; novena y r ^ e r v a ; a iss 
s ie ter ejercicio, se rmó», por e¡ p a d r e Vi-
¡iarr ín; novena a San Cayetano y r e s e r v a 

IgesSa dfel Saut í s imo Cris to de ios D o o -
res.—De nueve a doce;' esxposición de Su 
Divina Majestad. 

Pa r roqu i a de N u e s t r a Señora de a A • 
ntudena»—^Por la t a r d a , ai las s i e t e y med ia ; 
so 'emne salve cantada.t 

PafFOfíuia de .Nuestra Señora de ios An
geles..—AS anochecer se can t a le tanía y 
salvei. ' «;. 

Par roqu i a del Sa- raáor y SÍOT NÍCO ás,— 
Contirifia Ja novena p a r a ped i r la paz du-
r id i í ra e n t r e los Ifetsdos. A 'as cinco de 
'a t a r d e , ' v l a c r u c i s , fc:"pos'ci'm do Su Divi
n a üMajesíad, estfjción mayor y sermón,., por 
el p a d r e Migue ' de A prcón. 

iParroquia de San Marcos,—^A las s ie te y 

m&diaí nrisa y eit-rciclo d« ía FiB-icitación 
Sabíttiiia.. 

Biicaa Dicha.—^A las ocíio, ird.3a solemne; 
a •'as cinco de la tai-de, eforeicio de ja Fe-
licitactóii Sabat ina , con expcsición de S u , 
Divina Majestad. 

P a r r o a a i a de CoTadong'a.—^A ias ocho? 
misa y ejercicio d e Fo ici tacién Sa&alina. 
Por la t a r d e ; rosar io y salve c a n t a d a 

Ig' cs la del O? Jrar.—^A las nueveír misa so-
lem-ns, con exposición en honor de ' Nues t r a 
Se-ñora del Sagrado Corazón. 

ParrwiHJa de( Corazón de ¡Hiaia.—-Ejer
c ic io do Fel ic i tación Sabatina, ' a i a hora 
d e ccs tmnbre . 

Parroípi la de San Pedro d Kea'i—^Empie
za la novena en lionor d e la Virgon d e ia 
Paíoma. A ''¡ss ochO!; misa r.e;¡aaa; a las 
dlez', c an t ada ; con exposición de S a Divi
n a Majestad; a las seis y media , eaposi-
ción, rosar io , se rmón, noveiíai,. neserva y 
gozos. 

MISA CAJfTABA 
I.a Arehlcofríídía de la Purfe lma Cfeneep-

ción;' d e San Francisco e] Graa4ífe celebra
rá misa c a n t a d a en ei a t a r d e su Ti tu
lar m a ñ a n a domingo, a Jas oneo, p ronun
ciando la p'-ática di. señor don Lucio He
r r e ro ; encargado de ía igiasia do". Carm«tn. 

Se ruega a todos los archicofradcs y de
votos de dicha imagen la asistenidak 

a « * 
(Es te periódico se publ ica con csosaxa 

ec les iás t i ca ) 

ESPECTÁCULOS 
t o s B E HOY 

L A T I N A . — A l a s 6^45 , ¡ T ó Osiá 
p a g a o ! ; a i as 8, S a n g r e m o ^ ; a las 
10 ,45 , L a e s c u e l a d e l o s f e n ó m e n o » ; a 
l a s 12 , R a m ó a de l a l m a m í a . 

J A i - l D I N E S D E L B U E N R E T I 
R O . . — A las 1 0 , 3 0 , B a n d a d e Ingen ie - , 
i-os; S c h e r b c l l i s y C o m p a ñ í a d^ C í r o o . 

P L A Z A B E T O R O S D E M A - , 
D R I D . — N o v i l l a d a n o c t u T n a , C l i a r -
lo t ' s , L l a p i ^ e r a y s u Botoa ie» ; «aiatro 
r jovi l los d e P é r e z P a d i l l a , p a r a R u i z 
T a l l e r o y E n r i q u e B e j a f a n o . 

(El anuncio de las obras en es ta ca r t e 
lera no supone su recomendación n i apro-
b:;-;ión.) i 

'^'VlKi^^A/i'VVVVVUlVVVVV^VVbVVVVVVVlVVVVVVVVVVVVlAAM» I 

I m p r e n t a y es te reo t ip ia do 
EL DlíBATK 

Calle de los Caños, nfimero 8 

SEGUNDO ANITEBSAKÍO 
D . O . MI -

LA S E Ñ O Í R A , 

í l 9 - « f s » • 

[üi i il i É Billi É i i 
P E S P Ü B S D E KECaBIR U^ SANTOS SACRAMENTO© 

y LA BBKSiDICION D E SU SANTIDAD 

V I U D A 
W í gB Milla M 

Sos tows? Mjos politicípíss^ niestoa; hrarmajios; sobrinos y demás 

paEÍenít«í; - , . ^ ... 
EÜEGAN a mm amigos l a t e n g a n pj^eseaste em sus «radoi ies . 

To&as las m t e i s que s e c»!«brein miafiana 8 e a S a n Fesrmla de 
los Navarroaí los Luises ; San Ignacio (calle de! P r inc ipe ) y Pe rpe 
t u o Socorax^ y el juMieo en es ta filtuna iglesia el mismo díaf ai í 
conso el fabiieo y misas q a * se ce lebran los dJas; 8 y 9 en la iglesia 
(te Vtilacar^lVo ( í a é n ) se rán ajjlicadíM por eú e t e rno de®:anso del 
a l » * d e disJia eeíiora. 

Los exceSentísimos o i lus t r ís imos señores Nuncio d e Su San t i 
dad? Arzobispo d e Granada y Obispos d e Madrid^Aica^? San tander ; 
S«^ GíiadiX y Sióní han concedido indulgen«iga em la forana 
aciüsWateada. 

(2) 

eftida áol {leio.cura 

U Cajeras, 

Votceñwm, «tft 
* 8e«it¡>lTO s 

l ? a r i s , 1 6 5 . B u e S'-HoaoréitediíFannaaifc 

de E^tiseoarig^a 
M a r q u é s d e Ctiba.3 n i i r r i J 
imprenta ̂ ^-^ 
üanuelLípezontoi 

Pararrayos 'MI 
L a i c o eficas para protecc . ín .'c edificios. Coaoeso-

na.*'io ejic'íusivo, i , . ü E A l f í S E S , Coíoraros ,3 . T. loaTil 

. ^ ^ f i * . ñA£ZJ 

Tfma <mm<ism Smd Doraíagneü Ln«me5 píaza Matute? 8. 

M i U O 3 

E N C O M I E N D A , 2 0 

LA PASIONARIA 
Fábr i ca de gorras de 

todas elasas. Especial i
dad en gorras de uni íor-
íne p a r a colegios cató-
lieos. 

AJ{»acen de boinns 

SO, t-LAXA siAYoií, ao 
( e n l a r inconada) 

E l • n F " ' ! 

• Eeda«€i(3ii 

y AdministraeióE 

' 'Ca iDai le ros 
Los mejores t ra jes y abr igos , 40 por 100 más ba-
íato es» Casa Cttaáyado. Fuenear ia i , 18(1. Premia
do eo las mejores iBxposiciones del mundo eio-
!í8nte. _ __ 

" ' """""'AííTJ'tAENJÓO Martí, es el únicoq-iía 
la cora sin Ijaño, Sus Imitacioass son 
caras, peligrosaB y apestan a letrina. 
lOnidáao «ojj Im mitaoJoneiEl Véndese 
en todaa las farmacias y centros de es-
peoiSLOoa, 

iJ'e. ¡wfA ^ -——- —— 
Por no mermar Ja dicfhi&ad ¿e '/iuestrcñ c'tefi-

íf^ »e bajamos los 'pecios. Queremos traba,j«.r 
bieíi. Queremos r ^ j ü a r servicios per fec tos . í b -
di^!ina t r a b a j a r d© oteo modo. N o queirtoios p ú -
blaco qtté a oo^ta ^ ^ economía ^ ooírforme coh 
un aetnricjo indecoroso . N u e s t r a «^ieíntelai y a [o 
sabe y a c u d a sa t i s fecha a nues t r a s oasais, o s t ea -
ta3a<fo pati^iía d é peieoittaa d e hvéa fus to , a 'a 
vea 5u« aimBotes d© 3a higiíme. Pa ja , todo h a y 
púb l i co ; el bueiao «e eJ nníístro. SlefaMble es qu« 
kj6 servicios. día p e l u q u e r í a fao puedia'n l levar e t i -

?ueit» do p rocedenc ia , como l a s pretndas. Si aaf 
uéra , la inm'ansa m a y o r í a de los servicios bien 

bachee ostefataríaib los" prest igiosos 'nombréis de 
ifes swuien tes pstíuquerfas: Con.o9poión J ^ r ó n i m a , 
6 ; jAtodia , W y 2 1 ; Ik)ima!nob.eis, 6 ; Sa&to T e -
más, 4 ; BotOnerajs, 5 ; FreíSg,, 8 ; p W a d e Saaital 
Cruz, 4 ; p l a z a del Ángel , n ú m e r o 20 ; i 
Cca%, 14; pasaje d é iMatWau, l;ffi;sDO« y iMTir.», | 
18; CSaísretaíS, 8 ; Esparse ros , 3 ; M a y o r , 2 6 ; Sé[j 
r r áno , 70i; Atocha , 40 y 4 3 ; FuenCarraA, 00 y ; 
119, y Saffaí*a, 4 .—^LHMA; Por «o mgrimr '« 
ügutdad d« nafistro- clvémn^a nó bajamos los 
prtoiot, ™™™_ 

SÁNDALO PIZA 

SI qee p»<8^« Cápwul» tfc 8ia«ai« IM«)IM«S 
@se Uui d(-l ET Pljá ]r Qoo c ü i ^ m&« ^ r o i ^ 
y ipaáiioamoái» trfa» & «ufennisdaáií» wA 
naiias. B«»S5Bbri»d«j préctíj»® di6Kani«jte 
Ki» pissoriben, rscoacs^fessiia «eotsjsis sobf© 
tedoe tas aónáiai^*. IfaraM»- <Sal dosta; j»üi| 
p»» áei Pjna s. iiaiffl*»» * r^mémim 

M A F? ) A ^ ^ C I A T T S W A : 
Artículos pa ra jardín, he ladoras , araíarios, fr i
gorífico^-theriao, filtros, j a u l a s , cafetei-as, e t cé te ra 

€m¡'¿, 31 y GATO, 2 ' ' 

Monte de Piedad 
y Caja de Ahorros de Madrid 

Es te befnéfioo -establecimiento oohvoca a 
las casáis ihs ta ladoras dte calefacción a ou-c 
iprese^iten ¡proposiciones p a r a eaidoo AA 
ediiiSoio oocstruído « n la piara, d e Calenqné, 

L o s plalfiOs de los loeiales doode h a d« 
Sositailarso la oalefaoción y las condiciones 
q u s ésta h a d© Satisifiaefer a b a r á n dte nia-
h i ü e s t o 'en l a Secrataria d d M o n t e de Pielj 
d a d , de ái&^ & uEa,,, 

E l plassp, p a r a I& admis ión ée, p r o p o e i -
cidn^ís t e r m i n a r á «ía 15 dg e«íptieimbre p ró 
x ima—iM^adr id , 7 d e agosto do 11)30 E í 
diiyector, Pedro Pastor Uiaz. 

tmí^'m^^^ •^^-^»«^<^nFl^.íl^'Xi;SSSIKKí^S83)?!t3-:^í5&:5¡ííí3 

AOARFyiA Tfl^^RPQ carreras militares, cuerpo gsneraF,!' 
nUflULíVtin IU;ihLO artilíerfae Ingenieros de ía Armada 1 
S í m s T o » aprobafloi» ú l t i m o en i^n , 4i9.-WíSmert>s> i . a y ;| sjlíisna convfMSfitorsaj 
í ' isíTpo «OHcral d e l a An»»aáa.-Esta Acsdemiíi ha obtenido en s?!S años defond.i-i 
ción, e ' t r e sus aprob'ido.s, el ni^rn. i . Cuerpo General, en ipt',; aura, i, Inj?en'eros! 
de 1.1 jT-rmada, eñ igiy, (previo): nümcro.i! i y 2, Ciicrpo Genera!, en 1917 y núm. i; 

rplarlosífin »sr(rs»i5jai«-i fíe ímao« Jos np^Abaüos . |^ii«Tnir>?-»fO 7 M U n R I f l 

p r e p a r a t o r i a i>ara e l i n g r e s o e n i a s JSscaoIas d e la^eíaier©» y Ai?aBÍtoct«s 

Sfüili de tulas \m piras de 
recailís en Baroelsna i a r c a suiza de resultados exiraordioarios | ' ^ ' ! ^ t ¿loi^''" 

epósíto en España Iroisíi, m 
ÍSíssJ 

m% 

HÍQSGO de 

ACADEMIA PBEPABATOUÍA 
di r ig ida por 

Don .Tos* A. de Oteyza y don Ernes to de la homa 
Ingeniert® del Cuerpo 

Mlbería^l, 15. MadrM 
De los 185 alumnos q u e exis ten hoy efe ^a iSs-

cuela especial, 120 han sido preparados en es ta 
Academia. — PÍDANSE EEGLAMESTOS. 

L DEBA! 
CALLE WE ALCALÁ 

FBENTE A lAŜ  

CALATBAVAS 

SE TENBE TODA LA 

PRENSA CATÓLICA 

ÍY'^mmmKi^ cÁt«i"i 
Oüstavo, Weinhagen 

LBARCELONA'wAwtmo? 

mmim f aleiiojifia a Zaraiozíp 
M e s f liipiis del 28 al 30 k 

: siptíeniliri 
Sal ida de Valenc ia por 01 Oínfcral d e Arajgón, 

Zaragoza , L o u r d e s , B a y o n a , iSmpias , Sgii Se
bas t i án , Paníploica y Valtencia. 

P rec io dfc los b i l l e t e s — S e r i e A : P r imera , 493 
pesi#aB; SíeguWa, 337; tercera, 3 » ; compren -
diímdo manuitidnCtóh y a lo jamiehto d u r a n t e los 
día® d o ttia par^igrinadÓK. 

Ser ie B : Priraea'a, 223 p e s e t e e ; segunda, 
161,50; tercera , 301 ; t ^do oompi-andiáo. E s i'ñü 
eumbei ic ía Í J - IO^ pcr^gríh-cei el proveerSo dal 
pasapor to f raheés y éíSpañol. 

E l piajso d e ihácr ipc ión s» cerrará e l ao d e 
¡os corrieíat'es, debiiando a b o n a r cada pe r eg r ino 
10 pese tas ocmo a'ñticipo y W resto del bi l le te 
a P * ' * del 15 ido eeptienibro. 

Al i i íacribirse ei peregr ino maínifestaré cl'aflft 
y s é r i» dtel biU«íie. Les peregi-inoa d« la regiÓq 
de L e v a a t e «btendráci billetes dg i da y vue l t a a 
precios reduoidios. 

I-nformas dWalliaidcis puede'h eoIioitarsS de los 
organfoadores d o !•* o'eregriínaoi.ón, dan Alejaln-
díTo 'íFabreg'at y d « a Jua 'o iBautista G i r o n e s , 
pre»bít€TOíí, Piratoríasi, 3 y 4. Valencia. 

A c a d e m i a Jiménez Montero 
Director; ©. ARSÍJISI® JiaiEJffBa MOSfFBSÍO, C A F Í T A S D E ESGENIÍSJaOS 

Ba colaboración con lo» del mismo cuerpo Tsniente coronel » . Alf»M»a 3£«ya; 
comandante I», A n t o n i o P a r e l l a d a , examinadores de ingreso durante 6 cursos. 

ingenieross KáíBeros 4,8,9 ?? plazas lás. Total s! 2! '̂ lo ie Íes &mMn. 
HríiMería: 6 plazas infanter ía: 10 plazas InteiideMcIa: 2 plizis 

Año ¡920: 38 plazas. Alumnos presentados a ingreso, 3! . 
Clases en el verano: preparatorias del curso que empieza el i de sept iembre ,^ 

Internado; S a t i t a C l a r a 3 . -G1-JADALAJARA 

P<í^na E?«F£flMrK,ROES B£. Lí5»V^ 

ALQOILESES 

CD»E HABITACIÓN a 
íeiíora; con. asistencia. 
Travesía Conde - Duquo; 
16; cua r to derecha. 

COMPRAS 

SELLOS espafíoles, pago 
ios más al tos precios, 
eon p re fe renc ia de 1850 
% 1870. Cra2. 1, Madrid. 

lOMiPBO a l b a j ^ - é en t a -
doras , oro, p la t ino , pla
ta. Plaza iMayor, 23, es
quina • Ciudad - Kodrigo, 
F ía te r ía . 

COMPRO alhajas, objeto» 
¿ e oro, p la ta , piatinOi 
pianos, autopíanos, aba
nicos, te las , relojes, en
cajes ant iguos, apara tos 
fotográficos, ant igüeda
des y pape le tas del Mon
te . Las pago del 50 a 
lOC por lOu. Al Todo de 
¡Ocasión. Fuer . ía r ra l , 45. 

OBTEGO. Plaza del As -
gel, 2. Compra, pagando 
más que n inguna o t ra 
casa, muebles de todas 
clases, ropas, mantones 
de Manila, colchas da 
Damasco, oro, p la ta , pla
t i no y toda ciase de ob
jetos . No confunáirg», 
Ortego, plaza del Ángel, 
2, esqa ina a Cruz. 

-1-i. \L'.\'..\ 

I. ,. 

ÍEWSEÑAFZA 

r E I B ü N A L de Cuentas , 
empiezan clases d ía 9; 

especial p a r a señori tas . 
Huertasi, 14i, colegio. Ro

séis a n,n«ve. 

' Ofei-fea ? desRan^iSi 

DEHEO -cp iesen tan tes 
en tiída K.i-.aña pai^t 
i/cala s » p a i t i d a s de 
h o j i t as del Sant ís imo 
'jf'isto Cü Li 'npias . Dir i 
girse: Neuirac . Ateneo 
San tande i . 

MODISTA. sombrere ra 
buena, coa inmejorables 
referencias ofrécese. If'er-
-lández de Ja Hoz, 4, piri-
mero derecha. 

NUCESireO buena t aqu í 
grafa mocanógral'afi» co-
lozca ünderwood y t r a 
bajos d e escritorio- íUsus; 
"TeciadoBj Ü3. 

TRASPASOS 

TiEASPASe. t ienda , cd l a 
Horíaisísa. EazCaí Vál-
yerdís, 33, t icíida. 

PERDIDAS 

PEEDIDA. Dos muias re 
cién domadasr; que des
aparec ieron el 8 del pa
sado j u ' i a ; d e t r e s años 
y t r e s y medio dedos. Una 
castañas c a r e t a ; co' ina" 
marcada con S. A. en 

la t a b l a derecha y el hie
r ro del «Fénix Agríco
la* en la) nalga izquier
da; con f r a c t u r a consoli
dada en ¡a s ép t ima costi-
Ifa derecha, Otríx.; p a r d a 
clara;i bragada'; carerta; 
marcada con S. A, en la 
t ab l a izquierda; quien las 
en t r egue e n Herenc ia 
(Ciudad Real) a su due
ño;' José Mar ía iRIoraleda; 
perc ib i rá u n a buena "Ta-
tificsición. 

PENDO todos los m u e 
bles y muchos efectos, 
por m a r c h a r f ocn^ C!o-
ya. 33. 

SE T E J > \ D E • jardinejra. 
vagoneta, en buenas con-
' iciones. Di r ig i r se a J a i 
me Eni;ii Arenal,. 22. 

r iRGENTE: Vendo solar 
I 4.¡056 pies cuadrados, con 
! oroyccto corwtruceión de 
: §-arages y vivienda^ ~f 
! apirobadoi; y l icencia pa-
' r a construi 'r 'o. Próx imo 

estación de Atocha- T ra to , 
directo. Señor Taimayo; 
ca"le Del ic ias ; 31. i 

-\ 
VARIOS ; 

:'OS>AS LOSADA. Vosti-í 
dos a m i t a d de precíio.! 
Gran Vía 6, entreaueloi 
derecha. ; 

ILSIOELTRWáJO: 

€ lí N T R O colocacioiics.': 
Cudssco;!, 2. 8.220 coló- i 

eadcis. Tolé-CoEO 1G9S. : 
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ai 

f d - d i'nsta_"-ta njismo ^n que se laía^a-
xl mercado. 

No ha^ €*>tat>lccrinieato ds perfumería, 
iacr iBsiírmiicaiiífS quo pare2<ía, en él que 

loi produc'os de LA RO* 
/ 1 P 

He aquí u^a razón social J'J la que <l£« 
Mo^o OS ncdífeario nombrarla para quo a ío'n_ 
. la ' rafemoria LI'Í quien lo, -.-yere acudan, 
6n tropel, todós los eiogios a que pueda 
haoér^^ acrofidora 'ina ¡'níJustria. "<̂  *••» axpt>3aüa3x 

Bsr-ribir acerCa de ''a" a ünporta=tísi- SAHIO. 
djfic?.!; porque en No hT\ tocador * señora en M que no 

Lá'> etico eo'ar&'alíían, d? eütre lo3 mil ohirim.bOa 
ina m.A allí t-e aUjeTgan, los fraSquitos 

" is ; las jabo'neras oot-
, pastillas; las oof 

de mciorami'<if>t« tía !a prodtioeio!.!, i'̂ ^ quetonas p nverj» u<_niutí sg encierra él dte. 
•teasidid do tr.ibaio, esmero, prese-ntación Ucado pu^vo nne blannu^a v suaviza ©1 

i<: los regó 

(iifvrmitas «'-""-•"-"^ne>. T A R D S A R T O ha realidad, primoro, y eh mostrar una ooiM 

ma, fábr'ca es "i'Jy tiuic 
fiU.bo'MJr P3 ban e'i'-arr.p<id<, lo, pi 

qu© 
•TJ-OSAILIO, pie dif» KÍ3Ti»'dtd, escrúpulo de aromápcas Csetoiiías; 

'comOJT'ia!, disraid.id profesioaai, anh«!o tenedoras ds exquisitaf 
de m'Oi.loramiienfco e!n !a produocióh, i'̂ ^ quetonas polveras dondí 
•teaáidad do kaba io , ««mero, preee-ntación Ucado puVo que blanquea y 
!n.ta»"habK materas primas de sxcp.eufce m i s . 
calvi'afí, erMiOmía, o i c , etc Qm uo El s'^cre'o d?! éxito en t<xío' 

"dio v&no íít auna Uato csíufirzo, pues en oius está e'n darse idea perfi 
fíxpCtoicionBí. LA ROSARIO ha reaihdad, pr—"^" ••' "'" rr.nR+,r!i 
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^ CASA FUNDADA E'% 1 8 3 3 

Dro¿¿as, producto® químicos 
y farmacéuticos-

A L M A C E N E S ; 

fe O^ ui2 borrilla 
DESPACHOS AL PÚBLiCO: 

Plaza de las Escuelas,!, y calle de Wad-Rás, 3 f S l 

CASA ESPECIAL EN PERFUMERÍA 
ORTOPEDIA Y FOTOGRAFÍA 

r 

' ! 

'ti S.'i'o rH^+o . la dsr.iPÍa, (5t T/'npíTs 

4-^í a « 
-«^gs^ ^ ' V . 

í í ' 
l f í% 

^SP 
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LIMPI 
ce 

.u I LL. AURÁN 
¿c 

1 
Un gmpo (te obreras do «La Rosaiio» 

eomscgu'do «1 galardón por que luchara taíî c!''». ínquebpfiin'taW-, detapuSa. Y ajsí 
para acrece*3iar o para c-onsagrar un pi-cs- lo (^-tipr'íjidi'iron los fundadores de eeta 
*,_;-. rf̂ *.,̂ /̂  ^1 b̂ ,irw los mercados na. Gocí dad, que taato h-o'ñra a la capitali 

S E R V I C I O A L A C A R T A 

Urbano García 

LA CUtolERTA MÁS ECONÓMICA Y DURADERA PARA TODA CLASE 
DE TEJADOS 

AZULEJOS :•; BAÑOS :-: BAZAS :•: BALDOSAS :-: CISTEBNAS :-; CAIHI. 
ííEAULICA :•: TIEBBA BEFBACTABTA :-: INODOROS :-: LADETELOS DE BA» 
¿íKO S BEPEACTAEIOS :-. TUBEEl/kS DE GEES, CEÜffiNTO Y BABEO ;-: PLA« 

CAS ESMAXTADAS :-: l-EJAS :•; LAVABOS 

Móiii Ufe 11 {»B los \mmmi it io Mi). leioio §1 

tjíjio gafado fj totioK los mercaüos i'-. ontaiWa • V porque los comprendieron, i ••;>,'•.' ¡-.-v"— -^ • 1-. ontañ'Ra • v porque ios «jiMiit^i-^"-^""", > 
cTo'n&lí̂ .̂ y 6xt>-an3eros. r«v.' nüsi'n^^ maros'-t-n una obm Cini'neínte- | 

,.jjr.,.}fT'^.^:::^.£':^^±.rv\::^^^^ - - y a - i<̂  moior̂ ; 

S ^ ^ X ^ ^ " ^ A ' ^ ' ^ ^ l ^ t<S?l '^ 'no*^s"ot , ' S ^ n ' í ^ T a r e a " e l púb l i co 'pJ iSa con creces aqTiel s a . , S|ÍSSSSSSíSSÍSSSSÍSSSSSSSSSSSSSSS52o-SSSg8?SSSSSSSS;sSS§;S8SSSS:s:i2?SSSSS§SgSggSSSSSSSS8SS§SSSS!8SSSKSSSSS«SŜ  
SAHIp l>oú« a j a venta °° «^n ̂ T^Jln- orificio Y ouandb media el bu6n gusto y .o gS 
t , sino qu« onda artículo oon hombre 'P f^ciiís-*. . a- P«^ ?^ P 

icma, aqu*'! do «R^novartee o morir», v siit---^ ,-,.^- -.-, ,_ 
aaí la vsihos que do ti<Mnpo en tiempoi Cr-tr-^o' entes p i r a la elaboraoió'n de sus 
oon harta frcouoici;^ ^a al;:^utias épocas, proxductoa, y cltjí'Oro'n aquellos que mayor 
laaz» una ooea 'nueva e'n 'a que tBtán xeadi.nJ^ti'o dabao, bajo el punto de vis. 
reunidos todos los ad'a'antos que ¡a i'a- ;a d-el KU^ÍO y de la ccnviniencaa dal pú . 
duFí.ria moáerna piftie al ^Ucance d i loa b V o . 
fabricantes honrados. Las iabc«nes do V) ' Fótciae, aun cua'ndo -fi;! industriail sa-

b r , las Aiguas de Olohia que TAA EO- 'c r iñqye al p r ' t ó p ' i o sus intereste, ^ Ja 
EIO poíúo a la venta no sor ' " ' '""""" """* ' **"-
mifanos artículos ccsn etiquí-i 

ta , sino quiR cada arUculo oo-n u^uiuiv, , >..H.. - „, ,„ . » . , 
nuevo ca una, oo^a novísima taji;b.én. ciar lo exquisito lo so.icitaia de buen gra-

Uno de les éxdx>s más resonanitea d'> do haciendo 'S] vacio a ' ^ o Cuanto 6e_l<* | ; 
esta Ca^a, c». sî n duda, el que ha alc^'o- oírece"" ccn etiqueta de s 
í ado coa sus crfíicioíies rccirenítes de ja~ ce ' as debidas garantías do que eis seirci||iíf 
b(in de Tocador, Po'vcs do Arroa, Agi-a llam«nte bu-^na — I 8 
(k Coior.' 
MAS DE 
lo» todos dé- hiioftiorable fabricación, la llevan , - - > - , . . 
y jdiO liaa prís^Vaoióh Biiim«anen¡t« ele- dwsnudo. su cooíenido alau'Qciaría la pi*"!!! 
blioo comprendió cuín apreciadlo era la' 
calída'á és estos génwos^ y los S>JÍICÍÍÓ M- C. ! j» 

Aíluy p r ó x i t x i o a l a P a r r o q u i a ' 

C o c i n e s a todo® l o s t r e n e s 

G a r a g e 3?̂  a r i d é t s g . r a t t i i t o p a r a ío® a u t o a I 

'VVVVVVVVVVVVV'VVVVVVVVVVVVVV'VVVVVVVVVVVVVl^'VVVY'V» *! ' • V \ / V V T V V V V V V V V V V V V Í A A / V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V > 

Camisería "The Sport,, 
Hace ya a'gún tiempo queií entre ias 

grandes evoluciones que la sociedLad ha su-
friddv' inicióse ana en la cual coincidieron 
todos fes gustos y todos los anhelos: los do 
las d'ases más altas y ios de las más ba
jas. Una conieaite higfienizadora anegó el 
muridqj impulsada por loa cultivadores de 
I3 medicina,-' y desde que todas las armas 
de defensa contra las enfermedades se ba-
saron en ¡a limpieza^ que és la enemiga de 

ofrece ccn etiqueta de superior, y nO ofre- y. 
oe 'las debidas garantías do que ©« SorcMI "" 

rocatior, ±'0i vos uo A H V Í , J-IK'-• llamcinte bu-'^o. •or,c»,r^^ri nr> lio 

; ^£ m : „ * T . b l e í aSr i ca r . ^ 1. U " » " ^•'"'- " W " •" •=™*'! • " " = 
v ' lde i ¿ a príifleVaoió'n esumíanento 

I 

Maderas del paíB 

@afas ps rá envas^ s 

M a d e r a s p a r a minan 

E iabo rac i én g£Lt?,-J 

de 

M H D E K H S 
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DUSTRIAS DE LA MADERA 
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Telos^raFias: 
Ttílcfoi eBias: LANTERO 

imeriGao 

SANTANDER 

JOSÉ GA 
Ó P T I C O 

Imnm Mu\ Sp3sia!i:í3 0.° :-: San hmhm, 15. mWW^ 

(Arenales de Maliaño) 
(íKs ?l 

•o*««peo «o f ^ •©•oj fo «o •o«o«*«o •o»e«o«o «o «o©o «Ki «o «o «owci*^ 

SANTOS CAPA E HIJOS 
IMPORTADORES DE 

S ' i e n n p r ® e^smc l©® ©5cl3t©rsoi3S 

PÍDANSE PRECIOS 

San Francisco, 29.-5ñriTñMDeR 
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tod<» los mlcrobic»; eí oso de la ropa ínv 
terior se intensificó de tal modo? que hój 
es el día en que para juzgar de una pepso< 
na a la que vemos por primera ve?) váí 
nuestra primera mirada dirigida a !a pe-í 
cliera do la camisa," asciende un poco e' 
inspepciojMi el cuel'o? y dirígese luego «', 
deredia ©izquierda para ve» 1» aHíttĵ H Js ' 
unos puños asomando por lits bocamiHsafgi. 
de la americana. t ' . 

Antes? nn traje bien cortadoo b i ^ pü,, 
dadito; siempre luciendo las rayas 4^ '«S 
dobleces que ia plandia martsais «flrs ¿• 
toda i 

Ahora? no< La moda nos trajo inftáelos' 
nuevos para todo. Para ropa ejcterlor e in-
terioo-; y a la gente le ha dado por haeeí, 
un consumo grande de lo que está en con
sonancia con el régimen de limpieza qxm 
'os mí5dicos recomiendan* Y la gente re
nueva con frecuencia aquello que antes. 
hacía durar años y años. Al decir la gente?;' 
queremos decir «toda ¡a gente»; porque tm-í 
bo nn tiempo en qite sóio Jos aidineradi»;! 
y aun entre éstos los de gusto exqúisita;| 
concedían importancia a lo que no se ve,? 
Mientras fuera el traje marcando la llnerf 
correcta; el pantalón con la raya intaicha->| 
b'e; y ol sombrero iimpio y bien «>!ocada>̂ ! 
¿lo denKis qué importaba? 1 

Y ahora resu'ta que importa tnndia Y', 
prueba cuánta importancia láén^ eí he-' 
cho de que 'a industria camisera lia Inten-; 
síílcado su mano de obra de ana manera; 
considerabla í 

Aquí, en Santander, se dedican a estai 
industria grandes capitales;; y puede ase-' 
gurarse que en nuestros establecimientos, 
donde ge surten no só o las personas de ¡af 
locjtíidadí, sino también el crecidlsirno ní-l 
mero do veraneantes que vienen a disfra-' 
tar de las de'icias que aquí se Íes brinda.; 

De esos estab'6cimientos hay ano' ¡a Ca-Í 
miseria THE SPORT, e¡ cual; desde la ma-; 
fiana hasta ¡a nochei, es visitado por 'a ^en^ 
te, teniendo en cuenta que es «gente bien»í 
:a que 'o frecuenta. 

Los sefiores Oruña y Ramírez; propieta- -
ríos d© THE SPORT; con una buena dosis' 
de actividad y de buen gustof? han dotado 
a Santander de un estabecimiento que pue
de competir con ¡os mejores del extraa-' 
jero. 
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/l I ERO 
I Café-Reata urant 
i SERVICIO A LA CARTA Y POR CUBIERTOS 

I A lmuerzos , 7 ptas. Gomldas, 8 ptás. 

1 TES - CHOCOLATES - HELADOS 
I Grandes conciertos :~: Tes-Tangos 
I T AñD£ Y HOQUE 

I G r s n t o r r 3 : ^ 3 . P r © o i 0 3 m o c á © r 3 C á o s 
I 3 t t u 3 0 i ó n p r i v i l ^ g l a c á 3 
a tgitsiigiiffsS'iss'iSiissiiSJcsicswiSíSicgwsits'iSiS'tsiiSts 
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Í5 FABEICA DE PAN 
SANTA LUCIA! 

Fideos y Pastas Italianas 
para Sopa 

(S. A.) 
i Aceite de Oliva Purificado 

«La Exclusiva» 

Café T o s t a d o , 
«El Pelícano Rojo» 

Teléfono 333 

s 
8: 

industrias Reunidas I 

Doctor Madrazo, 1. 
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Santander: Plaga Gañadio.-^-Madrid: Ziiri3ai leviiía 
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